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CONGRESSO! NACIONAL 
i 

Presidência I 

O Presidente do ·senã.do Federa1,

1 

nos têrmos do art. ·70, § 3.o, da/ 

Constitt::ção Federal o art. 45 do Regimento Comum, convoca -as dua~1 

casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a rea1izar~se no 
dia 6 dt' Dezembro do anu em curso, às 20.30 horas, no Palâcio Tiradentes) 

conhece1 err do veto prestdencial • dispostivOE do Projeto de Lei (n.0 432i 

d(' 1950 na Câmara dos DepuWdos, e n.o 282, de 1952, no S~nado> q_uC . ' 
modHicH o art. 2.J da Lei n. 0 1.050, de 3 de Janeiro de 1950 tque reájustli 

' os pro\ entos da inatividade dos servidores públicos civis e militares ata~ 
cados l;e moléstia grave. contagias~ ou incurável, especificada em leDI. 

I 

Senado Federal, 9 de Novembro de 195-i 
ALEXANDRE MARCONDES fiLHO 

Vice-Presidente do Senado Federal 
_no exercicio da Presidência 

i 
' ' 

l 

r 
Convocação de se&Pões conjuntas para apreciação de vetos presidenciais 

' 
O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, J 3. 0 , da Con.sd­

tuiçâo l?'ed~ral e do art.· 4.~ do Regimento comum, convoca as duas casas 
do Co.n:vesso NaCJonal para, em sesso~s conJuntas a reauzarem-se no Pala.-~ 
cio Tiradentes, nos dias 9, 11, 16, 18 e 23 de Novembro, 2 e 7 àe DêzembrO, 
do ano em curso, às 20.~a horas, conhe_cerem .. dos vetos presiO.enclalS a bacia 
menClO!lados: . . 1 , • j 

Relação das Comissões 
Diratora 

Presu!ente - Marcondes Fllhe. 
1:' secr et~tno - A.ltrecto Nevea. 
:1 .... St'eteuzn~- Ve.spaslano M.lt.l"tinS 
a." sccr t:tano - l''ranc1sco Gallotw. 
._ .. St t.'Tetan" - Ezechlas da RooPa. 
1.-' S!lJ)Lente - PrlSCO ct.o.s Oa.ntos. 
2. 1 Sl•PLtmte - Costa Pereir&. 
::;ecrerano - LUlS Namuco, Dlretot 

Gera.l da Secretaria dO sena.<to. 

ComissÕE>s Permanentes' 

Economia 
1 - P~reira Pinto - Presidente. 
2 - Euclydes ·Vieira - Vice-Presi­

dente. 
3 - Sá. Tinoco. (•) 

SENADO 

1

4 - Júlio Leite. 
ó ...;.. costa Pereira. 
6 - Plínio Pompeu. 
·1 - uome.s de UJJve.ira.~ 

' t•> Substitüldo pelo S~'"nador Nes-
tor Massena, r 

Secretário - Aroldo More[ra.. 
Reunlõe.s às quintas-feiras. 

Educação P ~ultura : 
1 - Flâ.vto Guimarães ..:... ~en· 

dente; I 
2 - Clcero de vascon~.:elo.s Vtoe-

Presidente. I 
3 - Arêa Leio. ) 
• - Ha.n111ton Nogueira 1 
5 - Levmdo coelno. I 
& - Berna.rdea ~lho. 1 

1 - Eucliáoo Vi<lr&. . 

' '. • I 
I 

Dia lê. de Novembro .de 1954: 

Veto lparciall ao ProJeto de Lel n." 2.099, de 1952, na C:1mara dos 
Deputados e n. <J 125, de 1954, na Senado F'edenu, !JUe altet"tl dtspuSJt.~vus 
aa un· n.u 1.316. de 20-1-1951 -Códl go ae vencimentos e ya., .. tagens \105 
.Vlui.tares (depemiente de discusséio e votaçao1. 

Dia 23 4e Novembro de 1954: 

Veto !parciall ao Projeto de LeJ _n.O 1.712. de 1952,' na Câmara doe 
Dept..tauos e n."' 105, de. 1954, no Senado, OUP. regula a establlldad.e <lo 
pessoal extranumerário mensalísta da União e das auta.rqums tdependente 
de dl.SC!lSSâo e votaçáoi. 

·Dia 4! de Dezembro de 1954: 

Veto, lparCla11 ao Projeto de Lei n.ll 3.204, de 1953, na Câ.mara dos 
Deputado& e n." 319, de 19f)3, nc Senado, que mst.ItUl o f<Undo E'ederaJ a-e 
Eletrificação, cria " impõsto ú.mco. sôbre euergta eletnca, bltera a legtSm­
ção do impOsto de C<Jnsumo e dá outras provtdfmctas tdepenaente cu 
uiscus~ao e votaçaot. 

Dia 7 de Dezembro de 1954: 

Veto 1totaH ao ProJeto de LeJ n.c 2.999, de 1953, na Câ.mara dos Depu• 
tados e n." 54, de 1954, no Senado, que transtere para a tnat!Vtdade tira 
o!icíaís da Policia Militar do Distrito FederaJ que atingiram ou venniom 
~ atingu o último pOsto do quadro tdependente apena:s de votaçaoJ. 

senado Fedéral, 29 de outubro de 1954, 

'enador ALEXANDRJt MARCONDES FILHO 

Vice-Presl-ctente do Senado FederaJ, 
no exerctcJo da Presidência. 

FEDERAL 
Secretá..rio - João Al!redo Ravaacc 15 - Veloso Borge.. 

de A.ncl.ra.d.e. lti - Vltonno l'1'elie. 

, 

15 hora... 17 - WaJter .Franco. , •• , l 

AUXJ.l1at - Carmen L0Cla de HO· t •) SUbstitwtto pelo S~nadot Qui .. 
ta.nda Cavalca.nu. · lherme Malaquias. 
Reuruõ~ - As qulntas-!el.raa, t. t • •1 Substitllldo pelo Senador Joa• 

Finança:. oulm Pires. 

1 - lvo d' Aquino - Presifi.tntt • 
l - Ismar ae. Od.ts - Vtce-Pre3t· 

dente. -
' 3 Alberto pasqualinl. 

4 Alvaro Adolfo. 
5 Apolowo Sales. 
tJ Carlos L..JDdenbera. 
·1 Cesar Vfrgueiro. 
8 Domingo!\. Ve1a5CO. 
9 Durva..I C..'nlz, 

10 Euclides VIeira . 
l~ .Mathias Olymplo, t•) 
Ul Ptnto Aieixo. 
l4 - Plinio Pompeu 

Secretário: Evandro Mende.s ViaruÍa 
Diretor de Orçamento. 

ReunJões às quartas e sextas-!e!ra.a
1 

à.s 15 horaa, · 
~ .,.,, . 

Constituição e Justiça 
Dario Cardoso - Presidente:. 
Aloysio de Ca.rv&lho - Vtcc-Presf. 

aent•. 
An.1Sio Jobim; 
AttUio Vivacqua.. 
Ferreira de Sousa. 
.Flávio Guimarães. 
Oome& de oliveira. 



:!768 Sexta-feira 19 ., 
' 

DIARIO DO 'tONGRESSO NACIONA.L (Seção 11) _ 

Joa.Qulrn · Plrea. 
LUIZ l'tnocu. 1 
.Nt'st.or M~ S.!<ena. I E X P E O I .E N T E 
OhiVo Ollve1ra. ••l [ 
,. 1 ::;uo:sutUJào pelo Sr, Mozar\ 

.(.f.P.Il l 
OEPART AMENTO .DE IMPRENSA NACIONAL 

!:Jec•f"Ulnc. -· .Luiz Carlos VielJ'a Jf 
Po11;.;e<'a. I 

DIRaTOI't Gii'EI'tAL 

Au:rtllur'- MArllia Pinto Aroand<l 
AlBERTO DE E)RITO PEREIRA 

RI'UIUfle,s ~uartns-teua.s. 
1
â.s V •• •t 

bOras. . · I CH&PE DO &II!RVIÇO DE PU8LICAÇÕRS Ct-t:EPE. DA. S&.ÇÃO Q& AIEOAÇÃO 

1 

Legislação .Social 
-GQme~ de OLlvell'a 
a e-nte. -

'PrUl· 

MURII:O FERREIRA ALVES HELMUT -HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRE$50 NACIONAL 

SliÇÃO 11 

LUIB ·I'i.nooo · -
dente, 

Vice[Pren- Impresso nas Oficinas do Dapartamen~o de Imprensa 'Nacional 

\ 
I 

3 Hamt.I,Ot! Nogueira., 
4 RUI carr.etro. 

AVENIDA ROOR!GU~S ALVES, 1 

' - Ot!Jon M.aaer_. 
ti· Kt'!õiJnalCIO (Ja.v8.lcant1. A S S 1- N A T Jl 11_ A S 
'l - Cicero ·).e va.sconce!oa. t 
secretarw - pectro ·de CafVa.ibo 

Muller. _, , 

!\EPARTIÇõÊS E PARTICULARES I FUNCIONÁRIOS 

Capital e Interior . Capital e Interior 
A uxilzar · _ Carmen Ltlcla de fio~ 

:Semestre •• 6 ~........ Cr$ 50.00 f:eniestre • • • .. • • • • • • • • Cr$ lana::~ C fi valca.nti. t 
Reuniões • ,a.:; seiUDdas·fe1ras 

t 
OU 'Ano • • • • • .. • • • • • • • • • • Cr$ 96,00 Ano ••••••••••• _....... Cr' 

39.00 
7i.OO 

tielaçóes Exteriores 1 

1 _ Qeorg1Ilo A vellno 
àente. 

,. 

Hamllton Nogueira. 
Presidente. 

VICe-

[ 
3 Novae.s FllhO. 
4 .BernaJ'tlfk Fuho. 
t; tJJau t:'nndel.fO. t• J 
e Mat.mru; otymplo. t••> 1 
'l Assls Cl'lateautmantl t .. ":) 

a JOão vwasooa.s ... t••••) ··I 
t•l suostHuH10 1ntennamente \ pe1C 

eenadoi Apo!óruo saues. 1 

t • • , Sub.'>f.J~Ul<io tnt.ennaJllente · pe1C 
~na-dor all11rrerme MaJaq~tu. _! 

c • • •. , suostitu1dG mtennMn;~tt 
pelo Senador Clcero de vasconceJcM 

. f • • • •1 gut,StituldO mterinamFt.f 
pelo senaoor SilVIo CurVo. - ~ 

Secr_PtRrio - J. ·B. Castejon Br~nco 
Reuniões - ·Segundas-!eiral, ~.a. • • • 

bOru e 30 minutos. 

Redação ; 
- I 

2 _ Joaqulm Pires ~ Presiàent.e i 
2 _ Aloysio de carvalho. - 1 
Zl _ BaÍldeira de Melo. 
4 · _ carvalho ·Guimarães· 
6 ....,.. co.sta Pereira. Í , 
Sreretá.rio _ Cecilia de Rezt>nde 

l\11 1- . I 
ar ms. · d · Sá Le'tão Auxiliar - Nthérera e . ' , u5 
Reuniões àS _ quartas-feiras, as 

horas. · I 
Saúde Pública· I 

LeVlndo Coelho - presidente. 1 
All'redO Simeh _ Vice-Pre..nden~. 

Prisco 'dos Sa.n tos~ i 
VJ.Va!ào L..liDa. · 1 
Secretãrt(... - Aurea de sarros Rêj'O. 
.Reuniôea i\& qumta.s-1elras. às 1"6 

bnraa. 

Ser~iço POblico Civil · 
1 _ ·Prisco doo Santos -,...; 

ttente. 
Prtfl· 

:. 
J - Luiz •rfuoco 

ctente. 

I 
V!Ce-Prest-

• - NetJ:tor Massena. 
6 - Vtvaldo lADl&. 
e - DJalr Sl1Ildctro. 
8 - MOOart LBGO. 
~ - Jllllo Leite. -
secretária - Julletti. RibeirO 

J!an\oa. ' ·-
Raunlôes f1;i ~~rt:S·!elz."."• -

hOIUt./-

1 

I 
otcio -, 

l.~ 

Exterior !Exterior _ 

I. no ........... ·-· .. · .... CrS !36.00 Ano Cr$ iQS,OO 

- Excetuadas as :Para o exterior •. que serão sempre anuais, as 
assinaturas p-oder-$e-ã.o- tclilar, em qualquer épooa. por seis meses 
ou um ano. 

. - A fim de poss.ibÍlitar a remessa de valores -acompanhados de 
e-sclarecimentos quanto à sua aplicação, solic-itamos dâem -preferência 
it reinessa por meio de. cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
·resour~iro do· ~epartamento de ·rmprertsa. Nacional. 

- Os suplementos -às edições dos _;·-gãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante sclicu.ação. 

- O custo do m\mero airasado será acrescido 'de Cr$· O.tO e, .por 
exer<:i-cio ·dec~rddo, cobrar-se-ão mais Crf -Oj50. · 

Transportes, Comunicações . 
e Obras Públicas 

taria de nível mais -elevado e lj~­
r{L feito alternadamente por me­
recimento; apurado mediante prG-

Euclides Vieira - Presidente. .--­
Onofre G-Qmes - Vice-Pre~adente. 
AlencastrQ GUimarães. <!") 

va de habilitação, e -por amig:ui~ 
dade". , 

Quanto ao art. 21, o Sr. PtiJco dos 
Sar.tos propõe, com· o que concorda 
a Comissão, se substitu::~. a palavra 
·•informantes" por .. "funcionários", 
passando o ~\l'ti-g(l a ter a seguinte re-

Othon. Mãder. 
C") Sub.stituirlo pelo SenadÜr Nzves 

·da ·Rocha. 
Antonio Baymn. 
Secretârio - Francisco ·soares Ar­

ruda. 
Reuniões às ·quartas-feiras, às 

hora!!. 

Atas das Comissões 

Comissão Diretora 
28.a REUl•TlAO, REALIZADA ID.i 10 

DE NOVEMERú DE 1954 

SOb a presidência do Sr. Marcon­
des Filho, presentes os Senhores. AF 
fredo Neve.s, 1. o Secretârio; Ezechias 
dfl. Rocha, 4. 0 Secretário; ~isco dos 
t:antos, 1. o Suplente e Costa Pereü·a. 
~.o Suplente, reu~ie-se a comissão Di­
retora. -

Deixa de comparecer, por motivo 
.justificado, o Sr. Vespasiano Martins, 
2. 0 Secretário. · 

Lida e aprovada a A'ta· da reunião 
e.ntefior, a Comissão·,prosseguc 'no es­
tudo do , I;"ojet.Q que 'reorganiza (JS 
serviços auxiliares do Senado. 

Submetido à votação c item· 12 do 
art. 20, décide a Co_niissão, por pro­
postt.. do sr. Presi4ente, substituir as 
palavras "sendo 50% por prova de ha­
bilitação e 50% twr antiguidacJe" por 
"alternadamente · por merecimento, 
apuradO mediante prova de habilita~ 
ção, e por antiguidade" ~icand.o. as· 
sim, redigido o aludido item: · ~ 

"Os de Chefe de Portaria, Por· 
teiro e Ajudante de POrteiro 

·Constituirão carreira, cujo ingresso 
é reserndo aos AU..xi!iares da Po:-

dação: - I 
·"A apuracão do merecimento 

· !ar-se-a por· meió de boletins de 
merecimento" que serão .. preenchi:­
dos pela pró~ria comissão_ de Pro­
moções à vista das informações 
prestadas perante. ela, em caráter 
.sigiloso, pelos Diretores de Servi~ 
çc. e outros funcionários chamados 
a. se m_anifestar". 

o Sr. Alfredo Neves sugere a ex· 
clusâo do § 1. o dêsse artigo, que tra~ 
ta da pronloçáo na C!irretra de Taqui· 
grafo, por já estar a matéria regula­
mentada no item 6 -do art. 2(}, bem 
como a do§ 2. 0 • . 

E' aprovado o Capitulo TII '- Do 
ptoVimento dos'. cargos- com as. mo­
dificações aL.eitas. 

os Capítulos seguintes são arn·ova­
dos com as seguintes ·alterações: 

Capítulo rt· - Dos Concursos 

No n. 0 11, do art. 23, é sUbstituída 
a exp;:e.ssão "A~iliares Legislativos'' 
por "Oficiais Legislativos". _ 

o.art. 25 vigorará com a segulnte 
:·etÜtÇãO, prQposta pelo Sr. Presidente: 

"As bancas serão organizadas 
pela Comissão Dir-etora e funci()-­
narão sob a presidência de um de 
seus Membros~': 

};o § 2. 0 dêsse mesmo artt-;c .f.ãQ 
:-,UO.stitnfdas as p!'J,Iavras "de outros 
serviços técnicos" por "'de outras Re­
partições". 

CapitulÔ v - Da lotação 

· E' aprovado o art. 28 com a in­
ct.u....:tu, apenas, no parâtrafo úruoo, 

Novembro de í 954 

das palavras "AUxiliares E.egislatiyos'1 

ficando assim redigido: 
'!Parágrafo único. Não poderãl 

ser designados para serviçoa di· 
.versos _daqueles em cuja finahdadl 
esteja compreendida a nature~ 
<las funções xespectivas, os se, 
guintes -funcionários: Os Auxiliare 
Legislativo.s, os Taquígrafos, ~ 
Redatores, os Oficiais Eibliotecá• 
rios, os' Oficiais Arquivologi.stas, ~ 
Motoristas, o Técnico de som, ( 
Mecânico, o ~elador do Arquivo; ( 
Administrador do Edificio, o Con• 
servador de Documentos e set 
Ajudante, o Médico, o Enfermel .. 
ro e o Almoxarife" . \ 

Capítulo VI - Dos Direitos, deJJeres, 
vantagens e regime disciplinar 1 

No parágrafo único, iten:t 4, do· ar .. 
tigo.3i, é substitUÍda a palavra "S6" 
cretaria" por "Senado" •. 

Capitulo VII - Do horário 

Ao § -4.o do art .. 32, é acrescentadCl 
entre as palavras "complementar o" e 
"horário regulamentar" a. expressà~ 
"tempo de". ú 
Capitulo Vlli - Da {reqii.ê1<.cia do~ 

: _ funcionários l;t 
Dos arts. 35 e 38, é excluida. a pa• 

lavra "Contabilidade" em virtude de 
dfsilobramento da Diretoria de CO:Q.• 
tabilidade e PessoaL ., 

o· art. 40 passa a fígurar com· ~ 
seguinte .i'edação: , 

"O ponto será aberto 15 nünutos 
antes da hora eStipulad~ para o 
inicio 00 expediente e r:~1r..e:rada 
15 minutas depois dela". I 
~Após autorização do Diretor qe-• 

ra:I, para saída, o Livro do Ponto 
Berá rubricado em cada Diretol'Ja 
a partir da hora e_stipulaC'a pelo 
respectivo Diretor. de acõrdo com 
~s necessidades do serviço". · i!& 

Capítulo· IX - Das Substituições ~ 

A letrã b, do item I; do art. 41, '?a&• 
sa a ter a seguinte redação: 

"b) a do Secretário Geral da. 
Presidência por pessoa designada, 
-pela comissão Diretora"_ 

Ao dar o Sr. Presidente por eneer .. 
rado o estudo do Projeto, o sr. ~i­
reter Geral observa. que escapara ~ 
discussão o art. 50, .que trata da. r~ 
dação da Ata. · . _ ·yl 

Submetido à' votaçãQ, é o me.sm,9 
aprovado. · 

o Sr. Alfredo Neves declara que 
providenciará, imediatamente, a im­
pressão do Projeto, devidamente 
emendado, a fim de que a Com~~o 
Diretora po_j)Sa convocar uma reum~ 
com os lideres. __ :;1, 

o Sr. Prisco dos Santos 'lembra a 
necessidade de vir o avuLso acampa .. 
nhado dos respectivos quad!'os, com· 11! 
!Ütuação atual e a propos~a. ' 

Nada mais havendo a tratar, o SC• 
nhor Presidente encerra a reunião, 
lavrando eu, Luis Nabuco, Diretor Qe .. , 
ral e secretári<' da Comissão Direto.• 
ra, a presente Ata. 

ComissãodeFinanças , 
28.' REUi-!fAQ. EM 3 DE NOVEM:­

BRO DE 1954 

As 16 horas, soll a presidência do 
S1:. Ismat de Góes, presentes os Se ... 
nhores Albertp _Pasqualini, Alvaro 
Adolfo, Carlos Lindenberg, Domingos 
Vela.c;co, Durval Cruz, Euclides Viei.ra.~ 
Mathias Olympio, .Pinto Aleixo,-PllnJo 
Pompeu e Joaquim Pires, reune-se a 
Corn~o de Finanças-do Senado~~ 
deral. ~iram de comparecer, com 
causa justificada, os Srs. Vitorino 
Fteire, Veloso Borges, Ferreira Qle 
Souza, César Vergueiro; Ivo d' Aê.luiiLo­
e Apolônio Sales. 

E' liCS · e áprovada a a ta da reuntlo 
anterior. 

Distribuição: 

- ao. Sr. César Verguefro, o Pro .. 
jeto de_ Lei da Câmara n.O 214-, da 
1954. que estfma & Recei_ta- j · t.tm...A. 
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f Despç.,a d~ União para o exercício gência para ser oi.zvicla' a Comissão 
: lmance•ro d.e 19b<» - anexo u.0 15 - ue Marmha Mel·cante sóbre a con'.·e~ 
Minu;tério cta .aeronáutica. niência. e a oportunidaue- d.a plTtpo-

Inícialtnente o Sr. Durval Cruz lê ·slção. 
parecer tav{)rável às emendas d.e nú- o Sr. Eucli~es Vieira, que havia 
meros l~a· S, apl'esentadas eüt pleml.- sido designado para redigir o· venc:rdo 
1"10, ao An~xo n.0 3 - Tribunal de ao i:'rajt:to de Lei aa Câ:mara 1~.u lH, 

'Contas - Pro]ev.Js de Lei da Vàmara de 1954, que concede a. :;;upvenção 
2J,w 214, de 1954, que est1.ma a Receita amuü de Cri- 1.300 000,00 à Soc1e:la· 
e flxa a :Oesp.eSa da ümão pant o de Literária Padre Antônio Vi.ei~·a, 

· exercicia ti:nanceil'O c..::.e 1955 - o pa- ee Pórto Alegre, Esr.ado do 4io Gnm­
l:ecel· e aprovada peta comissão. de do Sul, apres·cnta seu pa1·ece;.· que 

l) Sr. Dtmungos Vela;:;cv ap~·esenta C a~sinado pela Comi.ssâo. . 
parewr f~n<ol'tl'\'ei ao Anexo n.o 5 - Prosseguindo o Sr. Joaquim Plres 

·Uc:pa..rtsmemo Admalistrativo do Ser.:. apresenta parecer: 
.Viço Púbjjco - Projeto de Lei :la - tavorável ao Projeto de Lei da 
camura n.0 214, de 1à54. O Relator Càmaru n.0 u'o, de Hl54, que cria no 
dl:l. parecer favorável à emenda apr~- quadro da Secxetarin. do Tribunal de. 
.semada em ple-nário, alterando dota- da Justiça do D1strito I''eê.:eral !':n'ls 
çoes des~mua.as à verba 3 - Se1·vj- funções g;ratWcada.s de sectetãrio de 
ços e Encargr.a. A Comissão, pOr una- Turn1a de Julgamento; 
lHffiltlaC:e aprova. - favorável, ao Projeto ele I,el da 

Cotn q, palavl·a o Sr. Joaquim Pi- Câmara ro.o 5, de 1954, que aularíz:a 
res emite parecel' favorável ao Anex.o o PJd.er Executivo a ab1'ir, Pelo M'i-· 
n.u 22 - Ministetio das Relações &- nistério da P:ducaçã.a e C!iltU1'•1, o 
teriotes - ProjetO de Lei da Cámam crédltCJ 'especial c'o'e Ct·$ 400 VDD,OO 
t~.O 214, de 1954 - c..oncluindo pelo como auxílio ao Município de Grato 
oferecrn.ento de uma subemenda 11 para construção, co centenir'io ela 
emenda oferecida em plenário que ddade, de monumento comemuratívo 
inclui a verba de Cr$ 10Q.I)()(),OO de:s- de suas tradíções c!vica: 
tlnaaa ao Conselho da Conferência - contrArio, ao Projeto de Lei rlo 
Inte~'tHH'lnment.ar. A Comissão apro- Senado n.0 7, de 19'54, que auumza 
:va o parécet" e a subemenC:a. 0 aovérno FederaJ a jnclulr. verbP 

O Sr. Ismar de Góis lê parecer fa- própria, no Orçamento Ca Repübllca 
votável com 4· emend.as, ao Anexo nU-- à União Nacional dos &tud-'11-'' · 
mero. 2 -- ·Congresso NacionaL - com seàe no R-io de ·JLl:Uei2·o, e suas 
Projeto de Lei da Câmara n.0 214, filiais. nos EstadoS; 
fle 1954. {Jnâ.nimemente a Comissão ·- contrário às emendas <:lpresenta-
aprova o parecer. das· ao Projeto de Lei da CQmara nU-

O 51'. Mathias Olympio dá parec-er mero 292 de 1954, ·que ctia cargos de 
favoráv::l, ezn que conclui pela. apre- capelães • mílltar.;s pa Poli~ia Mili~ar. 
sentação de 17 emendas, ao Anexo e no corpo- de Bo:nbeiros do Distpto 
n.0 26 - Poder JUdiciário~ A Comis- J<lederal e fl..á Outras providências; 
sãsiio aprova, o parecer. contrário ao Pt·ojeto de Decreto 

O Sr. Alberto P.asqualini emite pa·- Legislatívo n. 9, de 1954, que aprova 
recer fav-orável, apl'OVado pela Co- 0 contrato celebrado entre o D~par­
missão ao Projeto de Lei àa Câmara tamento dos Correios e T~Iégrafos €, 
n.G 189, c!e 1954, Que cria, na Justiça a firma companhia Marconi Bra.si-
é.lo Trabalho, a :t~ Junta de Co:hcilla- leira. • · 
ção e Julg-amento, com sed'e em Be~ Os pareceres são aprovados pela Co· 
lém, Estado do Pará, e dá. outras pro- nüssão. · 
Yidéncía.s. Também 0 Sr. Joaquim Pires da.. 

o Sr. Dui.Ya1 Cruz àá p~recer con~ parecer ao Projekl de Lei <la Câmaru 
trário, aptov.a.d:a pela· C{;missão, á n. 82, de 1953, que dispõe sôbre a rea­
emenda apresentada ao Projeto d.e lizao'!áO dos exames de suficiêncta au 
Lei da Cà,.mara. 'fi.-"' 19, -de: 1%4:, qu.e· -.: 
estende, a todos 05. Sináícatos-dos aju· exercício do magi~tério nos cursos se­
áatttes de despachantes aduaneiros cundârios, concluindo nada ter a Co­
os benejJcios do decreto-lei n,o 9.158, mtssão que opinar a re~peito. 
~«e 9 de abril de 1946. · A Com!ss!io concorda com o r"ela.-

com a palavra o Sr. Alvaro Adolfo 'tor. ' 
lê os seguintes pareceres: Ainda por último o sr. Joaquim Pl-

- f<l.VOI'ável ao. Projeto de Let da · res relator do Projeto de Lel da Cê.­
·Câmara nf) 175; de 1954, que auto· ma;·a n. 2, de 1954, solicita sô"bre a 
tiza o Poder Executivo a abrir, ao· matéria a audiê-ncia prévia da comls­
MinistéríO' da Viação e Obras Pú- são de Constituição e Justiça. O Pro­
blicas, o cxédito especial de Cr$ . . jeto retifica a Lei n. 1.757, de lO de 
5.672.700,00 ·para oconer ao paga- dezembro de 1952,. r;'Ue esti:na a· !te­
menta do repouso semanal remune- ceita e fixa a Despesa da União pa­
rado aos servidores do serviço de ra o exercício financeiro de 1953. 

. Navegação da Bacia do·Prttta:; A comissão aprova. o parecer. 
- favorável ao Projeto· de Lei da 

Cdmara· n,o 179: d.e 1954, que autoriza Flnalmente, o S-r. "Pi.nto Ale\xo of~-
o Poó."et Executivo a anrir, a.o Minis- rece os seguintes pareoor~; 
tério da Viação· e· Obras Públicas, o Favorável ao projeto de Decreto Le~ 

·crédito especial de Ct$ 3'1'.348.177,00 glslattvo n. 118,. de· 1953, que· aprova 
_para regularização ·da despesa decor.. o contrato celebrado entre o EStado­
r-ente do pag-ameil.to· do aumento de Malor do ,Exército e Jo~é Alves de 
sa~áríos dos servidores d~ servi'ços Oliveira: · 
de Navegaçã\l da. Amai.ânia. ·Favorável ao Projeto <te D2creto Le~ 

g1s2atlvo n. 41, de 1953, que mantém 
· A ComiNJáo aprQVa os pareceres. a decisão do Tribunal d.e Contas que, 

o Sr. Carlos Linctenberg oferece os recusou registro ao têrmo adttivo do 
$eguintcs pareceres: contrato celebrado entte o Govêrno 

--:-- favotâve1 au Projeto tle. Lei- do da. Repúbllca. dos Estactos· Unfdos do 
Câmara n.0 194 .. de 1954:, que autor.lza.. BrMU e. oteo Hohann Robert Bor~ 
o Poder Executivo a abrir ao Po<ler 
Judiciário - Justl.ça- do Trabalho - ge~~vorãvel, ao :Proleto d~ Lel da CA~ 
o crédito especial de Cr$ 96.000 .. 00 le 
para })agamento de gratiücaç.ão de ma.ra n. 7t de 1954, que estabe ce o 
reCQmpen.:;a aos presidentes dos. Tri- pOSto a q~ devem ser promovidos os 
bunaís l«!gionais do Trabalho~ alunos dos Centros de Preparação ele> 

_ favorável ao Projeto de L~i da Oficiais da Reserva, vitifuatlos por act-, 
Câ.rfl.wa. n.o 13'1-54, que altera o q\la.- dentes na. instrução -e no l:ierviço~ 
dro do pMsoal da Secretaria do Tri- Favorável ao Projeto de Lel dàt- CD.­
bunal Regional i:leitoral do Rio mara n~ 201, de 1954. que auto!iza _o 
Grande Qo N'orte. Poder Extcuttvo a abri:r, atl Mtt1lstér10 

Os pareceres são aprovadGS pela da Guerra, o crédito especial de . , .. 
Comissão. '· Cr$ 510.000,00 pnra· ocorrer àS dtS-

Atnda o Sr. Carlos Lindénb'erg re· pesa.s com o arrendamento· de uma 
lator do Proteto de Lei do SenCtdo área. de terras. na· fazenda Itapuea: 
n.O 40, de 1954, que restaura- direitos Favorãvel, ao Projeto· de, Lei. da CA.­
dos atuat;:l. praticante:~ de piloto da mara n. 33. de 1953 'que autoriza o 
Marinha M-ercante. pede se!ll o es- Poder E.<~:Pt"ntivo- El abl'ir neto MiniS­
tudo da mat~a convertido em diU· térlo da Gt~err1r, O' crédito eS'pechtl 

- . 
d~ crs 1200. coo,oo para atendeT a 
despes:J.s com s efetivaçil.o da .íncor­
paração, ao Pai,rirnónio da Vnião do 
prédio da.. rua dos Tupis, n. 723 em 
Belo aol'izonte, E;stado ·de Minas Ge­
rais;· 

.Í<'à.vorável ao Projeto de Lei da Cê.A 
mara n. 108, de 1954 qur! autoriza o 
Poder Executlvo a aLrir, ao Mini~te. 
'rio da Guerra, o crédíto esp~cia.J de 
c c·$ 26.598. I1S,G<J destinado à regula­
rização de despfsas reallzadas no e-,:er­
cício. de· 1952, .'.'\ r:onta de rubrícas do 
qrça:nento G~ ti da União de 19"5'J; 

Favorável a( Projeto dt Lel do S.::­
n~do n. 21, ~~ 1953, que estende às 
viú.vas dos mil ·.tares os dire~tos a.s...;;e­
gurados às suas filhas e lriYl:ãS, nos 
tênnos ao art. 2.0 do Decreto n. 4:71 
d-e 1-8~1891, do att·. 2'7 do Decreto nú­
mero 6&5 d-'! 1890 e do Decreto Legis­
lativo n. 521, de ~. 0 de julho de 
18.4.1·, 

Favorável ao ~rojeto de Lei da Cà­
me.ra n. 99, de 1954, c,ue autoriza 0 

Poder l?.xe~ut\vo a abrir, pelQ Minis­
tério da Guerra, o crédit-o especial de 
CrS 38.000,00 para atender ao paga-· 
mçnto ·à f.irma Henl'iQue Leutheld, 

Favorável ao PJ'ojeto de Dtcreto Le .. 
gislativo n. 71, de 1953, que. mantém 
a. decisão do Tribunal de Contas de­
negatória ao registro d6 têrmo de con 
trato celebrfl.cio entre o Ministério d:::t 
Guerra e Caetano Napp1; 

Favorável ao l?Tojeto de Lei da Câ­
mara n. 109, de 195a, que autoriza o 
Poder EXecutivo a abrir, ao Ministé­
rio da Guerra, o crédito especial de 
crs 295.089,20 pn.ra ocorrer às despe­
sas com a ind.enizoçã"O por danos cau· 
sados em !móveis d~ ptopri-edade. par­
ticular, alugados em ::Recife, Estado 
de Pernambuco; 

F'avorável ao Projeto. de Decreto Le­
gi.s1ativo n. 1~:. de 1953, que a-Dt<\va 
os têrmos de contrato e aditivo cele~ 
brados entre o Serviço Regional de 
Obras da 9.~~.- Re~ião Milita:r e a firma 
ConstrUtQta LUPA.~ 

.F'avortivel ao Projeto de Let da Câ­
mara n.. 100. d~· 19M, que autoriza o 
Poder Executtvo a abtfr, e.o Minis.tt~ 
rio da auerra. 0 crédlto especial de 
CrS 2. 487. 026-oo· para atender ao PilA 
~a:nento à, Admin.l.$:trnção do Pôrto do· 
R.h de .Janeiro, correspondente à; des~ 
pesas de- permanência: de volumes des­
tinados áquele ~Jnlstério; 

FavoráVel àO :Projeto de Let da· ca.. 
mara n. 38, de 1953, que altera. a Let 
n. 1.147, de 25 d-e juntto de 1950, que 
estabelece medldaS de amparo e as­
sistência aos e.x-com."blltentes~ 

Fa.vorá:Vel ao Prújeto de Lei da. Câ­
t mara ii. 44 de 1953; que fixa normas 
para remesSa de tropas brll.Síleiras 
para o esterior: 

Favorável no PrOjeto de Lei da Câ~ 
rnara. n. 73, de 19!'14, c,ue transfere 
para o Quadro Permanente do MJ~ 
nístérío da Guerra, cargo iSOlado de 
provrmentQ efetivo; 

Contrário ao ~ojeto de ~~ do Se­
nado. n. 30, de 1950, que· estende, a 
miHtt~res,. qjJe. partictparam. de opera­
ções ·de guerrtl, a~J vanta.ens da Lei 
n. 616, de 1949. 

A Comíssã., aprova os pareceres. 

Ainda ~ Sr. Pln!o Alelxo, relator 
do Projeto de Lei da CAmara h. 33, 
de 1950; que di.%põe· sóbre •· recondu .. 
ção ao serviço de funclúmfos et.-ts e 
militares, e dá outras provldênclas. 
pede seja o estudo dn propostr;lio cem­
vertido em dJligênela, para que seja 
ouvida preliminar:nente a. ComíssAo 
de Segurança, Nacfonnt 

Comiss_ão de Redação_ 
3B.l" REUNIAO, llM l'J D"E D~~ ... 

3Rú OE 1954.. 

As dezesseis- horas e quinze miuu ... 
tos, do dia u~zes:oe~e de de.:ei.11,o1\J d:) 
ano de mH novecenta:, e cE1quen~a !! 
qUatro, en1 um3. d.at saJas d) .S~'naao 
F,..eqeral, retne--se· a Cornis.sflo tle Ft.ç­
:..lação, sob a. pr2si1ência do Sr. Sena­
dor J_oa_quim pjre.s, Mlwndo-se qre· 
sentes as Srs. Senadores Aloy.slO ae 
Cal'Valho, Costa Pereil'a, C~l"l<uno 
GU\.n1'a1''3.es. e .B~n.deira de Mello, r:te~ 
signado pam preencher ),. vaga. al'>erc"­
\Jela renUncia do Sr. Senad'or Watcte .. 
mar P.edrosa . 

E' lida e. sem alterações, aproVada 
a ata da reunião anterio:r.·. 

Au dar intcio à reunião, O· Sr. l?re .. 
siúente ~m i.Jr'i'Nes -p·<üaVtí!-~, c~rtu d.e 
interpretar, tambéL, o sentiment-o de 
seu.s parês, 1ament:J. s auséncia à.o 
Sr. Senàdor \\'a!demar Pearu:ga, u.~ .. 
centelnenw nomeado Ministro do rrf ... 
oubal Superwr d.o TraQ~lbo, tnem­
pro ilustre desta casa, ~ que tão re .. 
levante colaboração pl'eStou à comu; .. 
s;ã·CJ de Redaçã-o. RegoziJa ae, ao mes ... 
mo tempo, pelO mgreSJ5o do sr. se ... 
nador Bandeira de Meno-, designtVio 
pata substituir o •. obre Senad:or DOi 
trs.halhos da Comissão. 

-A seguir, sõ.o aprovadas pela 00-
,missão a~ redações finais dos seguiJl .. 
-tes pareceres: 

-- do sr. Aloysio de Carvalho, aa 
Projeto de Lei da Câmara. n.u 143, de 
19iH, com. eu.tmdas do· l:-5enao.o, que 
define e pune o crim, de genocldio; 

- ao· Projeto de. Lei da Câmata 
n.r:. 292, de 1952, com em.enoas do ·se­
nado, qUe dispõe sôbre a 1-'olíe:ia Ma.­
ritima, Aérea· e àe P'ronteir.!ls; 

- do Sr. Bandeira de Mello; com 
emenda de redação, ·ret,ificando· datas· 
constantes do autt)grafo, ao Projeto 
de Decreto Legislativo n.0 71, de 1953, 
que mantém a decisão du l'ribanal 
de Contas denegatória de tegistro ao 
contratO celebradO entre o· M\nistérlo 
da Guerra e Caetano. Nàpp1; 

- 9.0· projeto de Lei do Senado 
n.t> 18, de 1954:: que dispõe sôhre o 
exerci:ciO· das funções· de PrefeitD. 

As deZesseis horas e cJnquenta mt­
nutos; n_ada J!lais havendo que tratar, 
o Sr. Presidente encerra a reunião, 
lavrando. eu, Cecma. de :n.ezend:e Mar-­
tins, secretário; a presente a.ta que. 
uma vez apro-.,:ada, será MSinada pelo 
Sr. Presidente. 

Comissão de Finanças 
Emendas aprese.ntaàa.s venmte· à 

C()missãà. ao Projeto de Lei da c& ... 
mara 11.0 214, d~ 1954 (N. 4.400~B, 
de 1954, na: Câmara), que estima e 
fl~a. a Despesa da t!niãa para o exct­
cicio financeiro de 1955 - Anerc.g 
n.t> 20 -'Ministério da. Justiça. 

N.0 28 'I 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
COhsignaçâo 2 L- Auxillos e sub­

venções. 
Subconsignação 01 - Se~·viço da 

Assistência a Menores. .~ 
O~- ·Amazonas, 'J'>II1>::~~ 

· On.de Be lê: · · · 
Obras de Assistência 11 me'tl.Ot'es a 

cargo da paróqula de Msnaus ~ 
Or$ 150,000,00. J 

Lela-se: .w "'! 

Obras de Assi.stêncls a Menores a 
carga da Paróqufa de Nossa Senhor!\ 
de Naza.ré, AdrJanópoll.s", Manalll; -
Or$ 150.000,00. ./ 

A Comissão é. favorável 10 pedldo 
do relator. ' · 

' Nada mltis Jtavendo 9! tratar, o Sr 
Presidente encerra a reunião, lavrando 
eu. E1't1.ndra· M~nàes Vianna, Dtretor 
de OrçamCllto, a presente ata aue, 
urna V'ez aprovada; sent;·: a:s.slnad~· pe­
lo Sr. P!"<.'s:fdente. 

o Padr~ ProcuraOor e Respansã, .. 
vel !>~la Mf8são Pon!!!lclo do Instlto:• 
to das Missões J!:xteriores no ..Amam:. 
naa, hoje, verifica que a. ernendQ. ~o .. 
mo: veiO da. Câmara não prod1.1z11.'á 
efeito, pat.s:, aií. n.lto é dítll 'I(Ul,1 a 
Paróquia, A . presente emende. cata ... 
cabtto o nome ela Paróquia. Nossa 
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sénhora de Nazaré, como o 
RevPrendo pediu, resolve o 

refei.ido 1 
assunto. ; 

N.0 32 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
consignaçfi.o: 2 - Auxílios e sub­

vençõeS. 
I de Sala das Sessões, dt:. 

19c54. - vwaldo Lima. I 
N.'. 29 I 

Verba 3 - Serviços e Encargo~. 
Consignação _2 - Auxílios e Su 

· trençõe.s. I , 
Subconsignação 03 - SubVenç'õe.s 

Ordinárias. ' 
Repartição 05 - Deps!·tamento I de 

,/Jdministração. 
04 - Divisão do Orçamento. I 
04 - Amazonas. · 
· Inclua-se: 
Fundação Amazônica para enéa-

rnlnhamento de menores ••. ~ •. 
Cr$ 300.0Q0,00. 

Justificação: 

A FUndação Amazônica, institui­
ção filantrópica, vem encaminhando 
e recupe'nmdo menores através Oe 
algumas d~ suas entidades, orient'a­
das pela sua própria Divjsâo de Edu­
~ação. Merece a colaboração do Po­
der Público, a fim de que possa 
11:perfeicoar seu trabalho em regi3.o 
d.o BraSil tão necessitada de instlhh­
ções capacitadas para o alto mister 
de recuperar o menor. Vivaldo 
Lima. 1 

N.0 30 
I 

Verba 3 .- Serviços e Encarvos. ; 
Consignação 2 - Auxílios e Sub­

Tenções. 
subconsignação 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 1 

Repartição 05 - 04 Divis~o do 
Orcamenta. 
' 05 - Bahia. 

Acrescente-se: 

Fundação santa Luzia 
Salvador .............. . 

Casa Pia e Orfanato N. 
S. da Sakte - Salvador 

Orfanato da Medalha Mi-
lagrosa. - Salvador ...• 

Patronato da Imaculada 
... Conceição - Salvador .. 
órfãos de São Joaquim -
• Salvador ............... . 

-Orfanato ds. Imaculada 
Conceição do Convento 

1 do DesMrro - Salvador . 
Colégio dos órfãos do S.S. 

Coração de Jesus ...:.... Sal-
vador ................. . 

Abri~o dos F'ilhos do Po­
vo - Salvador .. ! .....•• 

lnst.ituto Ruth Aleixo -
Sah·ador ............. . 

Justificação: 

Cr$ 

5o.ooo,oil 
30.000,00 

' 
30.000,00 

I 
30.000,001 

50.000,0Q 

' 30.000,00 
I 
I 

30.000,001 

ao.ono.oo1 

20.000,00 

As instituiçõei de que trabt a pre­
!ente em2nda têm a finalidade cul­
tural e de assistência · e preenchem 
o.s requisitos da. lei ~.0 L 943, de 
13 de dezembro de 1951. fazendo jus. 

. portrmto, à ajuda financeira da 
União. 

Sala df'ls sessões, em de no-
vembro dê 1954. - Neves da Rocha. 

N.0 31. ' 

Verba 3 Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxílíos e Sub­

venções. 
Sub('onsignação 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição 05 - 04 -. Dhrisão da 

OrcBmento. 
00- cearã. 

Acrescente~se: 
EEcola :uiustrial São José, de So-

. bra Cr$ )00.000,00. 

JUStificação: 

Trata -se de estabeleciment(J mode~ 
n~do à recuperação de menores aban­
donados. que \'em realizando ·impor­
tante obra social. 

Saia" das sessões1 em de no-
:reml;tro de 1954. - Pli1tio Pompeu. 

Ver-ba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxílios e sub­

~·ençõ~. 
Subconsignação 03 - .Subvenções 

extraordinárias. 
Repartição (}5 - 04 

Orçamento. 
Divisão do 

. Inciso 07 - Distrito Feãerai. 
Acrescente-se: 

Escola Profissional do Institr•to São 
F'rancisco de Salt>s -·Cr$ lOO.UOO,OO. 

Justificação: 

Trta-se de estabelecinlento mocJe.: 
lar de assistência à infâm~ia aban­
donada. 

Sala das Se&ões, em de no-
vembro de 1954. - Victorino Freire. 

· EMENDA N.' 33 

Verbit: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - AUXílios e sub-

.venções. ' · 
Subconsignação, 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Repartição: 05-04 

Orçamento. 
pivisão dé 

Inciso: 07 - Distrito Federal. 
Acrescente-se: 

Asilo Bom Pastor .....• 

Justificação 

Cr$ 
100.000,00 

Trata-se de instituição que vem co­
laborando eficientemente com o Mi­
nistério da Justiça no amparo aos 
menores abandonados. 

Dedicando-se especialmente à re­
cuperação, para a sociedade, dos me­
nmes transviados, o seu papel é dos 
tnais meritórios. E. as Irmãs do Bom 
Pastor, com um tino todo seu e uma 
formação tôda esPecial são para ess<ts 
infelizes - como para as mulheres 
criminosas recolhidas à penitenciària 
de Bangu verdadeiros anjos que as 
acolhem na queda e abrem para elas. 
de novo, os horizontes da vida ho­
nesta, sob orientação cristã. 

EMENDA N. 0 34 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxilias e sub-

venções. ~ 
Subconsignação, 03 - Subvenções 

extraordinárias. , 
Repartição: os·-04 - ·Divisão de 

Orçamento. 

Inci.so: 07 - Distrí.to Federal. 
Acrescente-se: 

. Serviço Social de São Sebastião 
Assistência a menores ·- ......... . 
Cr$ 50.000,00. 

Obras Sociais da Paróquia de São 
Cristóvão, para assistência a meno~es 
- Cr$ 200.000,00. 

Justificação 

Trata-se de instituições que man­
tém úteis serviços de amparo à in­
fância desvalida. 

Sala Joaquim Murtinho, em de· 
lnovembro de 1954. - Hamilton No~ 
igueira. 1 

1 EM:ENDA N.0 35 

r Verba: 3 - Serviços e ~cargos. 
j Consignação: 2 - Auxilies e sub~ 
venções. 
I Subc:onsignação, 03 
extraordinárias. 
1 Repartição: 05-(f4 
Orçan:ento. 

Subven~;:ões 

Divisão de 

I Inciso:'07- Distrito Federa1. 
i Acrescente-se: 
1 Lar Antonio de Pádua Cr$ 150.000,00 
1 Casa Jacira (orfanato) . 
Cr$ 150.000,00. 

\ ~ustijicação 

Subconsignação, 03 - Subvenções 
extraordinárias. 

Repartição: 05-04 
Qr('amento. ~ 

Divisão de 

IÍJciso: 07 - Espírito Santo. 
Onde se diz: 

- Ginásio São Geraldo de Guaçui, 
~ara Meno~·es Abandonados · · ... , .. 
Cr$ so.OlXl,OO. 

Di"'a-se• 
- ÔlnàsiO São Geraldo de Guaçui,' 

para M:enores Abandonados - .. , : . • 
crs 100.0{)0,00. 

Acrescente-se: 
- oJras Sociais Salesianas da Vir­

gem nnaculnda d~ Vargens Alta, para 
seus serviços de proteção a menores 
- crs 50.0{)0,00. 

.ht.stijicaçãc 

As, emendas objetivam aumentar os 
recursos daqueles instituições eduéa­
cionais e de amparo a menores aban· 
donados, c~nsiderados os relevantes 
serviços que Vf;m prestando à infância 
desprotegida no Estado do Espírito 
Santo. 

Sala das Sessões. em de novem-
bro de 1954, - Attil10 Vivacqua. 

E1v!ENDA N.0 37 

Verba: 3 - serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - AUxílios e sub­

vencões.~ 

Siibconsignação, 03 
extraordinárias. 

Repartição: 05~04 
Or~amento, 

Subvenções 

Divisão· de 

Inciso.: ()7 - Espírito Santo. 
Acrescente-se: 

. A.ssistêncía Social GarOOniana No­
va-.Ven'écia - Estado do Espírito 
santo - c'·s 50.ooo.oo. 

Justificação 
Trata-se de instituição que desem­

penha. na zona run>J o mais rel-8\'an­
te papel no campo de assistência a 
menores. 

Sala Joaquim Murtinho, em de 
novembro de- 1954. - Attilio Vivac· 
qua. ' 

ElllfENDA N. 0 38 

Verba: 3 - Sen.oiços e Encargos. 
Consignação: 2 - AUxíliÓs e sub-

venções. ~ 1 
Subconsignação, 03 Subvenções 

extraordinárias. 
Repartição: 05-04 

Orçamento. 
Divisão de 

Inciso: 07 - Espírito Santo. 
Acte~cente-se· 

...:.. União dos Lávradores da Vila do 
Souza para os seus .serviços.de meno­
res abandonados - Cr$ 100.000,00. 

- Educandário Santa Isabel ·para 
as seus serviços de menores abando~ 
nados - crs 50.000,00. 

- centro Cívico - RUral Classista 
de Mimoso dÓ Sul - Cr~ 50.000,00. 

Justificação 
As in:5tr';lções referidas vêm pres­

tando serv1ços de relevantes méritos 
à assistência a menores abandomidos 
nos municípios em que· se t;!Ocontram 
instalados. Torna~se, pois, justo que 
se lhes concedam os auxílios propos­
tos. 

Sala das Sessões, er.il de novembro 
de 1954. - Attilio Viv:tcqua. 

N. 0 39 

Verba 3 - Serviços. e Encargos 
Cunsignat,-ãc 2 - Auxílios e Subven-

ções. · 
Subconsignação 03 - .subvençõeS Ex­

traordinári':ts. 
Repartição: 05-04 - Divisão do 01·­

çamentD. -
Inciso: 08 - Espírito Santo. 

Aumente-se: : São instituições de cart:dade intei­
ramente votadas à recuperação do 
rilenor abandonado. · Instituto e Orfanato São 
; Sala das Seflle.s. de novembro José - Alegre de Cr$ 

Cr$ 

d
1
e 1954. Mor;art Lago. lOO.QD'JJXl para ...... l5o.ooo,oc 
' I' 
l 

Novembro de 1954 

Jus~•.flt:-açáo · 

Os serYiços de rele-,ãnc~a ql1P o re~ 
ferido Instituto t't!ffi prestando à orw 
fandade naquele Municipio, JUSti!lea 
que se lhe aumen!e o auxílio t-eàeral, 
a fim de poder prosseguir no ')eu pru­
grama assistencial.,. 

Sala das sessões, em .. de :1ovem .. 
bro de 195-L - Attílio Vivacqu..t • 

N. 0 40 

Verba 3 - Serviços e Encargos . 
Consigna~â<. 2 - Auxílios e Subven-

ções. _ 
Subcon~~gnação C3 - subv.enç-ões Ex-· 

traOl'àjnár. at-. 
Repartição: 05-04 - Oivlsão do Qr .. 

çamento. . 
Inciso: OS - E<;pírito Santo. 

Acrescente-se: 
Cr$ 

Assistência social carbo­
~niana - Nova Venécia 
- Espírito Santo .... l OO.OOO,üO 

Jus: ij1r:ação 

Trata-se de uma obra de asc.;i'stênCia 
à juventude abandonada, locat:zada no 
interior e, gue por isso mesmo merece 
integral apóio financeiro. 

Sala Joaquim Murtinho, em... de 
novembro de 1954. - Carlos Lindem­
berg. 

N.0 41 

Verba 3 - serviç:os e Enc~rgos 
cor.s;p..nação 2 - Au..xiliOs e sub,·en­

·0es. 
· SuoconSlbnação 03 - Subvenções :E:x­
t-.:aotSmár'.as. 

Repartição: 05-04 - Di"risãJ do Or­
çamentor, 

Inciso: 08 - Espírito Santo. 1 
,Acrescente-se: 

Institut.Ü e Orfanato. S. 
José (para meninas) 
Alegre - ~tad-o do 
Espírito s.anto . ·, .... 

Just.lt~coção 

150.0(1-íJ,{)O 

InstituiÇão dirigida por Irmãs de 
Caridade, tendo integral apôio e de ... 
dicação do Vigário local Monsenhor 
Pavési, presta ao Munícfpio c ao EE­
tado os mais relevantes .serviço.s, me­
recendo por isso o apóio' financeiro 
Ç>ra pr<lposto. 

Sala Joaquim Murtinho, em. . . . de 
novembro de 1954. - Carlos i~indem­
berg. 

. ' 
Verba 3 - serviços e Encargos 
Consignação 2 - Auxílios e Subven­

ções. 
Subconsignação 03 -Subvenções EX­

r,raordinár;Ds. 
Repa1:tiçáo: 05-04 - Divisão do Or .. 

çamento. . · 
Inciro: OB - Espírito Santc. 

Acrescente-se: • 

Orfanato Cristo-Rei -
Vitóri~ - Es p ir i to 
Santo •............•• óv.CW,CO 

Justijir:ação 

Orfanato que abriga e educa cêrca 
de 150 menores, precisando asEim, dO 
amparo nnancéro. 

Salá Joaquim Murtinbo, e!ll. . . • de 
novembro de 1954 .. - Carlos L indem­
berg. 

N. 0 43 

Verba. 3 - Serv'1ços e Encargos 
Consignação 2 - AUxilioo e Subven .. 

·ões. · . 
I Subconsignação 03 - subvenções Ex .. 
1;"<\0rdinari?.S . 

RepartiçãO: 05-;04 - Divisão do Qr.­
çamento. 

Inciso: 08 - Espírito Santo. 
Acrescente-se: 

Instituto N. S. das ·Gra.­
~as - (Orfanaro para 
meninas) - Cidade ti-O 
Espirlto santo - Esta­
do do Espirlto Santo . IOO.OOD,G\1 . 

' 
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Justijfcaçá4 l Justificação 

Trata~se de uma insti~.uição 7'ova A emenda . concede ~ . ~ubve?çõ-€'5 
ob a responsabilidade de Irmãs .de I propDsta_s :;t _fim. de posslbilltar aqu~­
:aridade Vicentinas, que vem p:-es- las instltUlçoes. os recursos necessa­
ando serviços, abrigando menina~ r~os à .c~ntinuução das suas obras as-
lesanwaradas e órfãos, ;;e.1H\do nos ststencialS. _ . 
rredores 'da Capital, no ó':.mücipJo Sala das_ Sessoes. em . . . de •· .•• 
rizinho. Pelos serviços prestados de de 19<>4. Victorino Freire. -
LSsisténcla a menor.:!S, precisa ser am- N." 47 
1arado pela União. 

Sala Joaquim Murtinho, em .... de 
I01:embl'o de 1954. - Carlos Lindem­
'erg. 

N. 0 4.4 

'Verba 3 - Serviços e Encargos 
Consignação 2 - Auxílíos e Subven­

ões. 
Subconsígnaçãa 03 _;_Subvenções Ex­

ra ordinár: !:' • .S. 
Repartição: 05-04 - Dhrisão do Or­

amento. . 
Inciso: 10 - Goiás. 

Acrescente-~: 

~undaçio Abrigo de Me­
nores Abahdonado.s de 
Goian!a (F.,A...M.A.) .. 

Justificação 

O.QOO.OOO,OQ 

A Fundação Abrigo de Menores 
~bandonada-i de Goiânia P um esta­
Jelecin:enll modelar, no gênero, e tt' .. H~· 
·enl p:·estando,- não apenas a Golâ­
Iia, mas a todo a &<5tauo de G\..~ás, 
nde e:scas.seiam organizacóes do gê­
Iero, relevantes e inest:má"e~~ serv!­
os. ·T2m a F. A. M. A. ~outad 1J 
om auxílios extraordinárias do uo­
"êrno Federal, mas nà!J dispõe até 
Loje, como nenhuma c.ut.J·a congê­
:ere do Estado, subve•.1~á.'J ordinána. 

A que pleiteia a emen,'la é de 4bso-
LÚa. justiça, porquanto o estabeleci­
~ento a que se destina é dela mere­
edor. 

Sala Joaquim Murtinho." em .. , 'de 
'e novembro de 1954. - Du.no Car­
'oso. 

N. 0 45 

Verba: 3 - Serviços e Encaro-os 
Consignação ; 2 - Auxíllos e sUo­

·enções 
Subconsignação : 03 - SuQven~úes 

:xtraardinári.as 
Repartição: 05-04 - Divisão do 

Jrçament.o 
Inci&o : 10 - Goiás 
Inclua-se: 

.ção Social Franciscana de 
Anápoiis - "Aspa", para 
assistência a menores . . 300. !lOO 

Justíficação 

Trata de associação mantida p~lú.3 
tvmos. Padres Franciscanos com a 
1ais alta finalldade, pois destina-se 

dar ampla assistência à populaç-ão 
.obre, inclusive menores despro~gi­
·os, mantendo ?.mbulatório, com for­
Iecimen".o . gratuito de medioamen­
J.S, esC{Jla de àifabetização, jardim 
le infância, parque infantil e biblio­
eqa. Merece-, pois, o amparo que 
1leiteia. 

Sala Joaquim Murtinha. em ... 
.e ••••••.•.• de 1954. - Dario Car­
'oso. 

N. 0 46 

Verba : 3 - Servi-ços e· Encal'o-o:; 
Consignação : 2 - Auxílios e sUb~ 

enções 
Subconslgnação : 03 - Subven:;õe-s 

:xtraordinárias 
Repartição : 05-04 - Divisão do 1 lrçamento 
Inciro : 12 ~ Maranhão 
Acr-escente-se : 

3o".ooo 

Verba : 3 - Serviços e Encargos 
Consignação : 2 - Amdlios e Sub­

venç&..""S · 
Subconsignação : 03 - Subve!l~Õe!i 

Extraordinál·ias 
Repartição : 05-04 - Divi.são do 

Orçamento 
Inciso : 14 - Minas Gerais 
Inclua-:;e; 

Sociedade Educadora da Ju­
ventude Desamparada 
Uberaba. - Minas Gerais 

Justificaçã-:J 

Cr$ 

3GO.OOO 

Trata-se de auxiliar os trabalho.'> 
que "\iétn sendo reahzado.s em prol 
da crianç.a desamparada p-or uma 
entidad(l particular. 

Saia das Se-~c;ões, • . . de novem Ore 
de 1954. Nestor Massenao 

N. 0 43 

Verba : 3 Serviços e Encargo~ 
Consignaçã-O : 2 - Amdlios e .Su~­

venções 
Sub-consignação : 03 - Su\)ven~õe.:> 

Extraordinárias 
RepartiçãD : 05-0! Dh·isão da 

Orcamento 
fu.ciso : 15 - Pará. 
Inclua-se : 

Orfanato Santa· Maria •.... 

Justifíca..Ção 

Cr$ 
200.000 

Tangido pela necessidade de refor· 
mar o prédio, que ameaça ruir, com 
enormes fendas, e já condenado pela 
Divisão de Obras, o Orfanato Sa.nta 
Maria C<lnta coin o amparo e genf'~ 
ro.sidade dos Poderes Públicos a fim 
de evitar um desastre, que po:ie>:á 
atingir inúmeras crianças ~li inter­
nadas, onde recebem educaçao e :\fi­
paro material e moral. 

Sala Joaquim L.1urtinho, em 
de novembro de 1954. - Prisco dos 
Santos. 

N .0 49 

Verba: 3 - Serviços e Encargos 
Consignação : 2 - Auxílios e Sub­

venções 
Subco~ignação : 02 - Subven;;ões 

ordinárias 
Repartição : 05 

de Administração 
Departamento 

Inciso : 04 ....., Divisão do Orçamento 
17 - Par·aná. 
Inclu·a-se : 

Creche Ana Messias - Curi-
tiba •..•..••............ 

Cr$ 

300.000 
--·--

Justificação 
o crédit1J .. p:roposto ·destina-se .a 

atender às dêspe.sas com a manut-en­
ção da Creche Ana Messias, enti.ia· 
de que abríga cêrca de 80 menores 
prestando-lhes tOda. ·assistência ne­
cessária no decorrer do dia (das 7 
às 18 horas)·, ·período €m que os mes­
mos ficam privados d-o convívio de 
suas mã~s. empregadas domésticns. 

Ot!Lon lllader. 

N. 0 50 

Subconsignação : 02 - Subvenções 

.Departam~nto 
ordinárias 

Repartição : 05 
de Administração 

lnciso: 04 - Divisão da O!·çameÚtt1 
17 - Panmá 
Inclua~se ; 

Cr$ 

!\.<:<:.:-rc:ir,roãQ Carolinense d-e 
As.sistf!ncia ao Menor e à 
faniili:t - Carolina- .... 

J n i ã o Artísticf!, Operâria 
C-axie-nse - Caxias .....• :ro.ooo Casa. - Curitiba 300.000 

7-rlazia ct-e Bálsas, para o 
Pu trona to de Menores de 
RiJchão o o •• o. o •••••• o •••• 200.000 

.Cr$ 260.00Q 

· Justif~cação 

A inclusão pleiteada tem . por fim 
dotar a Casa Maternal, sediada à 
rn~ An!!:el-o Samt.ltlio n. l.ªªJ, ~ 

•)ffi);r~endimeríto de·. seu . programa de 
Jç.".:o. 

Trata,se <le uma. instituição inau· 
:;-urada. recent-emer,te- mas que gran· 
des servicos vem prestando à ~o:-et!­
vidade, cÕm a a.ssi~tência â. mãe de­

.samparada que, se ~stende 1es:1e o 
tr3.bm~nto pr.-natal ate a. recupe­
raçio social da jovem ali recolhida. 
Cuh1pr~ ressaltar que o Dep<!rta­

mento NachmaL da Crianca, em fa.cç 
dos se;:viçcs pr-est-ados péla refer1da 
ca,~a clnBsificou-a como a primeira 
-do B'rasil. - Ot1lOTÍ Müdei-. 

N.~ 51. 

v-erba: 3 - serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxmos e Sub­

venções. 
Subcnllsígnação: 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Repartição: o.> - Departamento de 

:\dministração. 
Incisa: 04 - -Div!.são do Orçamento, 
1.7 - Paraná .. 
Inclua~se; Associação de Proteção â 

Maternidade e à Infàn-:-ia. de Antoni-
na- CrS 2QO.OOO,CO. ... 

Justificação 

O crédito pleiteado sern. emprega­
do no prosseguimento das obras da 
Maternidade da referida Associação, 
que se acham paralisadas por falta de 
recursos. - Othon A!iider. 

N.o 52: 

Verba: 3 - serviços e Encargos. 
Consignação; 2 - Auxíllos e Sub­

venções. 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Repartição: 05 - Departamento de 

Administração. 
Inciso: O-i - Divisão do Orçamento. 
17 - Paraná. 
Inclua-se: Centro Espírita Luz e 

Confõrto. na cidade. de An_tonina -
• r$ 200.000,00. 

Justificação 

O crédito pleiteado tem por fim fa_ 
zer face às despesas com a constru­
ção cto pavilhão, que_ se destinará ao 
recolhimento da velhice desamparada 
e de menores abandonados. - Othon 
Mürter. 

N. 0 53 

Verba: 3.:...... serviços e Encargos. 
-Consignaç~: 2 - Auxilias e Cub­

venções. 
Subconslgnação: 03 - Subven~ões 

extraordinárias. 
Repartição: 01~04 - Divisão do Or­

çamento .. 
Inciso: 18 _ Pernambuco. 
Para as obras sociais da paróquia de 

Glória do Goitá - Pernambuco 
Cr$ 100.000,00. 

Justificação 

Trata-se de assistência a menores e 
velhos, obra que cumpre ao Estado 
amparar. 

Sala Joaquim 'Murtinho, de no-
vembro de 1954. - ApolOnio Sales. 

N.• 54: 

Verba: 3 - serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub-

venções. 1 

Subconsignação: Q3 - Subvenções 
extraordinárias. 

Repartição: Oii-04 - Divisão d-o Or· 
çamento. 

Inciso: 18 - Pernambuco. 
Acrescente-se: 

Patronato Padre Félix Barreto do 
Jardim dos Pobtezinhos <Joanita Por­
tela - Recife). para. prosseguimen­
to de obras - Cr$ 2.000.000,00. 

Justificação 

A lnstituição em aprêço inclui en­
tre suas finalidades a manutenção de 
estabelecimentos modelares para o in­
ternamento e recuperação do menor 
ab:tndonado. 

Sala d~s Ses~ô~So _ de nottembro 

N. 0 55 

Verba: 3 - Setviços e F?nc::trgot,. 
Consignação: 2 - AU~iHQs e 2ub .. 

venções. • • 
SubcGnsigna., .... .,: <X; - Snb·;cn-;õ;)!l 

extraordlmirias~ 
Repartição: Gâ-0! - Dbbão do Qr .. 

çamento. · 
Inciso: 13 - Pernambuc:>. 

Onde se lé:. 
Pura as ubr~.s de asslsteccfa aos me .. 

nores a c.1rgo d:i Socied:tde de São Vi.­
ccnte de Paulo, em Panelas :...... Cr$ 
l-CO • DOO .00 • 

Leia-!:e: 
- Para us obras de assistência aos 

menores a cnrg·o da sor.ied::1.de de Sl'.t 
'.'1cente de Paula de lgaruçu - Cr$ -. 
5D.OOO,()G. 

- Pal"a a1=; obras de assistência .!I.M 
menores a cargo da Sociedade de Sã.o 
Vicente de Paula de Goitá - Cr$ 
;o. ooo,oo. 

Justificação 

A mendicâDch infantil está a eYlgi[' 
atuação eficaz. 

S::da JoaqUJm Murtinho, d.E: lA:J• 
vembro de 1954. - ApolOnio Sale<~. 

~- 0 56 

Verba: 3 - Setviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxilias e Sub ... 

venções. 
Subconsignação: 03 - Sub·,·ençõea: ' 

extraordinárias. 
Repartição: 05~{)4. ~ Dir~.::ã.J d.o Or· 

çamento·. 
Inciso: H1 - Pia ui. 

Acrescente-se: 
Escola da Sociedade São Vic-ente ile 

Paula - Periperi - Cr$ 50 OOÓ,OO. 
Sociedade de Amparo aos menort>e 

abandonados do Piauí - Terezín~ -
Cr$ 50.000.00. 

&cala São Francisca de Assis dos 
Capuchinos, de Terezina - Cr$ .. o •• 

50.000,UO. 
Associação Proteção à lnfâncta 

Abandonada de Jaicós- Cr$ 50.0W,~a~ 

Justificação 

Tratam-se de educandáÍ"ios destina .. 
Trata-se de educand:'irios destina­

ministram internação e educação i.o. ... 
t~iramente gratuitas. 

Sala das Se&'iões em de novembra 
de 1954. - MathÚzs Olympio. 

N. 57 

Verba 3 - Serviçcs e Enca!'gos. 
Consignação 2 - Auxílio3 e Sub­

vençõ<:-s. 
Subconsign<:"!ção C3 - Subvençõe-s 

-Extraordinárias. 
Repartição 05 - Ct Divisão d.a 

Orçamento. 
Inciso 19 - Piauí. 

Acrescente-se: . 
~Instituto Monsenhor Hipólito 

Pioos; para manutenção de As.<;i<;l;}n. 
cia a Menores - Cr$ 1DV.OCO,OO. 

Justificação 

A subvencão &e destina a. estal}ele­
cimento de· grande importância so-­
cial, uma. vez que ministra e.-tucação 
e ensino a meninas pobres. 

Sala das Sessões, em C.1e novem .. 
bro de 195-!. - Matlli':!S Olympio. 

N. 58 

Verb::t 3 - Serviço.:; e' EncargMo­
Consignação 2· - AU."'{ilios e Sub--

venções. . . -
~ SubcOnsignacão 03 Subvenções 
Extraor'ctinári·aS. 

Repartição o-5 .• - 04 - Divisão do 
Orça.me'ntG-. 

IncísO 21 - Rio de Janeiro. 
Associação Mi~s\onária de ~Iarla. 

Medlan~ira, de Barra do Piraí, para 
seus servico"i de assistência a menu· 
res - Cr$ 30.000,00. 

Justificação 

Trata-se de instituição que realiza. 
nos meios ruraL<; importante obra de 
assístência a menores abandonados. 

Sala Joaquim Murtinho, em !!e 
no~·embro de 195-4. - Pereira Pint!O.­
=: Sei Tinoco . ...;..... .A.Ui.J..i.a JliVJEcqua. · 
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N. 59 !i 1 ~ • 
Verba - SeiViços ~ Encargoa. 
Cons.gnação 6 - Assisténc1aj e P:e-

_1!'içiéncia social. f 
• Subcansignação 02 - .Assistência 

Social. . f 
Repartição 05 - U4 - Di\•isão o.o 

prçamento. · ! 
. lnciso 21 - Rio de Janeuo.: 
~- Inclua-s~: i 
, Para o· Patronato de Menores de 

Nova. lguassu- Cr$· 2.000.()00,00 (A-s-
t;Oc.iação de Caridade Hosp1't,d de 
lguassu). · l 

Justificação 

Depois da Capital da Re~ú?lica,. 
nenhuma outra zona oferece 1 mai.o..._ 

indíce de crlanças c.esampnrad:'-is vu 
desajustadas que aquela compreendi­

da pelos municípios de Nova Ig\Iassu, 
Nilópol!.s, São João de Meriti C Du­
que de Caxias·. · I · · 
~:ira uma população de aprd.:dma~ 

damente de quatrocentos ~ :habi­
tantes, CQnstituida em sua g-nmoe 
JDaimia c.e operários e pesscas ne­
(lessitadas, nã-o há um~ único · esta­
belecimento p~ra a internação.! edu­
cação· e recuperaç2.o de menores. 

o Patxonato de Menores de J .Nova 
lgüa.S.;l_l virá resolVer ·em part!'J: tão 
t:tngustlOso problema, ruas' prec1~a 
oontar com a a.ssistEmcia finahcetr:l 
d{J govêrno fêderal paÍ'a a mati·ltet:­
ção· do educandário que começ.àn· a 

. 1uncionar no próxim'o ano, ' 
Sala das Sessões, em de 

de 1954. - Alfredo NeVes. · .. 

:N. 60 i 
" Verba 3 - Serviços e· Encargos · 

Consignação 2 - Auxmos e fsub-
venções. ; 

Subcoilsignação 93· - Subvr;mçôes 
Extraorc.~nárias. ... l 

Repartição 05 - 04 - Divisãà- do 
Orçamento. · I 
-lnciso 2l·--·Rio de Janeiro·. l 

Acrescente-se:. . I , 
Departamento Dioces'ano da :Ação 

Social, sediada em Niterói no predio 
Leão XIII'- Cr$ 1.000-.<lOO,OO. · l 

•
1 

' Justificação · : 

A Ação· Católica da Dioc€se 1e: Ni­
terói tem-se destacado. 'pela impor­
tãncia em a.ssemelhaçã.o a .sua ~mui­
lar no Rio de Janeiro {ASA) . E'\ seu· 
objetivo coordenar a solução do prQ· 
blema social no território flumincn­
ee, através- da· obra asSistencial -'é.'io­
Ces:ana, esparsa nos Mun~cipios,t de 
m-odo a smtir màior eficiência\ no 
trabalho de cada uma quanto a a~is~ 
'Wncia . mais completa aos despr?te­
gidos, sem quai.squer recursos para­
mit1gnrem. rr- fome, recuperando-os , 
para o t!abalho pro'dutivo:·- ·' 1 

• 

a estabelecimentos de assi.stênci& a 
menores. 

A emenda visa a suP.rir a lacuna, 
consignando quantitativ-os para uma 
In.stitniÇão que mantém e educa, em 
regimê de internato gratuito, trezen­
tos meninos _pobres. 

sala das Sessões, em 
C.e 1_954. - AljredJD NCVI 

N.0 62 

Verba 3 - Serviços e Ericargos­
Consignação 2 - Alix_ílios e. Sub-

venções , . 
Subconsignação 03 - Subvenções 

Extraordinárias· 
Repartição 05.:04 - DiviSão do Or­

çamento 
Inciso 22, - Rio Grande do ~~rte 

Acrescente-se; 

Patronato Alfredo Fer­
nand~. Páu dos Ferros 

Abrigo Dispensário Pro­
fessor Pedro Gur.gel, 
Caicó ........... , ..... . 

Externato :Sale.siano São 
José - Natal , ....... . 

Centro Sociar . Joaquim 
· Godeiro ;_ Patú lpara 
assistência a menores 
abandona_ dos e., à velhi­
ce· desamparada) 

Justificação 

Cr$ 

30.000,0D 

70.000,00 

50.000,00 

150.000,00 

São obras de Assistêncla áos me-· 
nores abandonados· e que -por isso 
h1esmo merecem integr~l apôio !i-. 
nanceiro. 

Sala Joaquim· Murtinbo - Kergi­
naldo. Cavalcanti:; 

N-.0 63· 

Verba 3 - serviços e Encn.rgos 
Consignação 2 - A:uxílios e Sub-I 

venções 
Sobconsignaçã·o 03 - Subvenções 

extraordinárias . 
Repartição 05-04' - Divisão ,do Or­

çamento 
Inciso 23 - Rio Grande; Qo Sul 

Acrescente-se; -
.Cr$ 

Sociedade Educação e ca-
ridade, com .sede em • 
Pôrto Alegre, para o 
Abrivo Cristo RedentOr, 
de Taquari .. .. .. .. • . . 200.000,00 

Justificação 

E' obra destinada. ao ampãro da 
velhice, com. capacidadé gara c_em 
pessoas e, visa. a c9mpletar um planq 
de asSistência social que se acha na 
fase final-. , Não tendo sido contem­
plado com nenhumoa verba~ na C~m~­
ra, u-r:ge re:p_arar a omissao. in)UStl­
ficável. 

Sala 'das Sessões. em ... de- novem­
bro de 1954. - Victorino FreiHJ -

N." 64 

Sob supervisão· do bispado de )Ni­
terói essa obra assistencial· dos dio-.­
cesanos se articula e C.lesenvolve ine­
diante pastorais no sentido. de se !Pôr 
cõbro às injustiças ·sociais, -cobrirido- verba 3 - Serviços e Encargos 
lhe as deficiências lhes evitando1 os Co.nsignação: 2· - Auxílios e Sub-
excesSos de opressão· espjr~.~i!-al sqbre venções · · · _ 
a massa trabalhadora, mm1strando- Subconshmação 03· - SUbvençoes 
ee a doutrina Pontifia.ia de Pio -XII, 'extraordinárias . 
de harmonia do honiem no concêrto· Repartição 05-04 - Diyisão do Or-

. universal de ativid'ades mentais e-j fi-- çamento · 
fl,icas, o - _ , Inciso 23 - Rio Grande do Sul 

O auxílio s.e destina à conclusão Incluir aos seguintes subvenções 
de_· obras nos prédios- em_ que funoio- ordinárias: 
nam: as sedes daquelas- inst!tuições: 

Sala das Sessões. de novembro 
<I e 1954. - Alfredo Neves. I 

" -~:·~~>f'~-· N._61' I 
) Verba 3 - Serviços e Encargos! 

Consignação. 2 - Auxílios- e. S\lb-· 
:venções. ~ : 

Subconsignação 02· :-· ~ubve.. nçr.~ es 
Ordinárias, 

Repartição· 05 - 07· --· Divisão do 
Orçamento. " · 1 

t ]ll:lc-iso 21 - Rio de Janeiro. -~ 

Ir Inc)uir: " 
'' Associação Balbina Fonsero..a, n ra 
os Lares José Fonseca e Balbina n-
5eca.- Cr$· 500,000,00. ' 

Cr$ 
Casa.-da Criança de Santa 
... Cruz, a cargo da Le­

gião Brasileira de As-
sistência ............... 100.000,00 

Sociedade de Auxílio aos 
Necessitados, Amparo à­
Velhice e Proteção à 
Mãternidade e Infância 
(SAN·), de ·Santa.. CruZ 
do Sul ........... .-.... 300·. ooo,oo 

Justificação 

São instituições assistenciais de 
grande merecimento. 

Sala das Sessões, em . . . de no­
vembro de·1954. - A;·lfredo SimclL 

' ' ~ # Justificação 1 N:o 65-

.:-:o anexo do. Mi:U.stél?o c"'a·' Justif.l, - V:t>rb~ 3 -:- Senriços· e Encargos 
o DJI.a.do.: do R1a•rut.o: fOI CC'!lremplaüc Cc.-;.<::;;n~ç~::l 2 - .1\•)xm~s e f!n!-:-
c.cm suln'en~e:> Ordinãrias· deEtinadas .YC·nçõf>~· • 

\,.. ---.. -·· ' . ; ! .- . 
• 

Subconsignação 02 - .Subvenções 
ordinárias 

lustiJicaçáo 

Alínea Ol>· - Departamento de- Ad­
ministração 
~ Repartição 04 - Divisão do Or.,; 
çamento 

As alterações acima, são propos 
em acôrdo com a ·bancada gaúcha 
Câinara dos Deputados, cozúorme c 
cumento -por. todos assinado. - ~ 
fredo Simch. - Camillo Mercio, Jnciso 23 - Rio Grande do Sul 

Reduzir ou supr~r; 

Instituto santa Terezinha 
do Me-nino Jesus - Ca-
xias do Sul ......... .. 

Lar Abrigo Maria fie Lour­
des Horta Barbosa "-
Quarai ................ . 

Pia Jn.<;tituição~Pedro Cha­
ves Bar-celos - Pôrto 
Alegre ...... · ... : ... -: ... . 

Sociedade caritath'a e Li­
teiária Santo Agostinho, 
para o Instituto Santa 

,InêS -· Pórto AI_egre • ·: , 

Incluir ou aumentar: 
casa da criança Desam­

parada "Sagrado Cora­
ção de ,Jesus" - ca­
choeira do Sul .... , . , . 

Educilndário São Vicente 
de Paulo/- Santa Maria 

Patronato Agrfco1a Antó­
nlo Alves ... Ramos 
Santa Mana, ......... . 

~ociedade civir Nova Au .. 
rora - soiedade . ~ .... 

&lciedade Benef-icente N. 
S. de, Fátí.ma · - Alpes-
tre- Irat ....... -.•... 

Sociedade Damas de ca­
ridade Mussum . -
Guaporé , .. , ... , , , .. , .. 

Sociedade Literária São 
Boaventura, para o De­
partamento Assistencial 
do Seminário Seráfico -
Ver&nópol!s , ......... , . 

Cr$ 

2õ.900",0il 

25.000,00 

so.oõo,oo 

!0.000,00 

f40.000,00 

2o.ooo;oo 

10'.000,00 

N.'! 67· \ 

Ver.'.;a: 3- .- servoiçcs e Encargos 
Consignação: 2 :..__ Auxilias e su 

venções: 
Suboonsignaç5o: · 03 - Subvenç<í 

Extraordinárias. 
Repartição: 05 - 04 - Divisão 1 

Orçamento 
Inciso: 23 - Rio'Grande do SW.' 

.Acrescente-.!:e: 

Patronato Mupici:pai 
Dr. Gahriel Mi:aridil. 
- Cruz Alta .. , ... 

Liceu .Salesiano LeàQ­
XIII - Rio Grande 

Instituto São Benedito 
- Pelotas ..•........ 

Orfanato são B-ene- . 
dito - Bagé · .... ; .. -

100.000',< 

100.()00,1 

lCO.OOO,< 

100:000,( 

JustijiéaçãÕ ,_ 

. São instituições cu_;a~ finalidadt 
10.000,00 assistenciais e culturais. preenchem < 

40
-

000 00 
requi.sitos da Lei, fazendo jú.s, pol 

· • tanto, ao auxmo pleiteado.: 
, Sala Joaquim Mllrtinho; em ... d 

20.000,00. ~~embro de 1!}54'. -l A-lberto Pasqua 

. ' 
30.000,00 

N.o. q~ 

Verbá; 1·- Pes.so~l. 
Consignação: &·-:- , Jiversos. 
Subconsignação: 04 - outras aes 

p~as C()ffi pessoal. : 
10.000,00· Alfnea: 2· - Abono de emergl!nc1J 

·-para· pessoar extrant:ineràr1o. 
140.000,00 Repartição: 24 - ~dmini.stração d'l 

Justificação Territ6!-io Federal dO. Acre. 
Aumente-se de· Cr$ ,7 .. 450.0().0,00 part 

São alterações propostas em acôrdo: Cr$ 11.860.000,00. 
cem a bencada gaúcha na Câmara 
dos Deputados, conforme documento 
por. todos.' assinado. - Cam.illo Mer--

I· 

cio. Aljrêào Simch 

N.0 66 

' Justijicaça~ , 
A desPesa. Jâ realizada no atua: 

exercfcio de 19'54, confQrme demons• 
tração anexa, impõe à necessidade dE 
um aumento dessa dotação A quanUn 

Verh.'t 3 - Serviços e Encargos de Ct$ 4.40{).000.00 estirriada para e&Se 
Consignação 2 - Auxílios e- Sub- flm, conseqüência de 'determinaçãc 

venções · :legal, justifica plenaniente o aumenOO 
· Subconsignação {)2 - Sutivenç.ões para Cr$ 11 ,860.(}(}{) ,00. - Dário Car..-
extraordinârias doso. l 

Alínea 05 - Departamento de Ad- N;o ~-91 
ministração l 

Repartição 04 - Divisão. do Or- Verba: 3 -· Se.rv-lçes. e Encarges. · 
çnmento C.onsignação: 2 - Auxili.os e SUb"~~ 

Inciso 23 - Rio Grande do SUl · vénções. I ' ' 
· s~primir ou reduzir~ ~ubconsigna.ção: 03\ - Subvençl1:1t_ 

Cr$- EXtraordinãrla. . : 
Casa... da Criança - santo 

Angelo .......•...•.... 
Instituto São Francisco de 

PauJo - Pelotas , ... -.. 
La.etário das Mina:s do A'r· 

rolo dos· Ratos -. São 
Jerônimo ••... , ......••• 

Lar Amigo Germano·~ 
Pôrto Alegre ., ., ...... 

Patronato Agrícola - Tôr ... 
res . : ................... . 

Patronato Lima Drumond 
,_ Pôrto Alegre , ...... 

Incluir ou aumentar.: 
Asilo Deus é Amor - Pal'"­

meira das Missões •. : . 
Associação das Damas. de 

Caridade, para· o · ASilo 
São Vicente de Paulo -
Palmeira das Missões • 

Asstlciação Damas de Ca­
ridade.- Ira! , : . .... , .. 

AssociaçãO Imaculada Con•. 
ceiçâo de Fátima - Ita-
quf •.•••.•• , ........... . 

?atronato Agrico1a e In• 
dustrial "General l!!r­
nesto Dornelles'' -· SO-
ledade· ........•...•..... 

00.000,00 

40.000,00 

Alfnea: 05 - Departamento de A:d"' 
minlstraç§-O. ! J 

Repartição: 04. - Diyisão do Orça• 
mento. 

Inciso: :15 -EStado de São Paulo, 
, Aerescente-~e: · 

50.000,0 ' J'--1 ' Cr$.-'· 
Para Lar Escola No~a. 

20.000.00 Senhora do CalVário 
'0 000 00' de campinas .. ' . ' .•. 
Y • • Para Lar_ Escola dns !r-
oo,.OOO,OQ mãs Celeste de -São 

Paulo ................ . 
280 .. 000,00 Sociedade Beneficente 

Cristã de BaUI'll .. , . 
Circulo' Operário .de Vila 

20,000,00, Prudente ·de S. Paulo· 
A.ssoci~ilo de- ProteçAo . 

noa menores Instituto 
D .. Nery de· cam:pinrur-

~~, 

50.000,01)• 

~- .. · ~~ 
60.(~~.1JQ 

~ 
100 .000,011 

I 
60.000,110 

r;..--.-.lj 
40.000,0Q" 

100.000,00 
~ JustiJiclÍção. --,. ·~ ~ 

50 ·200,00 Trata-se 'de ~nttdades que prestam' 
reaúl serviços às· popUlações· operárias 

30.000,00 de diferentes cidades· do Estado de. 
São Paulo e que necessitam de au­
mentar o campo- de· snas · atividadM, 
incluindo maior número• de· menores 

oo-.000.00 desamparados. 
Sala· dns Sessé ~.H. em·.,. de novem .. 

2ft: .e:<I,OO t:-o de lS:.-L Euctude!_ !:~etra. , ·· 



N.' 711 
Verba: a - ServiÇos e Encargos. 
Consignação: Il - Auxílics e ::;ub­

enções. 
Subconsignação: 03 - Subven,çe.es 

:Xtraordinê.-r1as. . 
A11nea: ~ - De:partr.mento de Ad­

linistraçA.o. 
Repartição: 04 - Divisão do Orça-

rlento. . 
·Inciso: 25 - São Paulo. 

Acrescente·se: 

)bras Soclals e Mi.:iSto .. 
ná.rias Dominicanas, 
São Paulo ......... . 

~ducandâ.rlo D. Duarte, 
da Liga das Senhoras 
Católicas, de s. P~ulo 

)bras sociais Santa r..u-
2>ia de Mariac, Tau~ 
llaté ............. ·. ·: 

n Justificaçllo 

Cr$ 

100.000,00 

. 50.000,00 

.50.000,00 

E;lio 1nst1tulções que · st desUnam. a 
tmparar () menor desamparada~ 

E' .justo que recebam dos Poderes 
:Júblicos meio.5 que lhes p€rmitam a 
iontinuidade e ctesenvoh·inlcnt-o dos 
;eus trabalhos, de grande alcance 
;oclal. 

Sala da.,: Sessõe.s, em ... ~de novem­
Jro de 1954. - Alexandre Marcondes 
[<'itfw . . 

-Verba: .'8 - Serviços e Encãri;os.' 
Consignação: 2 - Auxílios ·e Sub-

venções. -
Subconsignaçõe~: ()3 - Sllb\'ençõe-s 

Extraord!nâr1as. 
Repartição: 05 - 04 --Divisão do 

Orçament-o. 
Inciso: 26 - Sergipe. 
Acrescente-se: 

Abrigo de Menores Oto-
niel D6ria ........ .. 

Ort"anato Imaculada 
conceição, de são 
_Cristóvão .......... .. 

; i Jutiifica_çáo 

Cr$ 

100.000,00 

300.000,00 

' São entidades . .Que prestam reais 
ser·tiços aos Estados e que .merecem 
todo o apoio dos podéres púQlicos. . 

Sala. das Ses:;ões, .em .... de ... de 

lânC.::t, cn :-.!:r.as, Rio Verde, Goiânia 
e AnápolUi, em Goiás, e Coiúmbia e 
.BarretOB, em .São Pau.o. Ademais, a 
ponte sObre o .Araguaia Garças, uma 
vez terminada, tornaria realidade o 
projeto da importante rodovia ·de lig~­
çáo BR-72 (Jataf-Xa vantina), do Pla­
no de Viação Nacionat. 

A FUndação Brasil Centrai que, cv­
mo é sabido, pelo Decreto-lei n b 8.0Q5, 
de 27 de nOVembro de 1845 - D. O. · 
29-9-W, tem a..s suas subvenções limt­
tadas; no Orçamento da união, à ím­
portãncia m.âxima de Cr$ 25.Q®;(JOO,QD 
- o que, se antes chegou a rep_re· 
sentar auXiliO ponderá\'el, já agora 
mal basta para cobrir suas des-pesas 
de -rotina (pessoal, material, etc.) -
vem suportando sozinho, cem apolo 
exclusivo em destaquPS de tão ,e:-Ggua 
dotação, as vultosas despesas decor­
·rentes da construção de oDra:> .:e ta­
manho vulto. 

No decorrer dos anos de 1953 e 195-1:. 
em detrimento de muitos outr~ tra­
ba1hQs e empreendlmento:s, teve ela 
de desviar, para custeio du.s r._esmas, 
a· importância aprCtximada de . , •... 
CrS 13.000.00Q,OO, da qual ......... . 
Cr$ lO:COO.OOO,OO lhe foram distribui­
dos na Lei Orçamer:tãria de tai.s exer­
cicios, com 1aquéle fim específico e 
dentro dos llmites fixados pelo citado 
decreto-lei. 

O primeiro lanço da ponte (Ara-. 
garças - Pontal) entá prà..ticarnente 
concluído, faltando-lhe apenas a pa-· 
vimentaçãÓ e arremates. .O segundo 
lanço (Pontal - Barra do Garças>, 
para o qual .existe já, ao pé da obra, 
parte do materinl necessário, d:ve ser 
atacado, em breve. 

Estima a atual ndmini.straç§.o da. 
FUndação que, para término da~ obr:ts, 
se faria precisa, ainda, a verba· de .. -
Cr$ 5.000."000,00. 

Tal importância, porém, n§.o pode­
ria ser !etirada, de modo algUm, .da 
subvenção de Crlõ 25. 000.000,00 con.s­
tante da proposta orçamentária para 
o exercício de 1955. 

Sendo assim, e não· devendo ser 
parahs.adas obras de tão ivedtne al­
cance ·econOmtco .e humano é que jul­
gamos justo e oportuno fazer consig­
nar, no orçamento da União, a 
emenda-acima.. 

. í N.o 72 Entendemos que a ·ponte sObre .o 
Araguaia - Garçáli deva ser conclui­

~verba: 3 ....:..... Serviços -e Encargos. da, sem demora, ·mas 3em isso venha 
consignação: 2 - Auxílios e Sub- a retirar da Fundação, sob hlpOtese 

~54. - Walter Franco. 

\l'enções. alguma, qualquer .Parcela da subven-
Subconsignação: ·ot - Auxilias çã.o .de Cr$ "25.000.000,00, indi&pensá-
(R.epartição: OS - 04 - Divisão c:to vel ao pro.s.segulmento de outras.:lnl-

[)rçamento. - ciativas e trabalhos sem, .no Planalto 
inciso: 1) A Fundação ·~rasil Cen- Brasileiro. 

trai (Decreto-lei n.0 8.005, de 27-9-45) Sala das Sessõeg; em ... de novem-
Onde se diz: ~ bro ·de 1934. - Domin!JOS l'elasco. -

Or$ ro:ooo.ooo,oo Dario Caraoso. 
Diga-se: 

Cr$ :!'5.000.000,00 

.Jtrstitícaç{l.a 

Escola Pa;oquial de Santfl 
Antônio de Major Isi-
doro, Maceió ......... . 

AssocialtáO Brasileira de 
Munic~1Jios ...•......... 

Justificação 

50.000,()() 

30.oOO,OO 

Trata-se de ·lnst.ituições que, hâ mu:­
to tempo já vêm prestando inestlmà­
veis serviços à causa da infánc1a, dos 
pobres e da velh!ce desamparada Fa­
zem, ·pois, jús ao a.._xílio dos poderE.>s 
.públicos. 

Sala das Sessões, em ... de ... de 
1954. . .._. Ezechias da INc.h-~J.. 

N.0 -14 

Verta: 4 -'Obras, .Equipamentos e 
Aquisição de ... móveis. 

Consignação: 2 - Obras. 
Subconsignação: - 1}8. 
Repartição: 02 - PrOSSC2:Uimento 

do sistema de abastecimento C.e água 
da cidade de Macapã_ 

Inciso: -:- Administração do Terri­
tório do A ma pá. 

Inclua-se é. dotação de ........... . 
Cr$ 2.000 000,00 (doiS • Jlhôes de cru­
z-eiros), destinada à ampliação do sis­
tema d~ água da cidade de Macapá. 

Ju!itijicaçâo 
o· Se:rvjço Especial de Sàúde Pü-· 

bliCa coristruiu, em 1946, mediante 
convênio firmbado com o Govêrno 
amapaense, o sistema de abastecimen­
to d'água da cidade de Macapá, pro­
jetado para atend~r a uma população 
até 5 .. 000 habitantes, .estimativa .razoá.. 
ve1 para aqeula ép.oc.a. .Efl.tretanto, 
pelo Recenseamento .Geral de 195Q, a 
capital do Territóri<.. ·foi a cidade bra. 
sileira que acusou .o mais .altodndice 
de cresCimento demográfico. De 1.012 
hab-itantes em 1940, atingiu 10.094 .em 
1950. E: já agora, em inquérito reali­
zado pelo Serviço, de ·~grafia -e 'Es· 
tatistica, constatou-se a ·presença -de-
16.9S6 pessoas, ou seja uma população· 
mais de três vêzes: -superior ·à capa.,. 

.s.ist~l!:~, ·a c;.w.d, no .elH,hUt<J, foi redu., 
zida a 1 milhão ap2nas pela Valori .. 
~ação Econômica da An:azônia HlS'l ... 
'ficicnte para a realizaçã0 do Projeto. 

Faz-se mistér, mant~r n d:ltado dtt­
:t milhões de c.ruzciros, mínimo· indiS­
pensável _para ampliaçfro dê.Sse s-~rviço 
dP: saneament{l. 

Sala. das Se.c;sões\ em, . de. , . dit 
tS5-l. - Alvaro .Adolp!w. 

N.~ 75 

Verba: 3 - Serviç-os e Encar'rúS. 
Cons.ignacão: 2 - AuxHos e Sub· 

vnções. 
Subcon.<>igna.ç5.o: G-3 - sub·~nçõis 

Extraordinárias. 
Inciso: 25 _ Admlnistn.ção do :rec .. 

ritório do Amaná. 
Onde se lê;-

Abrigo Caetano da Silva 
de O ia paqeu ......... . 

Colégio São Jose de Ma~ 
capá. , ............. , .. , 

Leia-se: 
"Associação de Proteção à 

- Maternidade e -á Infân­
cia de Maca pá ...... , . 

Justificação 

C!'$ 

lóO.OOO;~ 

250.000,00 

400.COOm 

Tr.ata-se de simples retifiCJJção. 
Sala das .Sessões, em. . . de. . . d'e ••• 

1954. - Alvaro AdolPho. 

N.0 76 

Verba: S - Serviços e Encar.zll1. 
C<m.signa,Çá(l: 11 - Di verso.s. · 
Sub00nsignsção: 18 - Outra.! De.s .. 

pesas. _ 
Repartição: _05 - 0-t ·--Div.i.sãb .do 

.Orçamento. · 
rnclua-:Se! 

4) Gratificação aos .éer~ 
vidores do D. F. s. P. 

-que ·prestam serviÇos ao 
Senado Federal ••...... 

Justijicaçli.o 

103 '500,\JI) 

cidade. do. sistema cOnstruido. · A pr~ente emenda visa ptoporeto• 
Para conter .êsse fluxo· demográfico na r uma gratificação aos serviUores 

extraordinário, atraldo pelas melhores- do' D. F. s. ·p, ·a e,xemplo do QUe 
,po.ssibilidades de trabalho e de vida· tem .sldo feito com .o ~ssoal das Agên.­
que o Amapé. oferece, alargaram-se os elas Telegráfica,q das r;a.sas Legislatt .. 
•f1Uadros urbanos e ;Jburbanos da ca- vas, todos os anos, atendendo a que 
pital do Território. Novas ruas, pra- ê...o;:s...~ servidore-s trabalham .em re3"ime 
ças, awmMas .. ~ fi-lril.jn . ilbertas para de hor.ário indeteÍ'minn.do o que .não 
serem imediatamente ocupadas pelas .se verifica .nas suas repar~içéJes deJ 
casas de moradf~." _ .I>.e. lÍlq4o QUe o origem. Adema:s, na presente pro .. 
abru;tecimento .dágua há anos- defi- p~-;ta orçamentária A Câmara incluiu 
ciente, apesar da sucessfv~ de poços flot/ição _para o seu pessoal do .9 . .:?o 
complementares, tornou-se 1nc.apaz de .. S. p. que serve j.unto ao ·Palácio Tira .. 
·atender às nece-ssidades m_fnimas do rtentes .eSQuece-ndo-:-se, entretanto, · de 
r.onsumo, nmeaça"ndo .assumir, de _pro- ben~ficiar aQueles que em idênticas 
blema grave que é,. a.s. proporções. de .. condicões servem 'ao s€nr.<io Federal 
•um~ v-erdad~ira crise. corivéni. esclarecer, também, .que.no.S 

Para afastar essas perspectivM an· últimos orçamentoc; ié. tem sido oon ... 
.~ustiosas, o Gov~rno do Território in· cedida a gratificacão pelo Senado e 
clulu •na sua proposta orçamenté.ria aceitlt pela CA.mara", 
_para .1955 a dotação de 3 milhões de Afl.lfl: d~.o: sessões, em.,. de nov_em .. 
cruzeirO! destinada à ampUa~~o do bro de 1954 . 

A ponte de concreto ormado sObre' 
os riO! Araguaia e Garças, Justo na 
área onde êles confluem, e que, de 
futuro, interliry;arã Aragarças; em 

.Qo[ás, e .Barra do Garças, em Ma to 
O.ros.so, foi projetada e está sendo 
executada pela F'tmdação Bra..c;ll cen-

. Verba: 3 - Serviços e Encarg(IS. 
Consignaçlo: 3 - · AuxfH.o& e -sub­

venções. 
Subconsignaçl!.o: 00 - SUbvenç&! 

PROJETO DE ORÇAl>!ENTO .PARA 1955 

N.' 77 

tral. -
Trata~se de impOnente. f'bta de arte 

"destinada a desempenhar pa..pel deci­
.slvo no processo -de evolução econô­
mica e cultural de vastas _zonas do 
.~rMi1 CentraL De um lado, remotos 
tnunicipios do oriente mato;.~:r9ssense, 
tais c-omo Torlxoréu, Guiratinga, Te­
souro Cassununga, · Batovi, Pox9reu, 
etc. e, de outro, .zonas .novas do mes· 
mo Estado, na extensa linha de des­

·bravamento da antiga Expedição Ron~ 
cador-Xingú. tais comO Matfinchã, 
Pindníba, ](à.vantina, G:ttrapú, etc.; 
uma vez concluido aguêle notável em­
.preendimento, , se verão postos em 
comunicação rodoViâ.ria fácil e direta., 
·a~re.Yés do sudoeste.·iotano, com Uber-

ExtraordinàrlM. 
ReDartiç~o: 03 - M - Dlvldo (lo 

Orcahtento. 
Inclso: 112 - AlagoM. 

Anexo n.o 20 - Ministérfo ·da Justiça e Ne·góclos Interiotes 

Façam-se 9:-s seguintes alterações: 
' 

Escola Doméstica Maria 
!maculada., de Maoefó .. 

•Verba 3 - Servt'QO! e -Encargos, Consignação 2, ..,subcon.signaçtfo M 
:W.OOO;DD Subvenções ordittárias. · 

OrfanR.to SR.o Domingos, 
de ·M•ceiô .......... :. ·1!0 .000,00 

Asil-o do B-om ·P~stor, -de 
Maceió ..... :.. .. .. • • .. :l();O(lO,OO. 

Secr.etariada de Asslstên~ 
cia .Social .Departam~n~ 
to de Menores, ·Maceló # ·so.-ooo.~ 

Colégio de São José, de 
• Maceió •...•. .- .....•.•• ~ 70.000,80 
r.rMtltuto de fussistênc1a .& 
,Pro~o à. .Infância., d.e 
MRceió , _ ...•••.......•. 30.000.01! 

so.ooo,oo 

t - Rio grande do .Sul 

Re~uza-se de: 
Lar Abrigo Maria de Lourdes Prates .. Horta BarJx>sa. 

Quarat ..........••..... ,_ ....... , .. , ................ , , .•. 
Inclua -s.a.: . 

SOciedade Carazinhense de .Aux.flio aos .NecessitadoS .-
. _Carazinho ••. , ..••.•. , .• •.o• _ •. ,.o o. o o. o o•••••••••••• •••• 

n - 'Rio ·G"""'e -do Sul -

!nclua-..se· 
Associação Dturut.s de Cftrlô.a.de . - .. S. Luiz Qonzaga 

Reduza-se de: ;~ ~ 
Ca..sa. do -Pobre, de -Maceió 
sj)eledade . .Beneficente "O 

Lar dos Velhinhos" .. ,d.e 
Mace(6. • ..• ·~O ..... ~.\ ....... ~ ..... 00.006,00 Cidade dos ~1enino.s - ·Bagé ~··••o••••••o•o••••••••••····/· 

., 

.c r* 

... 
25.000,00 

·25.000,00 ,. 
2~.0{)0,00 
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111 - Ria G<onde1 fi(; Sul 

lnclua~se. 
(Jfr.:'ulo OJJera.no Ferroviârh' - Cru:z Alta ........ u .... .. 

All!D.Pnr~-.se de: 
AsiJ:J Sr1:110 Antônio da conferér,cia São Vicente de Paulo 

- cruz Alta ........... : .......... o •• o o ••••••••• , •••• o. 

!.n.5tltuto ~,S. Trind~de - Ta~uara ...... o o ....... o ••• o. 

IV -,Rio Grm_ule] do -Sul 

'Reduza -se de: \ 
Instituto 'Santa Terezinhg do Menino Jesus - Caxin., 

do Sul ...... · ............ · ............................. . 
Patruna~o Agrícola Antonio Alves Ramos-- Santa Maria .• 

In.clU3-SC: ' . · 
ScciN'lade de Auxilio [.Os N'ecessitRdos. mnntida pela União 

Bentogon~;alvPnse de :&;tlldar:tes, para o· Orfanato -
B~nt0 Gnnçalves ......... ' ............... .' .............• 

Reàuza-se de: 
Lnr Abri=~,) de Marin de Lourdr:s Horta Barbosa - Quarat 

·Instit-uto"' Santa Terezir.h.t do. Menino Jesus - Caxias 
do Sul ......... : . ....... : ........ -. .................... . 

Sociedade Caritatim e Litt>rária Santo Agostinho, numte 4 

nedora do Institvto Santa Inês. Pôr to Alegre ......• o 

Pia Instituição Pedro Cha·/e.S Barcelos -Pôrto Alegre ..• 
Inclua~se ou smnente--r,e: 

Sociedade .Literária Sio Baaventüra. para o Departamento 
Assistencia. do semmário .::;náHco - Veranópolis .. . 

Educandário São V1~enii:: de P~ulc - Santa Maria , .... . 
· Pàtronato Agrícola Antonio AIVf'~ Ramos - Santa Maria 
Sociedade Ch•il Nova Aurorfl .;_ Soledade ............•... 
Sociedade 'BenefiCente N~·ssa Senttora de Fátima - Alpes-

tre- Iraí ..... : ....................... · ............... . 
Associação Da.m:ls de Cnrid!lde ·- Mu.ssum - Guaporé ... . 
Casa da Criança Desamprnada "Sagrado Coração de Jesus". 

- Cachoeira do Sul ... ,I, •••.•.••.•...•••.••••.•••••• 

V - Pernambuco ! 
Inclua-se: 

Abrí~o de Menores D. Bosco, a: cargo do Juizo da l.a Vnra 
da Comarca --- caruarú .. 1 ••••••••••••••••• • •••••••••••• 

Abr1go de Mcn0res Santo Antonio - Barreiros ..•...•. o ••• 

Asilo !=lo Bom Pastor - Recife I ........................... ,. 
Educandãria Dnna Joana Portei a .......... , .............. . 
Escola !nta.ntil Padre VenânciO - RUa José de Alencar 

-Recife ....... .- .......•. : ...............•.•. , 0 .,, •••• 

Escola P:J.roquial de Buique .. : ................ o •••• , o •• ."o o 

Escola Profisisonnl AgncC"la de tJabÇJatão ................. o 

Escola Profisisonal dos Gazete1r(;.; - Recife •..••• o •• o o o. o. 

Escola .:'rofis.sional Ns:zar' da Mata ............ o ... o ..... . 

Escola Pi'Jfission;:~J Padre venâricio o o •••• o •••••••• o ••• o. o.~ 
Gt'anin Jangad~nha - Recife . ; ................. o ......... . 

Instituto Católico - Sr.lgueiro ........................ o ••• 

Ins~ituto Profi5.3lonal de Pacas .. , ... o. o. o •••• o •• o o ••• o o ••• 

Instituto, Pr:)Lsisor;al -- Garanhuns · ••••.• o o ••• o ••• o., •••• -. 

Jovenato '.)Qm Vital - Recife; ....... o .............. ; ... .. 

Líceu ri e Artes e Oficios - ReÇife •· ..................... .. 
OrfanHa Coração C r- Jesu . ., - Igarassú .. o ••••••••••••••••• 

Orfanato dos Irmãos de Caridade, de Santa Tereza - Qlinda 
Orfanato Nossa Senhora do Bom ConsêUJO .....••.......• 
Orfanato Nossa Senhora r1a.S Dôreb - Bezerros ...... .-•... 
Orfanato NosSa Senhot'a do A.mJ}aro - Surubim .•• o o •••• o. 

Orfan::~t;) Oratório da D!vir:.a Providência .... o ••••••••••••• 

Orfanato São José. de Olincta • , · ........................... . 
Preventório Nossa Senhora óa Glória - ·Recife .......... . 
Sociedade Proteção e Auxílio. do Colégio de São Joaquim 

de Maraial ... -.............. ,.: ........................ . 
Vila da_ Meda.ba l\!Ilagrcsa - I Socorro .. '· ..............• 
Parôqui_a ~e _São Miguel de Sai~é, Bezen-os, para obras 'tle 

A.ss1stenc1a i!. OS Meno!·es ............ ~ ....••.•.•....•.•. o 

Escola Dom Bosco fie Artes e Ofício-e: - Recife • o •••• o o ••• o o. 

Suprima-se: 1 _ ~:v._.-
Relação de PernamJuco no total de ........ o o ... o •• , ••••• 

VI - São Paulo ~ . 
Onde se lê: casa tio .._"lfldre Chico - São Paulo o •••• o ••• 

Leia-se: Instituto Padi'e Chico .;... São Paulo .•.•.•. o ••••• 

Onde se lê: Orfanato !l-1onsenhor Botti da SOciedade. São 
Vicente de Paulo - Rio Claro ............... , .. o, .. .. 

Leia-se: OrfanP.to Monsenhor Botti do Asf1o de São Vi· 
cente - RiO Claro .• o ••••• .1 ••••••••••• o ••••••••••• o o •• 

' Verba 3 - Sert:iço.:; "! F.ncá.rgos, Consignação 2, Sub ... 
cohsignação 03 -- Subt'enções Ex_traordinárias o 

VIT - . Inclua -se: 
Ação Social Amàzoriense, .para ir.enores abandonados o • 

Centro de Ação Social Pio XI. para melares abandonadl.B 
Colégio Nossa Senhora. da Aparecida, para menores aban ... -_ 

donados .o ••••••• o ••••••••• , •••••••• o. •o ••• o ••••••• ••o. 

Creche Circulista Menino Jesus, para menores abando-
nados ................•. , o •••• o. o o. o. o. o o •• o •• o o •••••••• 

Educandário Gustavo (.."'apanema, p.a.ra menore-s abandoná dos 
Obras de Assistência a Menores a -cargo da Paróquia de 

São SeOastião, em 1\fanáus ...... o .................... . 

Obras de Assistência a Menores a cilrgo da Paróquia dos 
Padres Agostinian")s, em Manáus ... -.. ~ ......•. o ••••• 

Obras de A.:.sls: ência a Menores. a cargo da Paróquia de 
Bôca do Acre ..•... · .... o •• o •••••••••••••••••••••••• , ••• 

Soci€r'!a:..;.e Civil Santa Madalena· Sofia, em Borba, para 
menores abandonados ......................•........... 

Sociedade de" AmPare à .Mnternid:i'-de ·e à Infância (Casa 
Doutor Fajardo) etb Ma.oáus, para.me!iorcs abandon:~dos 

Sociedade de Obras Soclals de M.anlcor(, . para m--nnores 
àbandonàdos ••. ; ; o............. . · ....... ~: ..... ..... . 

Novembro âe 1954 

15. (}{)~,00 

ao ooo,oo 
20 .OOJ,QO 

70 000,00 
35.000,00 

105 000,00 

* 25.{100,00 

25.000,00 

10 000,00 
80.000,00 

10.000,00 
lO 000,00 
10.000.t'" 
~0.000,00 

20' 000,00 
30.000,00 

20.000,00 

120 000 oo 
50.000,00 

500.000,00 
100.000,00 

. 50.000,00 
w.ooo,oo 

250.00\l,OO 
120.000,00 
100,000.(}{) 
20ü. 000.00 
5(10.0CO,OO 
120.000,00 
450.000,00 

8(),()00,00 
120.000.00 
120. ooo:oo 
60.000,00 

300 000,00 
80.000.00 
80.000,00 

100.000,00 
100.000,00 
!2<l.OGO;JO 
100.000,00 

250 000,00 
350.000,00 

!10.000,00 
Jio.ooo,oo 

Cr$ 

4,660.000,00 

2()0.000,00 
200.000,00 

25.000,00 

25.000,00 

.So::iedade São Vicente de Paulo, para obras de assistén-
a mennres ............ , . . . . ......................... o 

Sen-iço de Assistenci::~. a Menore-~ Abandonados, a cargo 
da Paróquia de . .r.;ossa Senhora de Nazaré, em Adria-
nópolis - ~!Ianáus ......•..• o •••••••••••• o •••••••• ,. o •• 

VIII - A1r..a.zonas 

Suprima-se a relação c} o • .&o:; ta do no total de 1 •••••••• o ••••• 

IX - Distrito Federal 
Onde se lt'l: Urupl} E'.spirlta Humilde de Jesus ........ .. 
Lehl-se: Cenno· Espí!'ita Paz acs Tl'll.balhadol'es de Boa 

vontade, para assistência a menores o •• o ••• o ••••••••• 

X - lidnas Gerais 

Suprím::o.-se: 
Abrigo JeSus - Belo !!orizonte ...•••.••••••• o •••••••• o ••••• 

Instituto São Jcse de Carangc-Jr.. ........................ -
Orfanato :::.anto Antonio de Eew Horizonte .............• 
Pat~·onato de Mella:·e.s de H,ubJm a cargo da Díocesé de 

Ara(tai ............... , , ...................... -........ . 
Odanalu e _'\silo Conferência ~ão Vicente 'de Paula óe 

Mont~s Claro.s . . . .................................... . 
Conferfncm São Vicerltc de Paulc de Salinas pa!'a cons-

trução •:!o Pat!'Onato .................................. . 
Asll-l Sãa Vicente de :Paulo de Patrocínio ................ . 
Diocese de !VI:ontes (jiarcs ob~·M· sociais e educação de 

alunos pobres .............. , ..... , .. , ................• 
Cmácnlo Protetor dos Cegos - Distrito Fedeia) .....•••• 
Asilo Conferéncla São Vicente de Paulo de Carbonita .•.• o. 
~.scola Proflssional Delfim M01.'€ira de Pouso Alee-re 
Sociedade de Pr0teç-1o à Infância de Montes Claios 

Inclua-se: 
Conferêncm São Vice11te de Paulc de Salina.s. p:1ra cons­

trução do Patrc.r..ato e· A!-.l~'l da Velhice Desamparada 
- Salinas ....... : ............. : .................... . 

Escola Menores N?.ce~slt?.do:; <ht Liga Operãria de Salinas . 
Reduza-se de Cr$ 300.000,üO para Cr$ 200.000.00 a do­

ttlçãJ> do Aprendizado Aprícola de Menores do Gi-
nàsío de PC'rdizrs - Pel'ó.izes. · 

Aumen~e-se de Cr~ 800.000,00 para CrS 900.000,00 a do­
tação do Patronato Rio Doce, em Governador Va 4 

~adart's. 

•, 
XI - Pernambuco 

Inclua-se: 
Abri~o de Menore,s Don1 Bosco, <t' cargo do Julzo da 1.a Vara 

da Comarca - Caruarú . . . . ...............•... o •••••• 

Abrigo de Menores SaJlto Antonb - Barreiros .......... . 
Abrigo do Bo'm Pastor - ·oar~nhuns ...... .- ...•.. -.· .....•• 
Abrigo ·e Escola de Men•Jres ri e Aguas Belas ........... o 

Casa dos Pobres de Vitória de Santo Antão, ~ara assistên-
cia aos menores . , .......... _ ........•........•.......• 

Casa d!.\ Cl'iaD.ça da Vár:r.ea - Recife •.•.•••..•. o •• o ••• o. 

~:-:.~r'OÜl Paroquial de Buique , ...........• o. o ..... o ... •o. 0 ... 
Instituto Católico de Sa!guein.. . : . .....•.•... ~ ...• · .......• 
[nstit.uto Profissional de Garanhunt ..............•..... , o ••• 

rnstituto Profissional Maria Au.xiliadora - Capun?;a, Recife 
Juvenato Padre GUPdcs de Vícê-ncit~·, ................. : . ...• 
Orfahato Nossa Senhora de Bem Conselho .... , ......••. o• 
Orfanato Nossa Senhora dr:.s Dores, de Beze-rros ... o ••••• 

Orfanato Noss:l Senhora do Amparo,- de Surubim ....... . 
Patronato Agrícola de Snlobrn - Lagedo .........• o o ••• o o 

Patronato Padr~· M.at:h~do - Recife ................ o .... . 

Patronato S:io !osé. de Cm·pina ......................... . 
Reformatóri0 de Menül'es - Garanhuns ...............•.• 
Sociedade dé Proteç<1o e A. tlxilio Colégio São ·Joaquim do 

lV!araial ....... , ................................. : •. , .. 
Sociedade de São Vicetite, em Panelãs, para Obras de AS-

sistência aos Me-nores . . . . .......................... . 
União dos Portuários do Recife Seção do Recife, para obras 

de assistência aos menor~s .......... -................ . 
EscQla Dom Bosco de Artt's e Oficios - Recife ...........• 
Paróquia _de São Miguel de Saire: Bezerros, para obras de 

assistência aos tnenores ....... , ... o •••••• o o ••••••••• o.~ 

Sup:;:lma-se: 

Relação de Pernambuco, no tOtal de- •.. , .• o •••••• o. o o. o .... 

XII -:-- Rio G?ande Lo Su! 

500.000,00 Reduza-se de: . , 
300.000,00 Cidade dos· :rvieninos - Bagé o· ...................... o ..... . 

Inclua-se: 
200.000,00 Instituto de __ ~ft:;nores ~ Bagé ........................... 1 • Suprima-se: · -
200.{)()(1,00 Associação Católica de Ca.r· .ade de Santo Angelo •o •• : •• 

200.;000,00 Circub Operãrlo de Farror .ha ................•..•. I, o. o o. 

Patronatg Agrícola. dt> Sa· _~ Ross ..................... , .. 
150.()00,00 Patronato de Menores A.b-ndonados de Ijui .............. . 

Inclua-se: 
150.000,00 Sociedade de Ampare u 1Ienores Abandonados de Lar;as 
· do SUI· _...ISAMA') ............. , ......... : ........... , .. 

150.000,00 Associação Damas de Crrridade dt> Santa .Rosa ........... . 
Sociedade Lavrense de .<\uxilio aos Neces.sitados -' Làv.ras _ 

150.000,0{1 do Sul .... · ....... · ............. -•.............•........ 
Associa.;ão Damas de Caridad esanto Angelo . : ..•..•. , • 

200.(}00,()0 Asilo "Deus é Amor'' - Palmeira das Mis.úJes ...• o •••••• o 

RNluza-se de: 
150.000,00 Patror.:::.to Agrfcola e -Ed:.lcacionul, 'de Erechim ..... o ...... 

Cr$ 

150. oon,Ol 

10(1.000,01 

2. 600 . 000,0< 

2. 6()C.!JOO,Oj 

50.000,0( 

50.000,0( 

20.000.0.: 
10. ooo,o< 
10. 000,0( 

20.000,C( 

20.000,00 

120.000,(1( 
10.000,0{ 

W.OOO.OI 
lO. 000,0( 
10.000,()( 
10. 000,0( 
10.000,0( 

300.000,00 

250.00000 
óO. OOO,OIJ 

100. (}{)0,00 
50.000,00 

120.000,00 
16fl.OOO,{l0 

50.000,00 
150.000,00 
óO.OOO,OO 
50.000,00 
60.000,00 

230,000,00 
50.000,00 
6\).{)00,00 

110.000,00 
100.000,00 

200.000,00 
150.000,00 
100.000.00 
250.000,00 

50.000,ÕO 

100.000,00 

100.000.00 
70.000,00 

50.000,00 

2.410.000,00·; 

2.410. 000,00 

50.000,00 

50030,00 

5. 000,00 
5 000,00 

50 .. 000,00 
120.00\1,00 

50.000,00 
20.000,00 

20.()(}{),00 
40.000,00 
50.000,00 

20{).000,00 



1 til AR lO DO COHCRESSO NACIONAl (Seção 11}" 

· Soeiedade de Amparo à .Maternidide e à Infância, de 
I Erechim ...•..•..•.....•..•••.•... · •......... · .. · .. · • .. 

Acrescente-se· 
Patronato Agrícola e Profissional "São José" de Três Ven-

das - Erechinl ..•.................................. , 
Associação Marcelinensc C!.e Produção à Maternidade e à 

Infância .............. · ................................ . 
Creche Santa Maria Goretti, de Cachoeira do Sul •..••• 

Reduza-se ele: 
Abrigo Menores São José - Caxias do Sul ...•.....••••••.•.• 
Ação Recuperação Social ~ Cax;a.~ do Sul •••••.•••••• , .• , • 
Patronato Lima Drumond -· Pórto Alegre .••••••••....... 
Fundação Agrícola Teutô:tia , ....... ;, ............... o •••• 

Clrculo Operário Farroupilha ..................• : . ........• 
Associacão Veranense de Assistência à Maternidade e In-

fânéia - Vt-ranópolis ................................ . 
Inclua -se: ' 

&ciedade de Auxílio aos Nece&c;.ltados, mantida pela Uniãc. 
Bentogonçalvense de Estudantes, para o Orfanato -
Bento Gonçalves ..........................••........•• 

Reduza-se (lU Supr~m1l-SC; 

J:scnla Agrícola Santo lzidoro -- Piratinf ............... / 
E.o;cola de Al'tes e Oficios - camaquã ................••• 
Lar dos t.leninos do Exército da Salvação - Pelotas .•.•• 

Suprima-se: .,_ 
Patronato Agrícola - Tôrre:-: ............................ . 
c_it.sa da Criança - Santo Angelo ...................... .. 
Lectário da Mina do Arroio ãos Ratos - São Jerônimo • O< 

Lar Amigo Germano - P0rt'J A:egre ...................• : 
PatronatO Lima Drumond -- Pr)rt<· Alegre ....... · .......••• 
In.stituto São Francisco de Paula - Pelotas ....... .' ••• 

Inclua-se ou aumente-se: 
.Assotlação das Dàmz.s de caridadE- - Palmeira das Missões 

.Asflo 1'Deus é Amor'' -- Palmein:. das Missões .......... . 
Associação Damas de Caridade -- Ira! .................•. 
Assoclação Imaculada Conceição dt· Fátima - Itaquí ..... . 
Patronato Ag1'icola e Industrial "General Ernesto Dornelles 

So1eàade •••...•...•..•••••.•••..••••••.•••..•••• : • • 

:xi.II - l'araílla 

suprima-se· 
Escola Profi~ional da Paróquia de Catoié do Rocna ..... ~ 
Instltúto Uc Proteção a Menotf'.:i da Diocese de Cajazeiras . 
Instituto de Proteção e 'A!'::;istência à Infància de João 

Pessoa .......................................•.....•. 
Inclua-se: 

Escola Profisisonal da Paróquia. de 'Catolé - Rocha ........ . 
Instituto de . Proteção e Assist€-ncia à Infância de João 

Pessoa .............. · ....................... : . .........• 
Sociedade de l?roteção à Infància para a Escola Profissional 

de Patos ... : . ......•.. , .. , ..•..............•......•.•• 
Obra de Ampa.ro ao Berço - B:rej<, do Cruz .........•...••• 
Assistência Dentãria Infantil - Brejo do Cruz ... , ..•.••.• 

Verba 3 - Serviços e Encargos, Cpnsignação 6, Sub-· 

cÓnsignacáo 02, (15 - 0-l 
Ónde se lê: 

6) Ação soclal Diecesana de cr~mpina Grande - Paraiba 
(Assistência a m.~m·xes o.bat:J.Conados) • ............... . 

'Leia-se: 
6) Ação SUei ai Diocesann de Campina Grande -,Paraíba 

(Assistência :.t mf:'norcs r.bandonados) ..............•.. 
Inclua-se: , 

Instit-uto de Prcteção a Menores da, Diocese de Cajazeiras 

Justificação 

Trata~se de redishibuição ~em aumento de despesa. 

!00.()00,00 

150.000,00 

5{). 000,00 
100. 000,00 

70.000.00 
30_()00,00 
25.000,{]{1 
20.000,00 
15.000,00 

10.000,00 

170.000,00 

25.000()0 
30 000,00 
20. 000,0~ 

50.000,00 
60. OO<l,OO 
50.000,00 
20.QOO,OO 
60.000.00 
40-ooo,oa 

100.000,00 
Cr$ 

20.()00,00 
50.()0~,00 
30.QOO,OO 

80.000,00 

OOO.üOO.Oü 
400.1){)0,()0 

3()().000,00 

200.000,()0 

100.000,00 

200.0()0,00 
600.()00,00 
200.000,00 

500.000,00 

200.QOO,ü0 

300.000,00 

Sala das Sessões, e:n de novembro de 1954. - Victortnc Freire. 

N. 0 78 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxílios· e Sub­

vençôes. 
Subconsignação: 01 - Auxilias. 
Repartição: 04-05 - Divisão do Or-

çamento. . •. · 

zeiros) e cujo material; ferro e cimen. 
w adquirimos, recentemente, em Belo 
Horímnte Já recebídDs, ·nesta Capltaf 
O custo total ctêsse primeiro pa vhnen­
to esta orçado em Cr$ 800.000,00 (oi-· 
tocento.s mil cruzeiros! . 

· A não ser wn auxilo financeiro ·de 
Inclua-se: Cr$ -~.lOU.OOO,OO do Govêrno do Estad-o, 

Auxílio à Construção da Casa dos a obra está sendo finanCJada com re-
Advogados de Goiânia - Cr$ ...... '~~~~C: epr~~~~fbu~;õe~a~x:rtl~~a~~~o-
4.00.000,00. Imprescindível se torna para con-

Justi/icaçlio ::lusão do empreendimento, de utili-

,f\ título de justificaçf.o, 
. !J seguinte ofício éia Ordem 
.gados, Seção de Goiás: 

transcrevo I aade tão 1 eJevante para nossa classe 
do.! Advo- que jà. conta perto de 500 pronssio­

nais inscritos no seu quadro, obt~r 
um auxilio do Govêrno Federal. Esse 

"'Como, por certo, "'já é do conheci- auxilio ten1 tanto maío1 !"!'l.~âo de ser, 
m~nto de V. Exas .. a Ordem dos Ad- QUanto a Ordem dO.'> Advogados Bra­
VQgatlos do Brasil, Seção dêste l!:sta- ~Ueiros, por suas seções respectivas "é 
do, está empreendendo a construção u:n se:·viço pt'lblko federal - art. 2.0 

da Casa do Advogado, realização de do Dec. n. 22.478, de 20 de Í'i:!vereiro 
rande vulto, situada em zonl'l central, f de 1953. 
nas proximidades da Praça Cívlca de 
Goiânia, lote n. 1, Quadra 52, C, Av. 
Goiás. 

O prédio terá três e base para cln­
co andares, conform~ planta respec­
tiva, achando ,~e a construção do l."' 
pavlmento já na fase de assentamen­
to da lage de cim-ento armado, orçada 
€m Cr$ 30Q.{)()O,OD itreze:r.t.o.s ::nil cru-

A V. Esa. ~ue é advogado e tem, 
por vezes demonstrado amor ao pro­
gresso de sua terra natal, vimos so­
licitar, em nome da classe, que em­
prest-2 seu decidido e valioso apoio à 
grançie realização, contribuindo, pa· 

· ra e.la, corn a quota a que, como Le­
gislador tem direito, na proposjç2o de 
auxílios ?essa na,tureza, e batalhando 

pel& vitória do projE;to no Senado da 
República. _ · 

Sala das Sessões, em ... di:! no-r-em­
!Jro de 1954. - Domingos Velasco. 

N.• 79 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - Serviços em Re~ 

glme Especial de Financiamento: 
Subconsignação: 09 - lnfOl'mação 

e Difusão Cultural. 
Repartição: Agencta Na~tonai. 
Para atende1 a d2,<;pesas de qualquer 

natureza com os serviços informati~ 
~·os e de divulgação através da i:n· 
pren~a. ràdio, cinema, televisão, car­
ta~es, folhetos concerto!", conferénci.as, 
comêmOl'açbe~. cone~ponaentes, r~­
portagem; e chapa.;; de projeção fixa, 
no interior. e no exterior rto Pais -
Cr$ 5.000.000,ü0. 

Aumente~ se· 
Cr$ 6.00~.000,00. 

Justijlcaçao 

A dotação de Cr$ 5 .000. 000 00, que 
vem s~ndo consignada no orçamento. 
para a Agéncia ]\;acional, não é sufi­
ciente para atender 05 encargos dis­
c-:iminados na presente ru01'ict~, não 
sómente em consequên:::ia da elevação 
progressiva do custo de tais .serviços, 
como também pela n;!ceS!õidade do seu 
desenvolvimento. 

O crédito de Cr$ 6.000.000,00, ora 
proposto, representa a importância 
miníma .de que necessita a Agência 
Nacional para fazer face ãs múltiplas 
despesas que correm á conta da sub­
consinação em apr::çu. 

Sala das Sessões, e:n de de 1954. -
lto D Aqutn·:J, 

N. 0 80 

Verba·; 4·- Obras, Equlpamenws e 
AQuisição de Iméveis. 

consignação: 2 - Obras. . 
Suboon.sjgnação; 02 - Prossegui­

mento e conclusão e sua fiscaliza­
ção. 

Inciso: 25 - Adminlstração do Ter-
ritório do Amal)á.. ' 

Inclua-se: 
14 - Para o prosseguimento da 

construção do Grupo Escolar do bair­
ro do La.guinho, em Macapá 
Cr$ 800.000,00-

Justljicaçao 

No Orçamento çla União do corren­
te exercicio foi de.o;tmada a verba d_.e 
Cr$ 40~.000,00 para tn!cio da cons­
trução do Grupo Escolar do bairro elo 
Laguinho, na capital do Território, 
conforme consta das folhas 394 do re­
ferido Orçament-o, na parte do Minis­
tério da Justiça e Negócios Interiores 
Incluído no plano administrativo, o 
Govêrno iniciou as m;!ncionadas obras 
que estão bastante adiantadas. Esgo­
tada a verba, as obras ficaram para­
lizadas, sujeitas à ação devastactom 
das águas pluvlais que, durante o in­
verno castigam aquela região, preJu­
dicando, prin~ipalmente, o trabalho 
feito. Além do mai~. o bairr(l· do La-­
guinho é um dos :nais populosos da. 
capjtaJ amapaense, onde os moradores 
s= c-ondensam comtrulndo casas re­
sidenciais. Por outro lado, os dois 
grupos que já existem não compor­
tam o total de crianças em idade es­
colar, demandando pfovidências da 
população ,escolar daquele bairro. 

Da.f Justlficar-SP:, plenaJllent~. a 
aceitação desta em2nda, levar .. do-se 
em consideraÇão a~ razões apresenta· 
das. 

Sala Joaquim Murtinho, em de no­
Yembro de 1954. - Vitorin.o Freire. 

N. 0 81 

Verba: 4 - Obras, Eq~ipam~ntos, 
etc. 

Consignação: 2 - Obras. 
Subconsignação: 02 - Prossegui­

mento, etc. 
Inciso: 24 Administraç~o - do 

T~rritório do Acre. 

'l:ovo:mhro -de 1954 2775-

Inclua-se: 
Para p:-osseguimt-nto de ob1·as d' 

Pensionato Nossa Senhora das Dô1es. 
.~e Rio Branco - Cr$ 50U .OOJ,OO. 

Justificação 

~ notória e la.:nrntável a ra:ta. uo 
Acre, de um internzto, p:ua c,ue os 
meças do~ municípios que v.nham 
estudar na Capital do 'Ierritóliu do 
Acre encontrem lu'J;at convemente c.€ 

moradi3. A soluçãà ma's rãpida, pois 
.em Rio Branco ~á ex.stP.ID" e-Stabeleci­
mentos até o hoje chamatio ''colégio, 
vem a s~r a dess'1 obra de cmnên:o 
com a entidade acima. 

Sala das Sessõ 1., de d:o 1.::51. 
ViraidO Lima. 

N.0 32 

Verba: 3 - Serviços e Encarg-os, 
Consignação: 2 Au;:íllo e- Su~~ 

venções. 
Subccnsig·1ação: 01 -· Auxílios. 
Repartição: 05 - Dt·par~amento úe 

Admínistra·~.ão. < • _ 
Inciso: 04- Divisiio- do Orçamento. 
6J - Prelazia do Rw Negw. 
1) Ajuda !inanceir~t à p~·elazia para. 

man.~tteção de seus nuLleos educacio·· 
nai.s e assistenciais. - Cr$ .••.••.• 
2Q.OOO.OOO,OO. 
~ Transfü·a-se para: 

Consignação O - Assistência e Pre­
vidência Sociais. 

Subconsignat,;á.o 02 - Assistência 
Social. · 

Justijicaçáo 

De aCôrdo com a LE'l n.0 1.493 >:le 
13 de dezembro de 1951, os auxílios 
serão concedidos "em ;';irtude de lei, 
decreto, tratado ou convénio''. Existe, 
é certo, no Co:1g1·erso, um projeto de 
lei que concede à p;·eiazia do Rio 
Negro o auxilie.. de Cl'$ 20.000.000.00; 
todavia é oem provávd que tal pro­
jeto só venha a transl armar-se em 
lei após ·a publicação do orçamento 
para o. exercício de 19!:-b. 

A presente emenda visa, portanto, 
não sómente assegur::u 9 Prelazia do 
Rio Negro a dotacâo em cau.<.a como 
ainda permWr a Sua movimentação. 

N° 83 .• 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: lO - órgãos Autát'­

qulcos ou sob Regime Especial. 
Consignação. 04 - Serviços fede­

rais sob n:gime especHü. 
Repartiçao: 11 - Departamento de 

Imprensa Nacional. 
Inciso: 1 - Para atender ao dis· 

posto na Lei n.o 592, de 2:i de dezem­
bro de 1948 - Cr$ 9 23:.!.000 00. 

Aumente-se de Cr$ 200 .OCO,OO. 

Justificação 

Tendo em vista o aumento de ulu­
gue1 para o exerclcio de 1955 do equi· 
pamento de máquinn.s elétricas de 
contabilídade, conforme comunicação 
da I. B. M. World Traje Corpora­
tian, única concessíop.iria do aludido 
equipamento, funciona:1à.o _no país e 
título de aluguel, propomos seja alte­
rado de Cr$ 410.000,00 pnra .•...•.• 
Cr$ 610 .QOO,OO o valor da proposta 
consignada da Verba 3 - Serviços e 
Encargos - Consignação 1 - Ser­
viços de ·rerceiros - Subconsignação 
11 - Serviços Contratuais da pro .. 
posta orçamentária do Departamento 
de Imprensa Naciona1. aumentando' 
assim a dotação global .consignada na 
Verba 3- para êste OP-pn·tamento de 
Imprensa Nacional em mais 200.000,00 
(duzentos mil cruzeirOE) . 

Valor d-o equipamen!o locado em: 

1953 - •••••••••••••• "' 
1954 ........................ . 
1955.'. ····--·------ ' 

N.0 84 

Cr$ 

268.320,00 
402.480.00 
603,720,()0 

...... 1 

· Verba: 4 - Obras: EquipamenfAJ e 
Aquisição de Imóveís. 

Consignação: 2 - Obras. 
SucOO:nsignação: 02 - Prossegui· 

menta, conclu..são e .sua 1iscaJizaçã.o. 
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Inciso: 25 - AdmltHstração do Ter­
l'itório do Amapá. 

Inclua -se: 
15 - Para o pros...<:.e.guimento da 

«<nstrução da Cadeia' rública de Ma­
capá - Cr$ 5DO.OCO,ll0. ' 

Justificação 

o prrdio em que funciona a Cadem 
Pública êle Macapá foi construido 
com a capacidaoe pa~a 30 detentos 
-Numa d~ouéncia n•Jtmal do desen­
volvime11to dá Capitfll e á. vista do 
au'm -nto cOlisiderável, dez vêzes mais 
em dez anos, da poouiação em todo 
o rerritórío o número de 'ctetento8 
já é o dõbro. Além de .se prevf'r 
acomodt~çõe.s para os condenados de 
Justiça, oriundos do :nterior do rer­
ritório, àev'e-se dispor de instalações 
que pe''mJtam e possiouitem 1 a .re'!u­
peração dos mesmos. . 

JUstifica~se, desta '11aneira a sali .. 
citaçto da. presente· .. emenda que 
tz:i;ia. tão sómente, recu~erar D.quelef 
ijue ,?.e encontram á 'margem da so­
ciedade. , 

SaL1 J.oRQUim 1 Murt,inho. em • • de 
novembro de 1954. - Vitorlnu -FrJzre. 

N." 85 

Verba: 2 !\úterial. 
Consignação: Consignação 2 - 1\ia 

terial de .::onsurno. 
Suhconsi!l,na:;ão: .)B - Gêneros ·de 

alimentação e de d!t>ta; alimentos 
.Prepúa_dos; ·animais r,a.ra carte, gêlo; 
artlgos pam -fumantes. 

-Repartição: 17 - Departamento 
Federal de Segurança -Pública. 

Inciso: Aumente--se .:\e -Cr$ 
[ 1.2üli.OOO,OO. . 

Justiticaçã9 

A~Policia dEspeciál do D. F. ·s. P. 
é constituida ·de um efetivo de 50{) 
homens, cuja escala de serviço é de 
24 noras . initerrúptas por 72 horas 

-de folga, p!lr ser a-escala. qu~ melhor 
atende às exigêncins-:ia natureza das 
funções que lhes são atribuídas. Tor­
na-se mistér, portanto, que façàm 

·-.. determinadas- refeições durante o ho­
-. rârlo de trabalho, refeições que deve­

rA.o ser fartas .e subst21.nciais, ·uma vez 
que os componentes da -Policia Espe­
cial .são sujeitos a aulas de educação 
física, ~ulas práticas de -policla-, di­
reito, ataque e defesa,· armamento, 
etc. 

o aumento .Pleiteado na presente 
· .emenda _destina-se a oermitir à ·cor­

poração fornecer aoS seus funclonâ­
l rtoa~~a alimentação ,a.adla, de acor-

' 

do cran o gênero de .trabalho que. lhes 
compete - trabalho êsse que exigt> 
muitas vezes uma grande soma de 
sacrif.icio' físico. 

Reynal!f!o Cavalcanti 

N.' 85 

Verba : 3 - Serviços· e Encargos. 
Consígnação-: ·6 - As.sístência e 

Previdáncia Social. 
SubconsignaÇão; 02 - Assistência 

Social~ 
Repartiç<io: ·06 - 04 - Divisão do 

Orçamento. 
Inciso: Acrescente~..,e: 

das pelos esportes, pela tniiSica, npren-. l61.a SES'SÃO Ef.1 -_1 g 
:~t ler e escrever na Escola .Paro'. DE NOVEMBRO DE 1954 

Obra de grande .. tnterêsse público 
preci'ia ser auxiliada .oara ser .amplia- Oradores inscritos para 
da nos seus vários :;er:vi.ços. e criar .o Expedient e ' 
novos, como por exemplo: - -A.ssls-
tência Deo~tárlo. Obra tão Penemé-· ' Gomes cte Oliveira 
rita, m2rece bem uin auxilio de Cr$ Novais Filho 
500.000,00. 

Alfredo Net1es 

Comissão· de .Edúca·çãó 
e Cultur·a 

:12.a REUNIAO, REALIZADA Et1 11 
DE NOVEMBRO DE 1954 

. ATA DA 160:" SESSÃO EM -18 
.DE NOVEMBRO DE 1954 

PRESIDtNCIA DOS SRS. MAR­
. CONDES FILHO E ·EZE:CHIAS DA 

ROCHA 

As 14,30 horas Comparecem o« 
Senhores Senadores: ' 

Instituição de Assistencia Social ,da 
Pal'óquia Nossa Senhora _ Auxiliadota. 
em Niterói - Estadu ·t:lo- Rio de Ja­
m~iro - Cr$ 500.00000 .• Aos dezessete dias do mês he no­

IViUlb:·o de 1954, às 15 horas, rias 
_ salas das Comi~ões do ·Senado ·Fe-Justificaçiio 

Bandeira de Mello ':-" Anisio Jobim· 
Prisco dos Santos - Alvaro Adolpho 
.Maga1hlles Barata - António Ba!;ma 
- Carvalho .Guimarães - Mathia3 
plvmpio - Joaquim Pires - Ono/T8 
Gomes - Plinio Pompeu - Ferreira 
de- Souza - Assis Clutteaubriand .:;.... 
A.pJlonio S:t.les - Novaes Filho ·-:­
Ezechias da Rocha - Cícero de Vas-­
concelos - -Durva.l cruz -- ·wu.tter 
Franco -,Neves da Rocha - Alo1JSW 
dtJ Carvalho'- Pi1lto Aleixo - Luil 
Tinoco - At.tílio Vivacqua '- 'S(A 
TinocO - Alfredo Neves - Mozar! 
TAtqo - Nestor M assena - Levinda 

. · . · - d As"~ tê · . · l .deral, presentes os 'Srs. Senadores 
A Ins~1t~1çao e .:olS .nem tlOCH\ )Flávio Guimarães, President~ Cícero 

da P_al'?QUia ~ · S. A~~liador~, ~o. de Vasconcelos, Levindo Coelho, Ha­
constitmda entidad~ .innd1.c11: e~~ }9.JO_ -UiltQn Nogueira e Euclides· Vieira, 
ampar<Uldo as Obta:s S_oclals "e.,uw deixando de comparecer com caus~ 
tes: . fu.st.ificacta os Srs, Senadores BeJ-

1) - ~Cf!l.a Paragwal de Nossa nardes -nho e Arên ·Leão, reune~se 
Senhora Amalladora e.sta comissão Permanente. 

2) . - Escola d~ Cor ~E' e Costura .e 
de Trabalhos .Manruue. E' lida e aprovada .sem alterações· 

3) - Ambulatório Médico· e OiS· a ata dn reunião anterior. 
pensárío de Santa rerezinha. 

.. 4) - "Obra Jo Gartc". ' 
5) -.centro .de a&Jstência Sani­

tária de N. s. das _Dôt~s no Atalaia. 
A grandeza e premem:ifl das ne.ces­

.sidades é tal, que .exlge .ainda uma 
ampliação dessa assistência. 

O .número de obras abrangidas- peia 
Instituicão diz bem quaJ o àmbito de 
atividades e o volume de heneflcên~ 
cia. 

Por .meio da Escola Paroquial, a 
Instituição· dá instrUção ptimária _ e 
pré-profissional a ·300 ,!tianças pobre~ 
que por· falta do mfnimo exigido ·nar:. 
escolas públicas, não r<'dem frequen~ 
·tar as escolas do goV~rno. Veem co­
mo podem é escola. 

Por meio do Ambulatório .Médico 
e Farmácia, a Institui.~ão dá assls~ 
tência médica· a todas llB crianças que 
.frequentam a ~cola. Quando ne· 
cessárlo, a ·as.si.st€ncia .é a qomicil!o 
também. 

Por meio da Escola de Corte e Coa~ 
tura, a Instituição habilita as mentM 
nas que terminam o quarto primário 
a terem uma profissAo. 

.Por meio da Obra do Garoto ou 
Assistência a Menores Desamparados, 
a Instituição presta _relevantes servlM 
çd.s·ll criangada dos•f11orros que atrai-

. . •. 

No •expediente foi lido pelo S~rre- CÕelho.- Marcondes Filho· -.Eucly· 
tá.rio da comissão carta de 17 do. des ,Vieira - Domingos Velasco -
corrente, do ·1'Diário Carioca'', soU· nnrio tCardoso _. ,Costa .Pereira -
eitando o :::omparecimen~o dos Se- Silvio Curvo - Othon MãdeT - Flá .. 
nhores M.::nbros componentes i§>.:;te vio Guimitrães - Roberto CJlasser 
órgão Téc!":co, ao debat-e pú'1Hco, a Gomes de Oliveira - Ivo d'!lquino 
t·ealizA.r-Se no dia 23 do corren•.e, às Alherto Pasqua.lini _._ Alfredo Simch. 
11 h01'as, na s de da Associação .Era-. Camilo ~fercio. (43) 
sileira rle EducaGã<l (Av. Rio Pranco · 
n.' 91. 9.' andarl que em' colabora- O SR. 1'1\J:SIDEN.TE: 
ção com a Associa'ção Brasileira de 
Educação e Assóciação dos Pais de 
Família, promove ,para reso1u,ção do 
uroblema do amparo à infància. ·des­
valida. 

Inteirados. Esta -ComiSsão se .reM 

Acham -se presentes .. 43 SrS. se~ 
oadores. Ha·rendo número legal, esté. 
abert.a a ses~o. Vai~se .prQCeder. 1\ 
leitura da ata. 

presentarã dêS que .os trabalh~s or-. O rR.. f.' SUPLENTE'~ 
çamentários o . permitam. . . (Se:rvindo de B.c .Secretário)' ._pro-

Não houve matéria. a distribuir. cede à leitura da ata da ·sessão an-
O Sr. Presidente relata favoràVel- ter1<lr, ctue, posta em discusrio, é sem 

mente com a emenda. n.0 1-C que debate ·aprovada. 
o!er-ece, o Projeto de Lei da Câmara ~. 
n.' 111, de !954, quo "dispõe sôbre. O Sl\ .. 4.' .SEC!IE!l'Al\10: 
a profissão de Atuário,_ e ~á -outt:as 
providências", que é .aprovado e ruv 
sina do. 

(Servindo d6 ·t.•) lê o .segui~ie 

b ·Expediente 
Ol!clos 

Nada mais havendo a ·tratar, Je .. 
vanta-se · a. reunião, ·lavrando eu, 
João Alfredo Ravasco ·.de Andrade, . 
Secretário, a presente ata que, umn DA. ·Câmara dos'Deputados -sob ml ... 
vez ·ap1·oyacta será. assinada pelo .:rxe~· m~ro 1. 61i8, enaamin..h.a.ndo autó~rratoa 
sldente. .,.do s~tnt9 ,.·r 

, ,· 

\ 

.-... 
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PROJETO DE LEI DA CAMARA. 

[(N.o 

! 

N.0 214 - 1954 
I 

4.450-B-54, na Câma~a.\ I . 

,. 

l:stima a Receita e fixa ~: Despesa da União para o exercício 
finahceiro de 1955 

i 
' 

ANEXO N.0 13-A, 
' 
I 

INSTITUTO BRA'SILE!~O DE GEOGRAFIA E ES'I'ATISTH-:A: 

' 

,(' ~esumo por V crbas) :; 
.. 

FIXA' 

r VERBAs. r 

·w - Pessoa) , ................. , .••••• • .••••• j •••• • -.... 
. l:r$ 

-· ~~- - Serviço~ e: Encargos .... ; ............. f- ..... •I 

.l'otal . . .,_ •.•. ····•-• ~ ..•............. _ .... ~ ....•. 1: 

:(Re•umo por Consignações)] 

'VERBA 1 - PESSOAI? ' 

. FIXA 

' CONSIGNAÇÕES Cr$ 
U - Diversos .... . -...... , ...... o ... _______ -~.L--- ' 

' I o tal da .V·etba 1. _ •••••.•••••••..••••• •. , •.•• , 
, I . 

':v:ERB~ 3 - SERVIÇOS E ENCARGOS 
' 

. 
, 2 - Auxílios e Subvenções ................. • ........ .. 

·:rota) da Verba 3. ................... ' ...... ·; 
• 1 ••• " 

I 
I 

I , , 
' 

,.... 

:V AR lÁ VEJ.:-' 

Cr$ ;._ 
65.750.000 

110.415.000 

176.165.000 

.VARIÁVEL' 

Cr$ 
65.750.000 

65.750,000 

l1o.415.000 . 
l!0.415 .000 

I 

. .. , . 

TOTAl; 

Cr$ 
65.750.000 

110.415.000 

176.165.000, 

TOTAL'' 

Cr$ 
65.750.000 

65.750.000 

110. i 15.000 

110.~15.000. 
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O'f - Uutrz.s Uespe~alló 1 . 

11 - Ani!i~ 

lNS1 !TUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFI,\ E ES~ A TISTICA 

.{Vücrirninaçiío da Despesa). 

VERBA I - PESSOAL 

Novembro de 1954 

DOTAÇ:..O 
( t:m cr o..zt'itf .s)' 

V.ariável 
c,$ --CONSJGN AÇ:\.O S - Utvtrsos 

l) Para ocorrer às despt'sas com <.1. Ld n.·~ 1. 765 de 13~ 12· 5!, a 
cargo do Conselho N~ciona! d..- ~:sl:ati.sc.l..l c AJm•oJstraç,ão Ge-
ral do IBGE ......... , . . . . . . . . . . . . ..................... . 

2) Para ocorrer às de-pesas com a Ld n." 1.7tó, -de B~12·52, a 
cargo do Con~clho Nacíonal Je V~ugrafiu •• , ..•..••••.•.•.• 

57.350.900 

7.900 .. 000 

Total da Consignação 6 ..• • o. o •• o. o .................. o •••••• o o •• o •••••••• 

ô5.750.HO 

65.750.Ht 

Total da Verba 1 ••••••••••••••.•• · •••••• ~···•••··········••••••••••••••• · 6'5.75!).í1110 

VERBA 3 - SERVIÇOS "E "ENCi\."RGOSó" .•. ' •. 

CONSIGN,\Ç..iO 2 -· AuxiHos e Subfençô~ · 

f) Au.xilio a ser concedido na forma do D~crdo o! 2-L 609., de 
6-/-34:. combinado com a Lei 1l.~ 1.4~i. ac JJ-12-51: 
JJ Conselho Nacional de ·Estatística, Admi"' 

~ .a.,stração Geral do Instituto. e S.:rviço 
Griii~o ................... :.. . .. ..••••• 53.865.000· 

2) Conselho Nacional de Geografia • •• ..... 13.050.000 
3) Escola ..B.rasileira de Esüttística •••••••• 3.500.000 100.415.000 

~) Auxilio a ser concedido na for:na da Lei n." 651, de 13-3-49, 
para oconer .aos encargos. do 6.'' Rec~nseamentu. .-.Geral ~-do--
~mil_ •••••.•...........•.•••••• .".... •• •••• ••••.. •••...... 10.000.000 IIO.ilS.OOO 

TotaÍ'd• COnsignação 2 .•• ·:.; •••••• : •. ;.::." •••••••••••••. ·; . ."............ uo:i15.000 

Total da V~rba 3 ... , ..................................................... . 1IO.f15.000 

. ·, 

,-

.._ 

' 
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- àa Câmara Municipal de Ceará~ 
Mirim, R .. G. do Norte, formula-:1.do 
apelo no sentido de ser votado o ,-,ro­
jeto de lei que concede imur.idades 
:aos vereadores; ' 

- da Câmara Municipal de Matias 
'Barbosa, Minas, dando conhecimento 
óe homenagens tributadas :_:~or aquela 
casa à memôria do ex-Presidente Ge­
túlio Vargas; 

Telegramas; 
- da Câmara Municipal de Can­

guas~u, Rio G. do Sul, pleiteando ~ 
rápidJ. aprovação do proJeto de le1 
referente à taixa de tronteiras; 

- da Câmara Mumc1p::~l do .Rio 
Claro, São Paulo, formulando ::.)oél:.> 
no sentido de ser dada uma rpi:la 
!tolução ao problema do fornecimento 
de energia elétrica aquela cidade; 

- solicitações no sentido de ter . 
llPYOYado o projeto de lei que tem 
ror fíni isentar os motoristas da :>Dri­
ç-acão de c{lntribuir para o IAPETC: 

De São Paulo fCaplta1): 
Paulo Pedretti (Ponto de Estacio­

namento n.0 575); 
De ('o.mipnas (São Paulb): 

Antônio Fernandes <Ponto de Esb­
~ionamento n.0 5) ; 

O::;valdo Martins <Ponto de Estn­
clonamento n.o 16); 

Sérgio Dal Molin tPonto de Esta­
cionamento n. 0 6); 

Manoel Mende~ rPonto de Estacto­
tlamento n.0 4): 

· De Rio do Sul (Santa catartmtl: 
Sindicato do::; Condutores Autôno­

m:Os. de Veiculas Rodoviários. 

SAO LiiJOS E V AO A IMPRI1\flR 
OS SJ':GUINTES 

Parecer n. 0 952, de 1954' 

Da Comissão de Finanqas, sôhre 
a Redaçdo Final das emen(!as do 
enado ao Projeto de Lei da Cá­
mura n.t~ 214, de 1954,. que estima 
a Receita e fixa a Despesa da 
Uniáo para o exercicio financeiro 

· de 1955 - Anexo n.o 19 - Minis­
térió da Guerra. 

Relator: Sr. Pinto Aleixo 

A Comissão de Finanças apresenta 
a tolha~ anexas a Redação Finai das 
emenda::; do Senado ao Projeto de Lel 
n.0 2140, de 1954. que estima a Receitn 
e fixa a Despesa da União para o 
exercício financeiro de 1955 - Anexo 
n . .:~ 19 - Ministério da Guerra. 

Sala Joaquim Murtinho, em 15 de 
novembro de 1954. - Ivo d' Aquino, 
Presidente. - Pinto Aleixo, Relator. 

· Carlos Lindemberg -· Euclides VieirCt. 
Apolônio Sales - Walter "''"'.co 
Ve1low Borges - Plinib Pompeu 
Domingos Vellasco. 

EMENDA N."l 

2 - Pessoal 
1 - Pessoal Permanente 
02 - Vencimentos do pessoal 

litar 
17 - Diretoria de Intendência 
EJeve-.se esta subconsignação 
Cr$ 1.305.000.000,00 para 

Cr$ 1.65().000 .. 000.0. 

EMEJ\'DA N .' ~ 

2- Mat~rial 

rili-

de: 

I - Material Permanente 
Acre.scente-::;e a ::;ub-consjgnação , 23 

- Paraquedas e acessórios de para-
quedismo · 

17 - Diretoria de Intendên:::ia -
Cr~ 4.000.000,00 

EMENDA N.o ? 

2 - Matet'ial 
i1 - Material de Con::;umo 
<M - Combustiveí::; e Lubrificantes 
1'7 - Diretoria de Intendência 
Fleve~se de Cr$ 46.300.000,00 para 

Cr$ 64.000.000,00 

EMENDA N.O 4 

S -· Serviços e Encargos • 
2 - Aux1lios e Subvenções 

(n ...;;... Auxílios l Onde se Iê: 
17 - Diretoria de Intendência 08 - Dlretona 
1) Fundaçao Osono (Declet J-lel Cr$ 45 000 000,00. 

de In ~en<lênch 

n.0 8.917, de 21-1-46) Leia-se: 
Eleve-se Cr$ 1. 44Q. 000 DO pm·a 08 - Diretoria 

Cr$ 1. 824.000,00 ' · Jr$ CJ. 000.000,00 
de Intendência 

3 --: Serviços e Encargo.s-
1 - Setviços de Terceiros 
08 - Recuperação de material 
17 - Diretoria de Intendência 

Onde se diz ...... 
D1ga~se: 

1) Para recupera­
ção da Cábrea 
"Ma1·echal FJo .. 
ria no" ........• 

2) 'Diversos 

crs 
5. 500. JOO.CO 

20.000.0GO CO 
5 -?00. JOO,uü 

25.500. OOO,.JU 

EMENDA N.0 6 
/ 

3 - Serviços e Encargos. 
11 - Diver::;os. 

Inclwa-se· 
S;c - 18 ~ Outras Despes85, 
17 - Diretoria de Intendência. 

1) D.ivulgação e propaganda do pa­
raquedJsmo no Brasil, durante 'J ano 
e em épocas de voli.mtaría<io ~bertu 
pa-rra tropa aéro-terrestre, a cargo da 
DivJsão Aéro-Terres.tre - Cr$ ....... . 
200. ooo ,00. 

Parecer 11.0 953, de 1954 

Da comissâo . de Fina'Q-çtJ.s, sô­
bre a Redaçáo Finul das em~n.:,((.~ 
do Senado ao Prójeto de Lei tla 
~âmara n.o ~14, de 1954, que es­
tnna. 0: _ Recezta e fixa u Despesa 
da Umao para o exercício Jman­
ceiro de 1955 -=- Anexo r.. 15 

Ministério da A-erunüutica. 

Relatar: Sr. Cé::;?r Vergueiro. 

A Comissão de Finança-s apresenta 
a folha~ anexas a Redação .F·ü1a1 dll.3 
emendas do Senado ao Projeto de LeJ 
d.a Câmara n.u 214, de 1!:154, que e~­
tlma a R-eceita e fixa, a -De:s•le.sa da 
União para o exercício flna11~c:ro Ce 
1955 - Anexo n." 15 - lVli!üst-erio di.l 
Aeronáutica. 

Sala "Joaquim Murtinho, em 15 de 
nove;mbro de 195~. - l'l;o d'Aqul'IW, 
Pres1dente. -. César Vergueiru, rre­
lator. · -. <;ar los Ltndembery. - Ett· 
clydes ·Vzezru. - Apotqnio Salles. -
Wtflter Franco Velloso Borg!s. - Plí· 
nio Pompeu. - Pinto A.ezJ:o. ·- DO· 
mingos vewtsco. 

EMENDÁ N.0 1 

verba 2 - Matei-ial. 
1 - Material Permanente. 
20 - Aeronaves. 

Onde se lê: 
08 - Diretoria de Intenjência 

:;r$ ~5 000.000,00. 
Leia-.se: 

08 - Diretoria de Intendência 
Cr$ 145.000.000,00. 

E1'!ENDA N,o ~ 

Verba 2 - MateriaL 
2 - Material de Con::;•m.'o. 
05·- Sobressalentes e a<:t·ssórios de 

ntquinas, de viaturas t( de aparelhos. 
Onde se lê: 

08 - Diretoria de Int=ndêncirl 
Cr$ 40.000.000,00. 

Leia-se: 
08 - Diretoria de Int.=nd..?nci.1 -

Cr$ 60.000.000,00. 

EMENDA N_O 4 

Verl:Ja· 3 - Serviçm; e En-:-argos. 
1 - serviço::; de Terceiros. 
10 - Serviços clínicos e de hospi· 

talização. 
Onde se lê: 

03 - Diretoria .de rnt~a-:lênea 
Cr$ 2.500.0Q-Q,OO. 

Leia-se: 
08 - Diretoria de Jntr.ndêndJ 

Cr$ 3. 500. 00~.00, 

EMENDA N.0 5 

Verba 3 - Serviços e Enrargos. 
2 - Auxílios e Subvenções. 
01 - Auxílios. 
08 - Diretoria de IntendJ.,cia. 
2) As emprêsas n~~ionais cr,ncE-ssic­

nárias de transportes !lér·~os. que ex· 
ploram linhas internaciomus de acôr·· 
do com a Lei no 1.181, de ~7 õ2 a-gõst,, 
de 1950. 

Aumente-se d-e Cr~ 7!i, 000.000,00. 
Para Cr$ 91.176.280,00. 

VERBAS I 
1 Pessoal 

2 Material 

3 ServiçoS 
cargob 

Total 

" ... ...! 
~-·~j 
....... ] 

I 
I ....... ) 
I 

Orçamento 
para 
1954 

Cr$ 

12.508.640,00 

5. 850.000,00 

327.691 '360,0() 

346.050. 000,00 

I 
I 
I 
I 
I 

E' de se referir, iniczalmente, que L'> 
créditos orçamentãrios destinados U 
comi.s.são do Vale do São Franc1sc·J 
devem manter-se num nivel nunc.t 
abaixo a 1% do total da renda.tribu­
Latia da Uniãp, na conformidade do 
dispõsto no art. 29 do Ato da.s Di.spo­
stções Constitucional::; 'l'ransitórlas. 
Considerada a estimativa do projeto 
para as' rendas tributárias, em 1955, 
não há disponibilidade em favor da 
Comissão do Vale do São Francisco: 

Na sua aplicação, compo1tam-se o.s 
créditos dêste anexo em dois agrupa 
mentos: um pnJprwmente de custeio 
·da Comissão e outro de expansão dos 
seus ol:>j~Jtivos, ou .t:ja, o da execuçã-.; 
de um plano ctc aproveit._.mento total 
dos recurso::; econômicos da região sob 
diretrizes de um pr:J~:·:1ma quinquenal 
de trabalho, suv.net1do à apreciação 
do Congre&o Nacional. 

Prevalece, no sistema enunciado, 
para o exercício fiüanceiro de 1955, o 
quadro de distrmuição já. aprovado e 
publicado no Diário do Congresso de 
4 de dezembro Qe 1953, páginas 5.239 
a 5.242. 

Na Verba 1 - Pessoal - as varia­
çõe::; resultam de reajustamento de ci· 
fras às reais necessidade::; dos servi­
ços na conformidade dos quadros do 
Pessoal Permanente e da Tabela de 
Mensalistas.. respectivamente criados 
pela Lei n,Q 972, de 12 de dezembro 
de 1949 '! Decret<J n. 0 -26.634, de 9 de 
maio de 1949, considerada também, a 

EMENDA N.{J 3, Lei n. 0 2.058, de 2 de novembro de 
1953, que alterot• o valor· da remune-

Verba 2 - r.lattTial. racão dos cargot de direção e chefia: 
2- Material de consumo. ·oécorrente da redução do quadro do 
lO - ·MatérVls primr.-s e produtoc pessoal, hoUve natural acréscimo dos 

manufaturados r.u semim::mllfaturadcs serviçÕs e::;tipendiados à conta de diá­
destinados a q·r,.lquer transforJ!l.~.ção. rl~s e gratificações por serviç.os ex-

EMENDA N.'' e 
Verba 2 - Material. 

2 - Material o:e consumo. 
04 - CombusuveJ.s t: .J • .t. .. ..,JiLqnte!. 

Onde se lê: 
08 - Dir<'torfa de 

_;r,;; 160 OOO.UUO,UJ, 

Leia-se: 

Jnt:mdê_nda 

08 - ouetoria 
.:.::r$ 200.UOU.OOJ,00. 

de Jntet~d§r::::'~ -

Parecer n.0 954, de 1954 
Da -:;or.nssão de "Pinança:s, sóbre 

O Pro] el-O de LC1 clu CâtiW1 U nú 
mero 214, de 1954, que estlma ,,. 
Recett,L e llXU a vespr;su '·L v· •• ià 1 

para o e:rérc1cio jinancein. cif 19f" f 

Une:ro -n. r 9 - Comissão do Va­
le d'J São Francisco). 

Relator: Sr. Domingos Velascú. 

Tendo em vi ~a o Orçamento en 
vi~or, as despesas da ContiS"30 do Vr. · 
lC do São FrancJsco, para o exercicl·' 
~inanccuo de 195S, fiqunr,.... no proje­
to õm exame cmr m11 a r:mPn!o de cr .... 
99.604 (10(),00, na conformidade d t 

discriminação :·.baixv: 

Projeto da 
Càmara :Jata 

1955 

\ 
Diferença 

I 

I 
Cr$ 

+ 4.273.360,00 

Cr$ 

16.782.000,00 

1Q.OõO.ODO,OO I + 4.220.000,00 

\ + 91.110.640,00 418.802.QCO,OO 

4.45.654. OCD,OO ! + 99.604.000,00 

I 

traordinários, dotaçõc!> es.so.s que tJ­
veram seus \lUantltatJvo::: majorados. 

Quanto a. Verba 2 - Material -
~ modifica\;Ots para ma1s decorrem 
da alta nos preços dn5 diversas ut.· 
lidaü.e.s cu.stea~a:.. nas ct·)taçOes de mu· 
terial permanentt e à.e consumo. 

FinaHm:nte na VerOO 3 - Serviços 
c Encargos, os aumerü os dotacionais 
emanam, no grupo de custe10 da Cc · 
missão dos pagam ente de s ... lano f~· 4 

mília e outros pequ€ no: aument< .; 
sendo que no grup0 a~ Co~~lgnaçào ,:,• 
::;ubconstg.lação 3 - DLS_,OSltlVOS Çon:­
titucionars e que .são ilJscritos os n.­
cursos para execução do plano progra 4 

mado para o qümqüênio 1951-19L5. 
com o aumento de 83 milhões de 
cruzeiros, de modo a garanta·, com os 
\'alares artibuiC.:vs e sua {,estínação, o 
vencimento da Ultima fast. do rêtenUo 
p1·ograma. 

Nesta::; condições, esta Comissão é 
de parecer ravoravel ao .proJeto, cruJ.L 
a modifiCação constante da ::;egumte 
emenda, que re~,!l~, ~em aumento ~e 
despesa, a discrlml~ulç&.':l uas obras ce 
centrais elétr.cas e linha~ ele trans­
missão, de acôr~o com o atual anu.l.· 
n1ento dos serviços~ 

EMENDA N .o 1-C 

Verba 3 - serviços e Encargos. 
Consignação 9 - Dispositivos oons­
llclona'Ui. 
03 - 3 - Centrais etc-. 

5- Unhas de fôrça da. 
Central Elétrica de 
Paulo Afonso para 
os municípios de Je ... 
remoabo, Carquejo, 
Flores, Serra Ta .. 

Cr$ 

•• 
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lhada, Jardim, Ma .. 
nissobai, Missão ve .. 
lha, Deimiro, Agua. 
B:mica, Mata Gran­
de, Santana do Ipa­
nema, Canhoba Lia• 
1·aru e porto da. F'ó· 

rúrrJ. P~nto. -Hamilton Nogueira. -
Bernardes Filho. - Cesa1 Vergueiro. 
:__ Agripa Faria - (15). · 

DEIXAM DE COMPARECER OS 
SRS. SENADORES: 

Victorino Freire. - Ar~a C.eáo. 
lha ......... - ... , .. 14.000.000,00 

!6-Ampliaçao e_~eapa· 
relilaluent.o das Usi· 
nas Eiétrícas da 
Ilha do Fogo, para 
forueLamento de Juz 
e fOrça a Juazeiro. 
Petm!ma e da de' 

Olavo Oliveira. - João Villasbô.(ls. 
Vespasiano Martins - (5} • 

Jaoobin.:1 .. . . .. . . . . 8.ooo.oon.oo 
Lem-se: ·. 

- Vel'ba 3 - Servicos e Encargos. 

f 
Con.s1gnação & .-·Dispositivos Cons­

t; I:UciOnaiS. 
03 - 3 - Centrais, etc. .. -

1 •• · . Cr$ " 
lU ~Linhas de fórçr. da 

Central :Elétrica de 
Paulo Aionso par& 
os municípios.de Je­
rernoaoo, CarqUeJo. 
Flores, Serra - Ta­
lhaa.a, Jardim, Jua­
zeiro, Manissobal, 
Missão Velha, Del­
miro, Agua Bran-
ca·, Ma t:l Grande, 
Lantari.a do Ipane­
ma, Canhoha, Ga .. 
rat·u, Petrolina e 
Põrto da Fólha ... ·14.000.000,00 

,b- Ampliação e reapa· 
relhamento das Usi-
sinas Elétricas da 

.. Ilha do Fogo e de 
Jacobina ......... , . 8.000.000,00 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa dois requerimentos de 

autoria do Dobre Senador MOzart 
Lago. c PQusa>-. 

SAO LIDOS E ))EFERIDOS OS· 
SEGUINTES 

Requerimento n.0 521, de 1954 

.Requeiro, com fundamento na letra· 
"~' do art. 121 do Regimento Inte­
rino, sejam solicitadas ao Sr. Minis­
tro do Trabalho, Illdústria ~ Comér­
cio, a~ seguinte informações: 

1. se o Ministério do Trabalho, a 
exemplo do Ministério da Justiça e 
Negócios Interinos,. relativamente ·no 
Conselho Nacional dÕ Petr6leo,. .lá 
encaminhou ao sr. Presidente da Re~ 
pública~ a relação· das "FUnções ,Gra· 

1 tificndas" dos institutos de· aposenta­
doria e pensões, inclusive do Instt~ 
tuto dos. Industriários que ha tempo 
já estava concluída, para efeito de 

·aprovação, eir!_ CU!.lprimento da Lai 
n.o 2 .188, de 3 de março de 1954, qur 
alterou· os· símbolos das mencionadas 
.gratificações? .. 

2. o Decreto n:0 36.446, de 8 cte 

Comunica ainda o Embaixador Mau- - .Durval ·cruz. - Walter Franco. -
rício Nabuco q~a . haverá; naquela ·Neves da Rocha. - A·loysio. de Car-va­
ocMlão, trinta lugares reservadOs pa lho. - Pinto A·leixo. - Carlos Ltnden .. 
ra os Srs. Senadores ~ue que1ram com~ berg. - Lmz Tinoco •. - Attilio Vivac­
parecer à cerimônia. · qua-. - Peniru· Pinto. - Guilherme 

A .. Mesa. receberá para Jsse flm, na Mataquias. - Han;ilton Nogueira~ -
Secretaria da Presidência, a Inscrição Mozart Lago. - /!.<Jstor Massena,· -
dos Srs. senadores que desejarem · Levindo ·coelho. - Cesar· Verguetm. 
comparece!' à solenidade. - Marcondes Filho. - Euclydes· Vrei­

ra. - Domingos Velasco. - Costa 
Pereira. - Silvio curvo. - Otk.Qn 
Miider. - 'Flávio Gwmarães. - tto· 

O SR. PRESIDEN·TE: 
Continua a hora do eJqlediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

A~is Chateaubriand, primeiro orador 
inscrito. 

· berto Glasser. - Agripa de Fana. -
Alberto Pasqualini. - Alfredo Sirnch.. 
- Cumilo Mercio. 

o SR· ASSIS CHATEAUBRIA'ND O SR. PRESIDENTE: 
PRONUNCIA DISCURSo QUE.. Responderam à cLamada 45 Senha· 
SERA P,UBLICADO DEPOIS. 'res senadores. 

O SR. PRESIDE)ITE: • 
Veio à. Mesa: e vat· ser lido requeri­

mento do Sr. Senador Ivo d'Aquino 
e outros Srs. Senadores. (Paúsa). · 

E' LIDO O SEGUINTE 

Requerimento n. 0 523, de 1954 

Requeremos urgência para o Pro~ 
jeto de Lei da Câmara n.0 32, de 1954, 
que altera a legislação do Impõsto de 
Renda-, a firo de que tenha o anda;.. 
menta previsto no art. 155, § a.o, do 
Re;~imento Interno. 

·Sala das Sessões; 18 de novembro 
de 1954. - Ivo d' Aquino. -· Ferreira 
de Souza,. - Agripa dr: Faria. - Do­
mingos Velasco. - cesar Verffueiro . 
- EUclydes Vieira. - Walter Franco'. 

.Havendo número· !eg:al, está em dis .. 
·.cussã.o o ProJeto de aerornu1. Coniiti­
tucional n.0 1, de 1954. ·(Pausa>. 

O SR· FLAVIO GUI~URAll'S 
PRONUNUIA DISCURSO· <NE 
SERA PUBLICADO DEPOIS •. 

O SR, PRESIDENTE: 
Continua a discussão. <Pausal;_. 
Se nenhum Sr. senador pedir a 

peJa.vra-, encenarei a discussão-. 
Está encerrada:. 
Vai~se prOceder· a votação~ 

O Sr· ASSIS CHATiiAUBRIAND 
(para encamii~lu.r a votaçtlo) pra 4 

nuncia discu1·so que será. puOtt· 
cada dejjois. · · · ... 

O SR. PRESIDENTE: 

Sala Joaquim Murtinho, em 15 de nove.mOro de 1954, pllblicado no "Diá-

f

, :ovembro de 1954 •. ...:. Ivo d'Aquino, rio Oficial'' de 10 de novembro cor­
_•restdent.e. - Domingo.s Ve?Zasco, Re- rente, aprovando a relação das .fun-

- Pinto Aleixo. A Mesa lembra aos Srs. Senado· 
res que, em encaminhamento de vo­
tação, o · Regimento não permite 
apo.rtes . 

O• SR. PRESIDENTE: 
• ator. _ Carlos LindC.nberg. - Eu- ções gratificadas do Conselho Nacional o Requerim~nto que aéab.9. de ~er 
cltdes- Vtetra. -·Apolônio Sales. - do Petróleo, Caso o Ministério· do _lido está apoiado pe.lo númer<.. de assl- • 

0 
SR 

;Valter Franco. - Pinto jileixo •. - Trabalho ainda não haja conclutjo· naturas que cont§n~. TI. • ll:ERGINALDO UVAL~ 

vurval Cruz. --Plínio Pompeu. - as• relações dos institutos ,a que 'le será discutido e votado no fim dS.· CAN :. 
'lellaso Borges. · refere o ítem anteriõr 'dêste requeri· Lrdem do Dia: (Pausa). (Para encaminhar ·a votação) _ 

menta, não poderá' ser extensivo~ à~ Am"nha-. DI·,_ da •and.ei'ra sera·o \e- · f · · t T:'VII~'ToA. · N. o 2 · ... ... , Sr. Prestdente, or com uma: cer !l 
~Y·..:.J.• ';FUnções Gratificadas" das autar· va1ias a efeito, no Senado; as seguin- impaciência- qtie atendi ao meu que· 

V:erba: 3 - Servlços e Encargos. quias sob a supervisão do Ministério? tes comemorar-ses, em obediência à l'ido amigo, Senador -Mozart Lago, 
constgnação. 9- Dispositivos Cons- Sala' das Sessõ'es, 18 de noveml"lro R.esolução n.o. 3, de 1952: líder da. autonomia do Distrito Fe4 

i titucionais ·• . ele 1954.. - .Mo:art Lago. 1·(1) As 12 horas hasteamento do deral, que me- pediu não proferis.s6 
, Inciso: 6 - Rodovlas de acesso e Pavilhão Nacional,. no terraço. do Pa- discurso de defeSa dessa autonomia. 
ligação. . Re:querimento n.~ 52~, de 1954 lácio Monroe, Com a presl".nça dos --:- evitando, assim, 0 retardamento • 

. , - Acreseente~e: Srs. Senadores e. funcionários; .:.:.::... em resposta ao nobre Sena·dol' Flâ.-
13 - Retificação da rodovia Pro~ Reque~ro, ·nos iêrmos da letra "c~· 2:0

) As 13,45 sessão especial em via· Guiinaráes. 
or1ilt-Aracaju, ligando o Vale do São do art .. 121 do· Regimento Interno, se~ homenagem à bandeira brasileira, de- Entretanto, desd~ que ·a pretensão 

[
Francisco a.o.pôrto.·da Capital~. Cr$ .. jam solicitadas· ao Sr. Presi-.1ente· dh vendo falar um representante de ca'da do ilustre representante do Distrito 
5-.000.000,00. . _._..,._ República, para serem prestadas pela partido, Federal - ver, sem demora de: um 

. - sr. Prefetto do Distrito FederP.l, as . A Mesa solicitou dos Srs. Líderes a nu·nuto, vot.ada· a autonomia - t-at 
' 

., Justijicaçilo ' . · • . seguintes nformações: designação doo: Srnadores que. ness!l:. ultrapassada pelo debate. levantado 
Trata-se de ob'ra de rE:al interêsse Quais os termos dos pareceres dag sessão deverão ocupar a tril;mna. pelO ilustre· Senador. Assis Cha.teau-

l
para- o sistema rodC?viàrio de. Sergipe secretarias gerais de "Educação e .. I'!tra a solenidade· do hasteament.o brtand, também· me ·permito encami­
:!- diretamente re1acwnada com a- va- Cultura" e de "Administração" da da Bandeira· já foram desfg·nados ora- nhar a· votação, aduzindo algumas 
torização. do. Vale do 8âo Francisco. Prefeitura, sõbre a. incorporação do dtlres. · · considerações inteiramente favoráveis 

Sala ,Joaquim Murtinho, ..!ffi 15 de conservatório de Música do Distrito t • · tradizem os 
~ Esgotada· a pr'rro>aça·o da hora do à au onomta·, e· que con. . novembl'O de 1954. - Walter Franco·. Federal? A Secretal."ia Geral de ~·- ·.- e. · t d rãs com 

•-- · · ·t· expediente, """s·a-se à · . pontos de VIS a esposa os, a 1. _ nanças ~.-<Yubem ja em1 lU parecer a __. grande brilho, pelos meus emmentes 
\ _EMENDA- N. 0 3 · ·respeitO? E o Tribunal de Contas da colegas. 

Municipalidade já opinou· sõbre a m· ORDEM: DO DIA Logo de iniCio, deseJ'o chamar a 
Verba·~ 3 - Serviços e Encargos. - ? ~ termos• 

C corporaçao ..:..m que · atenção do senado para burilado_ e 
Consi:.:nação: 9 -Dispositivos ons~ · · ·Primeira diSCussão do PI'àJ'eto de f d 

lt1·tucionais. , Sala elas Sessões, 18' de' novemt•ro lntelectualíssimo discurso pro ert a 
· Reforma Constitucional. n.o 1. de 1954. d FI' · G · ar•-· 

. Su.bc('nsio-.na,..;;o·. 12 - Desenvolvi- de 1954. - Mozart Lago·. pelo nobre Sena or ~vto uun tl-Çit• 
y<A que acrescenta d.isposiHvos ao. Ato.-iaf I s Ex' ert trecho mento dá ProdUção. Dec arou . . , ent c o- ' 

Inc.•ua-se.· . O SR. PRESI.DENTE: DiSposições Constitucionais Transltó-· não- ser possível a criação de- _muni:. 
rias. Parecer favorável, sob n.~ 242 tr d Fed ão 

· 2> p-, ·,·a trabalhos. de irrigação. em · · l"" d 1 c!pio neutro den o . a ; era.ç • " Tendo terminado ontem o prazo de de l:fU4, da Comissão e Re orma · i t r· ou 
Petrolâl •. d1·a, em cooperação com o C 1.1 . I mas logo no passo. segu n e, a mn ; três sessões, durante. o qual, nos tél'· ons 1 ucwna . , . .. ... 
Instituto Nac1omü de Imigração e Co_ para quem quisesse ouvtr, que ·~ 

mos do_ Regimento, ficou sõbre a mesa · · · g1 'tárto e paria IOnização -. cr$ 3.000.000,00.. · . à 0 SR PR. ESIDENTE Monarqma, re me um ~ para. retebimento de emendas, vai . : mentarista, havia' êsse munlciplo neu-
Justijicaçã.o "Comissão. de. Finanças o Pr0j€tO de 

\ - · Le~ da Câmara n.o 214, de 1954, que Tratando-se de matéria< que extge tro. t 
• con-1'ss•o do Vale do Sa"o Fr•nc'"- quorum especi·al a Mesa vai mandar Ora. se a Monarquia, era unitarls a, ~ • u ..., estima a Receita e fixa a Despesa da - -• · 

lco 
·tem no seu programa o dever de 1 · d proceder à •hamada e pede aos Srs não era federaçã<>, e se- não era. fe-. União para _o Exercicl~ F nancetto e " 

promover a trrlgaçâo dils .~argens d~ 1955 _ Anexo 1 _Receita; 17 _ )11- senadores qUe a respOnderem, o obBe~ Jeração, bem se vê qu~ ·não· havia 
S •• Franc1·sco. Em Petroiina,- atuan 1 21 quto de permanecerem no rc-#·to essa cont.radt'ft'o in adj'ectio, à. nrl· '"' nistérto da :Educação e CU tura·. e -.;..w. • to 

do O In·.tituto Nacional de Imrigação - · ·15 melra vista de tanta ·repercussão, a ... - Inversões· Espeeta · PROCEDE-SE A CHAMADA A QUE d 1 p 
e. Colonização, justo é que .as o_bras que alt).dJJJ o ilustre Sena or pe a a-

. I Do Sr. E!nbaix-ador Maurtcio NaQu~ RESPONDEM OS S!?fl. SENADORES á · sejam feitas em côoperaçao com· e e. ran . , -
Sala- Joaquim Murtinho, em-15 de co, a Mesa do Senado-recebeu comu:. Vivaldo C-ima .. - Bandeira de- Mell.o Quero, ain_da, lembrar. M senado 

nocemhro de· 195-4. - Apolonto Sales. rilcaçfi.o de aue, .no dia 22 do corren- - Prisco dos santos. - .1\>!a.gaUtoie.s que na. América- do sul_ temas exem-
, RS SE te, segunda~fe!ra, às n· horrp, H ~.ua~ Barata. :- Antonio Bayma. - cartJa- 'pio em. contrát:lo: E mesmo num~ 

·1 CO~PARECEM MAIS OS S · - :tala·rá nG Hotel· Quitandinha., em 0e- .lho Gui?taráes. - Joaquim J·ires. - confederação em que os- Estados. go-
!NADORES: ' · 'trópolis- em sessão solene; presidida onotre Gomes. - Plinio Pompeu. _ zam de mais. autonomia do que en· I VivaldO Lima.:.- Kergi'!laldo Caval- pelo sr. Presidente da· R.eptbllca; 'a KerQinaldo·cavalcanti. ":"' Velloso· Bor- tre nós u caso da Suiça,, não. se en-

\

canti. _ aeorgino Avelmo. - R_U.U reunião- de· !.finistros da Fazenda e ges. - Assis Chateaubriand. - ApÕ· contra êsse município neutro-~ 
Carneiro. - Vefloso Borge-3. - D1a~r Ecnnonita - IV Sessão extn:ordinár.ia lonio Sales. ~ Nov_aes' Fflho .. - -Dif/Jr . Nos Estados Unidos cfa América. 
,Brindeiro. __ Ismar d~ Góes. - Julr? do ConSelhO Intera-merla:mO: Econô· 'Brindeiro. - Ez~hfas da Roé,ia... _ do Norte, 0 Presidente Eisenllower 
lLeit• ... _ Carlos Lindemberg~ - Pe- mico· e Social. Cicero·.d~ Vasooncel~. - JUlto Lrft'e. surgiu de público oom"" uma plata-

. . . - . 

' 

.f 
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formn na qual ·declarava que 1ritt Eu não seria, Sr. Presidente,· vm 
pugnar pela autonomia do .Distrito de_ democrata se não sustentasse as mi­
Washington. · nhas convicções democl·áticas, de li-

Dai se deduz não existir qualquer berdade. ·No dia em qtle o povo bra­
ah!:urdo em pretender que na Federa- --sileiro entender de escolher o nosSo 
tão exista, realmente, um município regime político, seja 'éie qual fôr -
t:ede do .govêrno central, com Pre- e não qu€ro saber qual seja - só 
feito eleito. temos um caminho: dobrarmo-nos 

O nobre senador Msis. Chritenu- diante da .. vontade ·de nossos conci­
·briand colocou-se num ponto de vis- dadãos. 
ta mais politico do que constltucio- o Sr.. Guilherme Malaquias -
.ll3.1. Muíto bem. 

o Sr. Assis Chateaubria1ld - JA 
bavia abordado o aspecto constitucio- O SR. KERGINALDO CAVAL­
nai,- de moda que o senado esta es- C ANTI - Chamar a eieHórado ca­
clartcido. , rioca de inconsciente, de incapa-z, 

imaturo, de um agrei inerte e in-
O SR. KERGINALDO CAV AL- competente é ir mui além do que é 

CAN'I'l - Conheço o ponto de vista razoável conct'."ler. Porque, na ver­
de V. Ex.'\ aliás antigo, e mesmo ctadé a lição "da experiência vem de­
.~~esse sentido não lhe assiste razão. monstrando que a democracia .entre 

Ainda há pouco, tive ocasião de nós já· é uma realidade. Se quisesse 
()Uvir pelo rádio e de ler nos jornais, narticularizar, em -resposta ao nobre 
ema entrevista concedida pelo Ve- Senador Assis Chateaubriand, eu pe­
n•ador Levy Neves, Presidente da diria a atenção do Senado prna a 
Oâmara do Distrito ·Federnl, em que drcumtância de que os candidatos 
demonstra que o Legislativo da ci- comunistas não chegarl\m a obter no 
rlade tem atendido sobejamente a DistritO Federal mais de quarenta 
tóda.s as txigências que visam ao bem mil votos. 
estar do povo ·carioca, indo, às v~- . 
zes muito além do realmente é so11~ Por que ~sse terror pânico, êsse 

' · ·receio insofregável com que se pre-
cUado. tende fulminar a autonomia do Ois-

Não é a êsse ponto, porém, o re- trito Federal através de tncrepnções 
paro principal· que tenho a fazer' e assertivas que ·não encontram suce­
mns ~a um dos as~ctos de sua mag-
nifica eXJ)osição onde deçlara que dâneo na realidade dos tatos? 
a falta não· está nos legisladores mas Pode haver out,ras razões, n1as a 
na descontinuidade ~dministrativa razão verdadeira certamente não se­
dos Prefeitos incertos, escolhidos ao ré. essa. 
arbitrio do Poder Executivo. que os o povo do Distrito Federal precisa, 
manda pas!5eRr. cíuando muito bem portanto ter sua llUtonomia, e o 
entende·. Desde que tenhamos pre- Senado 'pra-ticará. ato da ·mais al~a 
feito que represente a vontade ~o significaçã.o, outorgando-lhe êsse dl­
povo, que exprima o voto do _ ele1- reito, como já o fez. No .ano pas­
torado, que tenha prazo prefixado sado 0 Senado manifestou-se neste 
para administrar, para exercer um sentido, aprovando a autonomia. 
programa de govêrno,_ nft.o há õú- h 
vida de que multo se :fará em p:col E' chegada mais uma vez a~ ora 
do povo. desta Cidade. E a expe- de se pronunciar, e eStou certo de 
riênc.ia de certo virá .coroar de lou- que o fa."rá com o dessassofilbro, a al­
tos a. 11utonomia do Distrito Federal. tlvez e a coragem de sempre. 

sr. Presidente. essa autonomia po- (Muito bem). 

ae, perfeitamente, coexistir co;n. a O SR. HAMILTON NOGUEIRA: 
presença· do Presidente da Repubhca 
no municlpio. (Para encaminhar a votação) -

Um povo jã maduro como 0 do (Não foi revisto pela orador) - Sr .. 
ruo de Janeiro - e neste ponto es- Presidente, já pronunciei, ne~t~ Ca­
tou em oposição ao ilustre represen- sa, vários discursos a . propos1~0 _da 
tante do Estado do Paraiba - bem nece.s.sidade da autonomm do DJStrJto 
poderá efetuar a escolha de prefeit?s Federal, nos quais entrei em. con_si­
l'Ondignos, à altura das responsabz- derações de ordem polftica, JUrídlca 
lidades do cargo. e constitucional. A verdade é que, 

Não faz muito tempo, tivemos no mesmo ne..sta casa, -houve uma eva­
Distrito Federal um prefeito dP, es- Jução no sentido de se ad.~itir, dou­
colha ·e vontade do Sr · Presidente trinàriamente, a autonomm do Dls-
rla República- No entanto, em p~u- trito Federal. , 
cos meses milhares de noroeaçoes Haia vista, sr, pre.!tidente. o mag-
fez, onerando os Orçamentos. nífico parecer do nobre Senador At-

, ,o sr. Assis Chateaubriand - Mas. tUio Vivacqua favorável à autonmp'ia, 
eom a. responsabilidade do Senado, êle que, em 1947, .era contrário à . es­
pofs a nomfaçfi.o dêases homens fow colha; -pelo _povo, de seu. Prefeito. 
raro ehanceladns por êle · Houve evoluQilo nesse sentido, es-

0 SR. KERGtNALDO CAVAL- sa a verdade. 
C ANTI _ Nobre colega, o Senado, sr. Presidente, não voltarei a re­
no final de contas, oferece apenas cordar esses argumentos. ·Quero que 
.um pr_onuncíamento moral SObre um 0 nobre colega, Senador Assis Çha­
homem que apenas conhece como tea.ubriand, me permita discordar _de 
pessoa digna. Mas a dignidade ~o alguns _conceitos emitidos no ~eu dis­
eldadão nlío é sufici mte -para cred1- curso. compreendo o patrlotJ~smo de 
,tà-lo bom administrador. Este s6 s. Ex. o. quando coloca o governo do_ 
::~e raz, sr. Presidente, atra.vês de Distrito Federal em plano .s~perior, 
certo traquejo, de experiênçia.s que de ·modo que homens realmente. de 
llle revelam a capacida-de. _ bem possam trabalhar pela rea11za-

sr. ·Presidente, na verdade o DlS- cão do bem Comum nesta terra. ~~ 
trito Federal &6. terá a· lucrar com tretanto, s. EX." ·é injusto na criti­
<t sua autonomia. O povo demons· ea que faz ao Distrito Federal. IJ?-­
t1'0U, agora mesmo, que derrota ·_?S justo e contraditório,. porque corun­
eartldos nas urnas quando êstes nao derando imaturo o eleitorado carioca, 
.!lá bem escolher; o povo . o revelou ao mesmo tempp con&idera esta ci­
de modo claro no Distiito Federa1, dade a sede da intelectualldade bra-
HVI:emente·, a ·sua vontade. si1eil'a O centro da cultut:a do pafs. 

Diz o nobre senador Assis Cha· Por 'outro lado, insinua S. Ex." que 
Leaubriand que poderâ. o povo vir a. no Distrito Federal tOdas as eleições 
esco1her um prefeito comunffita. Mas, !SAO feitas pelos colégios e cabos elei· 
eu pergunto: que representa a ,de· toraJs, como se isso não acontecesse 
mocracla senão a vontade do pevo? em outras Cidades do Bras11, onde o 
--onde ·~tá a democracia se o povo povo não escolhe os l!eus representan­
nl.o pode escolher um prefeito me!-- tes; escolhem-nos os chamados co­
ma comunista, qUando quer r~al- léglos eleitorais, os donoa do eleito­
mente efetuar essa escolha? rado. E' fenômeno geral no Brasil~ -·- . 

Não tem razão S.' :r.x.• quando s!­
tua. o -problema sõmente em nossa 
cidade. 

E preciso, ajnda, deixar clnro que 
a democracia .re' faz. através da prâ- 1 
·ticá da própria democracia. A pro· 
\'a é que, nas eleições realizadas em 
1945, 1950 e 1954, houve, em todo o 
Brasil,' demonstração de que evoluiu a 
mentalidade dcmocrãtica do povo 
brasileiro . 

No caso ·do Distrito Federal, o re­
sultado ao· pleito, de modo geral, foi 
satisfatório. Todos os representanw 
tes eleitos para as divers~s Casas le· 
gislativas podem representá-las digna­
mente. para a Câmara dos Vereadores 
houve eleição de eJementos de primei­
ra ordem, que hOnrariam o Senado da 

·República se pa,m aqui viessem. Ci­
to, por ex(;mplt)·, Gladstone Chaves 
de Melo, figura impar na Câmnra 
Municipal, e Rajmundo Magalhf.es 
Júnior, elt>mentos de primeira or­
dem que _em qualquer casa legislativa 
bem representam O povo brasileiro. 

Sr _ presidente, não há razão de 
temermos que à Câmara do Distrito 
Federal falte idoneidade moral, téc­
nica e cultura para dirigir os des­
tinos desta· cidade. 

Convém .acentUar que a situação 
e~onômica di!icil do Distrito Federal 
nãb decorreu da atuação da Câmara 
dos Vereadores, mas exclusiva e prin­
clpalment.e dos Prefeitos nomeados 
nelo Presidente da República. Bll:sta 
dizer que de .1947 -até esta parte, fQ­
ram nomeados, pelo.s prefeitos que 
ali passaram, pelo menos dez . m.il 
funcionários públicos. .. 

o nobre &\nador Assis Chateau­
briand - e nisso estou de ncõrdo 
com s: ·Ex.a, do excesso de funcioná­
rios públicos - precisa responsabi­
lizar a quem cabe: aos Prefeitos no­
meados peJo Presidente da, · Repú­
bli_ca. 

só h a verá govêrno da cidade com 
orientação certa e segura, quando o 
prefeito for eleito pelo povo, com 
prazo determinado e em qUe possa 
saber qual o orçamento de 9ue ·dis­
nõe, em cinco anos, para reahzar .ser­
viços .t-ão necessàrio à bela e grande 
cidade do Brasil. 

sr Ptesldente, a exPeriência me 
tem ·convencido, cada vez mais da 
necessidade da autonomia do D.is~ 
trito Federal. Não quero aqui re­
petir .argumentos já expendid~; mas, 
apenas, defender o P?Vo_ canoca da 
acusação imputada de nao ter co:n­
peténcia para eleger seu Prefelto. 
(Muito ·bem; muito bem). 

O SR." ATTILIO VIVACQUA 
(PARA ENCAMINHAR A VO­
TAÇAOl PRONUNCIA DISCUR­
SO QUE SERA' PU E LIGADO 
DEJPOIS. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai-se proceder à votação. 
Em virtude de. exigir a Constiuti­

cão quorum especial para votação das 
Reformas Constitucionais a Mesa se 
vê obrigada à contagem dos votos dos 
Senhores: Senadores. 

Os Silnhores ·Senadores que votam 
a favor do projtto, q~J~iram levantar­
se (Pausa). 

PROJETO APROVADO 

Projeto d.e Reforma Constitucional 

N.O 1, ·d~ 1954 

Emenda à Constltuiçâo 
(Autonomia .rlo Distrito Fede·la)" 

Acrescenta_ dispositivos~ ao .Afp 
das DlspDsiQOes constitucic:.ais 
Trçmsitó:·ias-. 

Art. O atuai Distrito Federal f ~rá 
admini<ltrado por um Prefeito, cal·m .. 
U:tl as funções legislativas a uma Câ­
mara de Vel'eadores, efeitos, êste-s e 
aquele, por sufrágio direto, símuíht­
neamente, pelo período de quatro 

. anos. 
PÚá.grafo -l-ínico. A primeira -<~~i­

ção para Prefeito r~aJlzar-.se-á qll ~ 
d-o se efetuar n de Presidente da R.~-­
pública para o próximo período .;o­
verna.mental. 

Art: Serão extens:vas ao Pl'e:"'ito 
do Distrito ·Federal, as ínelegibil· les 
previstas no inciso I·V do art. lSJ da 
constituição. 

Art. O Govêrno Federal não ir' ~r­
verá na admint.stração .local do D:str1 .. 
to -Federal, "'salvo nos casos do :trt. 
7.0 da constituição, no que lhe fõr 
aplicável ou quando: 

I - Se verificar impontualidade no 
serviço de empréstimo garantido p 310 
Govêrno; 
li - Deixar de pagai, por dois anos 

consecutivos. a sua dívida: fUndada. 
Parágrafo únjco, A intervenção se­

rú decretada na forma dos ar~jgo.r 
8°. e Seguintes da Constituiçáo, 

SEM DEBATES. SAO APROVADAS 
Th\l: DISCUSSÃO UNICA E VAO A 
CAMARA DOS DEPUTADOS AS 
"REDAÇOER FINAIS CONSTAW•'ES 

DOS SEGUINTES PARJOCJER~ 

PARECER 

N. o 949, de 1954 

Da Comissão de Financas, ot1re­
cendo a Redacão Final das r ·>?en-­
das do SenadO ao ProJeto d:. Lei 
da Cdmara n.4'- 214, de 195--\, que 

'estima a Receita e fiXa q. Despesa 
da União para o exermcto fi;w,n-

o ceiro de 1955 - Anexo nY Z2 -
Ministério das Relações Extcrtores. 

Relator: .sr. Joaquim Pires. · 
-.A Comissão de Finanças apre~;cnta 

a folhas anexas a Redação Finnl lias 
tmendas do Senado ao Projeto ci"! Lei 
da Câmara n° 214, de 1954. Qln es­
tima a Recejta e fixa a Despe~, da 
União para o exercicio financeir') de 
1955 - Anexo n.0 22 - Mtn!stêric das 
Relações Exteriores ·I 

Sala Joaquim Murtínho, 16 dr no• 
vembro de 1954. - Ivo d' Aquiiw. Pte· 
sidente. - Joaquim Pires. Relator. -
Domingos Velasco, - Durval CTu:t. -
Apolônio 8ales. - Pinto Aleixo. -
Carlos Lindemberg. - A.!óerto /:'as-. 
qaalint. - Pllnfo Pompeu. 

EMENDA N' i 

s - Serviços e Encargos. 
3 - Auxntos. e Subvenções. 

01 - AUkll!os. 

Cl - Secretaria 
Inclua-se: 

de Estado. 

QUeiram .~fetitar-se S. Exas . 
\'antar-se os que votam contra 
sa). 

e le- Conselho da Conferên .. 
(Pau- CíB; InterparJamentar .• 

CI'Q 
1\.. 

lO_D.OOO,QU 

Votaram a favor 31l senhores sena­
dores e, conrta 8. 

o projeto foi aprovado em prlme1-
ra discussão. . 

Voltar!\ à segunda discuss~ apó.s 
a decorrência do intersttcio regimen-
tal. · 

EMENDA N' 2 

1 .:...... Pessoal.. o 

2 - Pessoal ExtranumerãrJo. 
01 - Salários de mensalistas. 
04-06 - Divisão de Pessoal. 

Onde se diz: 
Cr$ 8.482-:080,00, 

DJga-se: 
Crf 9.ooo.ooo.oo. 
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PARECER 

N. 0 9~1>. de leii! 

na Comissão de FlnançaJ, sôbre 
4 Redação Final das eme1:das do 
Stnado ao Proíeto de Lei da Cà­
u: 1ra n.' 214, de 1954,· que estima 
a Receita e fixa a Des;Jesa da 
U:tião para o exercicio jir:.anceiro 
d~ H'55 - .Anexo n." 24 - Minis­
tério do Trabalho, Indüstria . e 
Comircio. 

·Relator: Sr. Jtlb:::rto Pasqua1ir.l. 

A Com·ssão de Finanças apresenta 
a folhas :thexas a Redação FJnal das 
emendas 1 \o Senado ao Projet-a de Let 
da CãmaJ _l n.0 214, de 1954. que estima 
a Receita e fixa a Despesa d!l União 
para o e;-·:::rcício financeiro de 1955 -
,\nexo n." 24 - Ministé"rio do Traba-

•:, .t.l.O, Indú-b:ia e Comércio. 
Sala Jc "':QUim Murtinho, em 16 de 

i'-JVembro de 1954. - Ivo d' Aquino, 
.Presidentf'. - Alberto Pasqualini, Re­
lator. - ,>oaquim Pires. - Pinto Alei­
,-:o. - AJ:.>lonio Sales. - Carlos Lin­
clemberg. - Plinio Pompeu. - Dur~ 
t'ill Cruz: - Domitlgos Velasco. - ' 

_ EMENDA N.' l 

Verba 3 - Serviços e 3llcargo.!l. 
~ - Ac,istênc1a e Prevídência So· 

"rlai!:. 

tima n Receita e fixa a. Despesa da 
íJ nHio para o exercício f lha n :-eim de 
!955 - Anexo n.0 26 - Poder Ju­
diciário. 

SªJa "Joaquim MurÜnh.J em 16 de 
novemtro de 1954'. - Ivo •t'A(fltlnf?, 
!'residente. - Mathias Oly?hpio, Re­
lator. - Durval Cruz. -- Joaqutm 
Pires. - l]Omingos Velast:?. - Pinto 
A.Zeixo. - Plínio pompeu - ApD.ô­
nio Seles. - Carlos Unriemberg. 
A.lbertJ Pasqualini. 

EMENDA N.' l 
Verb. 1 - PessoaL 
Con";ignação I pessoal Perma·· 

nente. 
Subconsignacáo -01 - Pessoal Per-

nlanente. 
02 ~ Tribunal Federal de R.:cursos. 
Onde se lê: Cr$ 7 .9'2i>. 400,00. 
Leia -se: Cr$ 9. (W2. 040,ü0. 

EMENDA N.'l l 

Verba I - PessoaL 
Consignação IH - vantagens. 
Subconsignação ot - Funçõe~ Gm-

~ifícadas. 
02 - Tribum·1 F'~'~"'"'' <1~ Recurso.s. 
Onde se lê: Cr$ 30.000,00. 
Leia-se: Cr$ ~0.000,00. 

EMENDA N.' 3 03 - Pr::vldência Social. 
lf. - Departamento ·Nacional de Verba 1 - Pessoal. 

\?revidência Social. Consignação III - vantagens. 
Inclua-sJ: . . ·- Subconsignação 14 - Gra.tlflcação 

2> Juros, sõbre a ~I VIda da Uma o. adicionai. 
.rpara com cs Institutos e Caixas de C12 - Tribuna-I FN!er::~l de Rc.-:!ursos. 
A.po;,entadoria e Pensões, de acõrdo Onde se lê: Cr$ 1.75ô._l52,00. 
~om o art. 3.", letra Q, da Lei Leia-se: Cr$ 1.943. 766,1)(). 
n.• 2, 250,- de 30 de junho de 1954, 
Cr$ I.Uoo.uoo.ooo.oo. · 
. l EMENDA N.0 2 

Verba S - Serviços e Encargos. 
6 - Assistência e Previdência So~ 

Ch1is. . 
14 - Abono pamillar. 
1,2 - serv}ço de Estatistic~. da Pre­

'fidêt\_CÜl SOcial. 
On<1e se diz: 

c· s 18o.ooo.ooo,oo, 
Di.ga-se: 

C<·$ 174.000.000,00. 
C0nsign!lção 11 - Diversos. 
18 - ·outras Despesas 

Inclua-se: 
12 - Serv~ço de Esta­

tíf:tica th Previdên­
cia e Trr,ba1ho 

o 

Cr$ 
1) custeio de tôdas aS 

despesas clecorrentes 
da administração do 
pae:amento do abono 
faruiliar ........... . 6.000.000,00 

EMENDA N.0 3 

v cr'oa 3 -:___· Serviços e Encargo:"!. 
3 - Serviços em Regime Especial 

de Financiamento. . 
23 .:- Rep;:esentaçáo; propaganda, 

comissão e rlespesas no exterior. 
16 - Depa:·tan)ento Nacional de In~ 

dú~tria e Comércio, 
2 - .custeio de tôàas as despesa~ do 

eSc:·itório e agênciaS .de propaganda 
no exterior. 

futJstitua-se a discriminação pelo se-
guinte: - Cr$ 
!U - Pessoal . .••.. 10.0l.2.5QO,Oo 
02 - Prop:1ganda t 

custeio ... , ...... . 8. 978.000,00 

PARECER 

N. o 951, 'de 1954 

Da Ccrnissão de~ Finanças, ~ô­
bre a R-;;dação Final das cm~ndas 
4o sénado. ao Projeto de Lei da 
Câmara n.o 214, de 1954, q:te es­
tima a Receita e fixa a Despesa 
da União para o exercício finan­
ceiro de 195.5 __ Anexo n.0 ~6 
POder JudiciáriO. 

Relator: Sr. MathÜls Olympio. 

A Comissão de Finança-s apresenta 
b. folhas anexas a Redação Fin~l <1as 
~mendas do Senlido ao Proj~lo de Lei 
~ Çâ,.t\\\\['l llo.' ~ d~ ~~~!,. 'l."• !"-

~MENDA N.0 4 

Verba 1 - Pessoal. 
Consignação VI - Diversos. 

,Subcansignação 01 - Sub.~;Lit.uio;ões. 
02 - Tribuna·!· Fe-det·'-ll de Recurso&. 
Onde se lê: Cr$ 473.680,00. 

- Le~J.-se: Cr$ 564.480,00. 

EMEND.'. N. 0 5 

Verba 2 - Material. 
Çansignação 1 - J.~ateria1 Perma~ 

nente. 
Sebconsignação ·n - Mollihã.no de 

escrJ tório, etc. 
02 - Trihunal Federal de Recursos. 

Onde se lê: · 
Cq: 50.000,00. 

Leia-se· 
Cr$ 350.0oo,OO. 

EMENDA N. 0 8 

Verba 2 - Material. 
Consignação n - Material de Con­

srmo. 
Suboonsignação 03 - Material de, 

limpeza e conservação, artigoJS de ilu-
min:\ção. · · · 

02 ......:... Tribunal Federal de R.ecur.~s. 
Onde se lê: 

Cr$ 25.000,00. 
Leia-se; 

. Cr$ 40.00,00. 

EMENDA N.' 7 

Verba 2 Material. 
Consignação II - Material de Con~ 

sumo, 
' Subconsignação 04 - Oombustiveis 
e Lubrificàntes. ' 

O~ - TribUnal Federal de Recursos. 
On11.e se lê: 

Cr$ SQ.OOO,QO. 
. Leia-se: • 
Cr$ 60.0(){),00. 

EMEN,DA N- 0 a 
... erba 3 - Serviços: r~ Encargo~'~. 
Consignação I -.Ser"li!ço.s de Ter­

ceiros. 
Subconsignação 02 ._ Assinat\ll':l. d( 

órgãos oficiais. 
02. - TrihU.nal Federal de Rect:.rsos. 

Onde se lê; · 
·1rs 5.200,Q0. 

Leia-se: 
C.r$ 5.160,00. 

EMENDA N.o l 

Verba 3 - Serviços e Enca.rgo~. 
Consignação I - Servlç1Js de Ter,;. 

ceiros. · 
Subconsigllação 05 _ LigeirO$ Rc· 

paro.s, bens móveis, _ 
02 - Tribunal Federal de Recur.sus. 

Onde se lê: 
Cr$ 40. 000,00. 

Leia-se: 
Cr$ 60.000,00. 

EMENDA N. 0 lO 

Vc-;·ba 1 - Pessoal. 
Ccnsl;naçã1J l Pessoa! Perma­

&1 - Tribunal de Justiç~ da Distrita 
Federal 

Onde se lé: 
Cr$ 56.729 . 04u·.oo 

Le1a-se: 
Cr$ 62. 75~. 520,00 

EMENDA N.' 18 

Verba 1 - Pessoal 
Consignação 3 - VantageM 
Subconsignação 11 - Gratiflcaçao 

adií:ional por tempo de serviçO 
· Ol - Supremo Tribunal Federa.l 

Onde se lê: 
Cr$ 2.572.71200 

Leia-.~e: · 
Qente. 

Subconsignação 01 -
do Pessoal Civil. 

Vell..:irnent~ .,.... 
Cr$ 3.038. 712,00 

EME.J.'lDA N.o 1T 

03 -· JUStiça Militar, 
Onde se lê: . 

Cr$ 7. 046.400,00. 
Leia-se: 

Or$ 7 .578. 720,00. 

EMENDA. N." u 

Verba 1 -·Pessoal. 
Consignação III.- Vanta~eru. 
Subcon.signação 11 - J:rati:i:a;ác 

adicional por temp<> Je serviço. 
03 - Justiça Militar. 
07 - Superior Tnbunar Mllitar. 

Onde se lê: 
Cr$ 1.799.770,00. 

Leia-Ee· 
Cr$ 1.96Ó.378,00. 

. EMENDA N.' la 

Verba 2 - Material 
Consignação 1 - Material Perma-

nente · 
Subconsignaçâo 11 - Mobiliário de 

escritório etc. 
03 - Justiça Militar 

07 - Superior Tribunal AliliiP"' 
· Onde se lê: 

Cr$ 300.000,00 
Leia-se: 

C'$ 600.000,00 

EMENDA N.0 !3 

. Verba 3 - SerViços e EncargO.! 
Consignaçào 1 - serviço.! de .t.er­

ceíro.s 
Subconsignaçáo< 11 -- Serviços ;;on· 

tratuais · 
04 ..:.... Justiça Eleitoral 
02 - Tri'ounai.s Regional.! Elelto­

rai.!l 
20 - São Pau1o

1 

Onde se lê: 
Cr$ 360.000,00 

Leia-se: 
Cr$ 54{). 000,00 · 

EMENDA N.' H 

Verba 1 - Pessoal 
Consignação 6 - Diverso.! 
Subconsignação 01 -- Substit'.llçõ~ 
G5 - Justiça do Tra.balho 
02 - Tribunais Regi1Jnail!i do :'!.·a.· 

balho e Juntrus de Coilciliação e JUl· 
gamênto 

Onde se lê: 

01 - 1.4 Região 
03 - 3,a Região 
IH - 4.a Região 
05 - 5.4 Região 
06 - 6.~~. Regi~ 

07 - 7.4 Região 
oa - a.a Região 

Leia-se: 
01 ;._·v, Região 
03 - 3." Regtão 
04 - 4,a Região 
05. - 5 ... Região 
06 - 6.a Região 
01 - 7.a. Regi2o 
08 - a.a Região 

Cr$ 
~oo.ooo.oo 
390. JOO,UO 
396.440,00 
386.540,00 
300,(100,00 
250.000,00 
250.000/lO 

900.000,00 
433,600,00 
658.o60,08 
756.960,00 
691.d20,d0 
672.960,00 
329.280,00 

EMENDA N,0 15 

Verba 1 - Pessoal 
Consignação 1 Pessoal· Perma-

nente 
SuQconsignação 01 - Vencimentos 

dQ pessoal civil 
IJ6 - Justiça do Di.strU.o Federal 

Verba 1 - Pessoal 
Consignação I Pessoat l-'tl•ua.-

nente 
· Subconsignaçâo 01 - Venc.iment.GI 
do pessoal civil 

~ - Funcionárias 
OI - Supremo TritmnaJ Federal 

Onde se lê: 
Cr$ 8. 34D. 2.W,(IO 

Leia-se: 
Cr$ 9.774.240,00 

EMENDA N~ 18 

Verba 1 - Pessoal 
consignação 1 ~ Pe.ssoal Perma, ... 

ncnte 
01 - Vencimentos do Pessoal Civt.l, 
03 - Justiça Militar 
02 - Auditorias 
Superior Tribunal Milib.r 

'Onde se 1é: 
Cr$ 8. 2<4. 840 ,CO 

Leia-se: 
Cr$ 8.89'1.8&0,0G 

E.~NDA N.' 19 

Verba I - Pessoal, 
Cons~gnação 6 - Diversos. 
01 - Substituições. 
03 - Justiça Militar. ' 
02 - Auditoriru;. 
Onde-se lê:·crs 3.070.000011.' 
Leia-se: Cr$ 3.830.000,00.' 1 

EMENDA N." 20 

Verba 1 1
- Pessoal. 

.Consigna-ção 1 - ':'P~oal Perma· 
rt ~nte. 

.01 - Ven)illlentos do ressoai CivU 
03 - Just1ça Militar. · 
OI - Superior Tri!Junal MiJitar. 
Onde se lé: ·crs 7.046.40000 .. 
Leia-se: Cr$ 8.347 .440,00. · 

EM&~DA N• 2I 

Verba I - Pessoal. 
Consignação III - VantaveM. 
11 - Gratifitacão adicional por 

tçmpo de serviço: 
J3 ·- Justiça Militar. 
01 - Superior Tribunal Militar. 
Onde se lê: CrS 1.7S9.170,ü0. 
Leia-se: Cr$ 2.257 .978,0D. 

O SR. PRESIDENTE:~ 

De conformidade com o disposW 
no artigo 39, parágrafo l. '.l do ae .. 
gimento comum, designo os Srs . .se­
nadores que deverão acilm::mnnar na 
Câmara jn..~ ·srs. Deput-t:i.J..ct G es~uJ.o 
das emendas cujas redações nnais 
2.cabam de ser aprovada:>, ao Projeto 
de lei orçamentária para 1955: 

Anexo n. (l 22 - Ministério das Re­
llç~s .. Ext~riores - o .Sr. Senador 
Joaqmm Pires;· . 

Anexo n:o 24 - Mimstério dQ Tra-,' 
:Calho, Indústria e Comércio - o Sr. 
senador Alberto Pasqu1:1.lini; 

Anexo n. o 26 - Poder Judiciário -
o Sr. Senador ·Ma tias Olimpio. 

.- Discussão única' tlo Proieto de 
Lei · da Câmara ·número 292, de 
1953, que cria cargos de capelães 
militares ,1za- Polícia -JI.filitar e no 
Corpo de Bombeiros do Distrito 
Federal· e dã outras proVidênciru. 
Pareceres: da Comissão de Cons .. 
titui~ão e Justiça, sob número 911. 
de 1954, pela constitucionalidade; 

1 da Comissão. de S"eg:rrar.ra. Nacto-
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na!, so~ número 912, de 1954, o'e: Val • do Piraquê- • -~ e do aprovei- t' ' 1 d 1 -A- "J _.... ~u gap w.-.a,, o qu.J restabe ecer·uma ai- r.:er do Estado são leis, decrêtos de 
recetf-UV emendas ns. 1 a J·; da tamento do pôrto de Santa Cr"•, .~·tu ã d ·uh· !In · 
C 

. • d _. ...... aç o e equ1 r1o ancerro. AqUI . gulamentaçâo, a.umentos de ven"'j-
onussao e Finanças, sob n.s. Estado ·do' Espírito· Santo. Parece- - h f 'l't ' 

913 914 ã 
• sao os c e es m11 ares que tomam a mentos àia. a dJa, e tudo isso ·recla· 

e • e 1954, pela anrovação n."' 933, de 1954, da ·comissão de ,. · · t· d aj d · · t F ~-
1 

. ,.. D:lCI<l 1vrt e Lt ar o mm1s ro da a· fiado por modos cada vez m"is 1·m· 
...u proje o e rejeição das e-meil.- Constituição e Justiça, pela: incons- ,., d d " d "' n a a rerompu1· um CjUa ro mone· pacientes.· o sentimento estatal va· 
as. · titucfonalidade. · .tá~io compromet!d.J. s:nal O.e que a:: riará através de nuances, mas a a.o:::~ 

O SR. Pl\ESID.E!ITE; 
Sôbre a mesa- urua emenda . que 

ser lida. 
E' _lida e apoiada a seguinte 

O SR. PRESIDENTE:' 

vrd 

Em discussão o Projeto com a Emen­
d.~\ (Pausa) , 

Nã-o havendo quem peça a pala­
l7a. encerr.arej a di.scu.ssão. (PausaJ. 

Encerrada. 
· O Projeto, c"'m a Entenda volta às 
Comissões de Constituiçã-o ~ Justiça 
d-e Segm·ança Nacional e de Finan~ 
Çrt.S. 

DI3CURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. ASSIS ':.HATEAUBRIAND Ni\ 
sESs .. o DE 19 DE ouTUBEW DE 

coisas agora. l!omeçam bem· As espa- pi:t•ação intel'Vencionista se reflEte pJt 
das escoram a balança dt> Mercúrio. tôda parte, até porq11e ela esta n< 
Tem-se d3 que estar otimista.. mesmc coração e na consciência dosobra.si-
pvrque quem já viu ur:t chefe, que · 
marc1.a para a ação, c ~- enenado pele le1ros. O. nUmero de .Insti!utcs, dG 
pessimi.Smo? . larga::; ou modestas dtmensoes, para 

0$ goVernes nãr vivem do pessímis- absorver _e pertuth?r <~tlvidades p_ti· 
O SR: ASSIS CHAT:EA.UBRIANri: mo, senão da confiauça, que têm em 'Vad~. atinge ao mt;ndo da fal!tasm. 
Sr. ~re.s~l"'!lte, pode-se esperar que si mP-SmOJ 7 na que instilam aos -ou- Aqu~ na. terra se prtga~ o preço d.; 

C? Brasll 0:!!.-ll'oJ. c-vmece a entrar em tros. E·;tá- revel:-.ndo a atual admi- tudo, das nossas vutudcs ·como de:: 
!ase, aind.a que tímida; de saneamen- f';"h ~-·B.o o esp~r~to de reforma, pelo nosscs er:os. . 
ro crç!l-ment:uio? será permitido su- que em seu espll'lto deverão provocar O Sr. Onofre Gomes - Mvis tal­
por que Q bom comb-ate por esse sa- as mqtllet~.ções .J .... ê desasso.s:.egam a vez das ... no,s.;;as virtudes. os erros s~o 
neamento ~nc.etado pelo novo minis- tantas .eaçõe8, SoJ.-,· a escassez de dó- pouco castigados, entre nos. 

1954. ' 

t_ro ~a Fazenda, não seja 
0 

ge.st:> 
50

• lare~l, os excessivos gastos oloblicos e O SR. ASSIS CHATZAUBRIA ... 'U,. 
htá~1o de um p~·ofessor, desejoso dE a inflação do Cl'éct.ito, com :nvesth- - Reconheço, sr. Prc.:;idente, qu~ 
ass ... gw-ar ·o pa15 a. restauração da ment:.~s especu.atiVos e deflcits 01ça- não é fácil tarefa· administrar um 
st:a ordem fínan"eira? No declive em mentários. ' pais naa condições do Brasil, de uma 
que, ~tamos rolando, um mais incii- 1a saüde orç::smentária depende ainda tão frágil estrutura ética. Te-
naao q~e o. u_utro parao-oah~:o em bus~ grande parte da estabilidade de .nn mcs -dois traços caracteri.o:::tlcos do.'5 

Art. 3. 0 - Ondé E:e diz '·de 19~3" 1 c~ de .vrecrfnc:o, vat haver um finca· país, inçlusive o poder aquisitivo da países pouco desenvolvidos: a inap~ 
di1a-se •·em Cl}l'SO". pe no sent.1do da resistância? s~a moecta · . Ná.o há moeda, em con ti dão para economi:~:ar e a baixa uro· 

"' EME.."WA N. 0 4 

Trata-se de atualiJ~ar a disposição 
Não- é possível suplementar verbas de 
exercícios já encerrados. 

· \ Fala" o IÍlin~tro das Fmanç.a.s ~on::· dições de sanir:iaJ.e dentro de um qua· dutividade. otzíapme o atual m(nl.s­
UnJ gr ... ve ~ent1do de previdência_ e df dro" de desordem ot·çamentária e u~ tro da Fazenda. Sr. EugPnio Gndin1 

cautela. ~mguém mais do que v 5''· caos · da8 auta1·qutas .,dQ govêl'l10 ~e antes de ocupar essa pasta, que estu-
nhor Gu.:.m sabe 0 , 1·2oroso ""ntro'l: deral. Esses nrganrsmof' par~-estatais d êl ~ ...v :- t' t · t · os a que e mandará proced':'t, !e-

Justi/icaçGo 

Sala das sessões, em 18 de novem­
br:> de 1954. - Joaquim Pires. 

O ''sR. PRÉSIDENTE;, 

q. u .. • .. reclama a .te.! da despes·a. V>'ve ". em, um va.s o orçam~.:n -o "à latere' lh • d 1 d 1 d t · varam- e à convicção de que em 
Ct:l:l:_J.O sob o regune crônico da insv. o e era, oper~:~.n v a e com maior d 
ficJen_cia de receitas, cobEU"'a uma "'·. incontinência e irresponsabilidade que ca a três anos, no ~pós-guerra, o 
t d 

' " aq 'ela q e os d' · t · · Brasil consumiu em importaçõe-~ su .. 
uaça'J. . e enormtS ctefici~~ •·•pe't·a·'s u u utgen es naclona!E' ~ .., - ~ " pro n e t d U ·- pé:rfluas OU deSn.eceE.S~fi:\!1, BO.Q nu'• 

com ]ac,os de pape1 moeda. Acha~u · m ... v m no OiCfamen o a nmo 
a dt-.5f.u;·sa saturada de onus estert::l~ O· runcioDamenr.o d.:!s autarquias _ lhões de dólares. E'' chmorosa dlspn­
de resp'.ltlS3.biliaades incomportávei.s rr-~~,! .. uWs de Apose:ltadoria e Pen· riedade entre o que d~<'p::ndcm pai"''?-! 
d.e gastvS . nababescas, que dcsi~tra· sôes estrac:'!M je · fr.rro, companhia~ C_?mo_ a Ingla~er~, a Bêlgica, França 
nam qualquer o:·çu.mento da mais de- ae n:1.vc~·açã.o iornais, revistas, rárlios e Smr.a e a Bras1l. .A Gc;:momr~. anda 
sorgamzada repúbl:ca do hemlsf~rio ........ t~do. deficltâ.rio, tud1 coní as fi- por tôda parte, nos m::-noréE :~too do.~ 

a pala- No campo das despesas ·militare'- narwa.s est<mrr.dM po::que exorbitan· pa.tses desenvolvidos. Tomem-se ape .. 
tPau(!a) ~.donde, já eu. d•sse aqui, deveria vj; tes d~ orçamentos dt. r-eceita e cá!· nas êetes algarismos. Enquanto os 

o ex€Dl!JlO) VIryi?S duas. medidas que culos atuar~a!:; ria n:ua a g:::stão do Fst~dcs Unidos trabrYh:1m em 350 
honram o esp

1
nto de sacrifício das 1nistr· dtJ Fazend~ r.·obli!mas fll' milhões de acres de terra ai:-l'icult.a­

clas.se.s arma:ias. Fez-se 0 "SaJdanho quase se equivalem_ oom os do "rário ào.s, com oit:> milhôe.s de kalnlhRdo· 
da Gama" lnt~nomper o:· cruhzeir;, .'\ml: s os Jrçamentr ·são cancet·~io; r::-s rurais, n índia trabalha co:n 3'1f 
JJUe estava .. ·eallzando, com uma tur~ por u•a. mass'J de· despesas mnito m:ll:õrs, empre~Gndo 73 milhões de 
~a ~e. nmrda.s-marínha. A penurin maior <!Ue as rcspec~ivas rec~itas braçcs. Num ac:-e o davra::lor ameti'­
c.e drvtsas, que a~raves.samos, não Todos furam envotv!dos nc paroxismo ermo tlra 313 libr:ls dr algodão; o 
comportava outra solução e, a.ss:m ,__ d,t ;r.fla<:ât. Só ~SpMadicamente b· inçlu, nn mc;>sma área., só extrai 66. · 
compre~:nd~u o ministro da Marinha. ram ldP"'ir~i.~tt'udos pot" dirigentes com E.'U tstrve em Londi·es no Ro,·.:tl 
ramhém foraf!l suspensas as mano- ~bpír,to~ de prev;d~ncia Assumira:l1 IHstltute ot zntem:~.c~ollnl Affr\i.L':-.3. 
bras do .ExércJto, por 1·dêtltica raza·o J ri~açoes supe,.wre., às suas fô:ças F 

. Vou· submeter à discussão o tcque~ 
l'llil~nto · n. o 523, lido n<~. hora d-o- ex-
pe,P.ltnte. . 

Nã:J havendo quem peça 
vra~ entenarei a d.l.oouisão. 

Encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprov-am o 

l'equantnento, queiram p5rmaneccr 
lienatdos <Pausa) • 
- EStá aprovado. 
.o. Projeto n. 0 ,32, para o qual ·foi 

pedida urgência, entrará. na_ Ordem 
G.a Di~ da segunda. sessão ordinária 
a reaLizar--se. 

Esgotada a matéria !Onstante d~ 
avulso da Ordem do Dia. 
Te~ a palavra .o nobre senador Sr. 

- \Onot.rc Gomes. · 
O SR. ONOFRE GOMES PRO· 

NUNCIA DISCURSO ..;Ug SERA' 
PUBLICADO DSPOIS 

Durante o discurso ·:io Sr. Onú­
fre Gomes, o Sr. Marcowle~ 2i· 
l~ dei.:ra a cadeira da flt'l!õ'id~r~· 
era! que é'ocupada 11elo Sr. Eze­
chtas da Rocha. 

. O SR. PRESIDENTE: . 

Não havendo mais quem queira us~~l 
ela palavra. vou encerrar a sessão. -

Q E .l·veln 0 h d 1 t r_ocurava o Sr. Arno!i TCJ1lbee q•!D 
uando. um 'Estado cai na des""pe- c m a c aga o ca o c, que 1 1 , lh f 1 ~ 'st d F d lh b a\ raoa a " u 1 time", por conta do 

rad. 0ra s;tuat;!to orçamentár>'a e 1,·11"n- c; a o e era1 cs pass~. a ~m di . " '"r ~ sd f , d .-1 gnverno íngi!!s. E'-1-:.trc~~vc cotn 1, .1 
~e1ra em que se acha 0 Brat=il, um dos ?= • 'l~ P oue !lrfltn ,,_,r_. :1: •• os. ~ , 
IUstrumentos para enfrentar a catás- O Sr. Kergina!io Ca,)a!canti ... cnico especializ~do de te.:ras, r-m ·· 
trofe, que se aproxima, da sua moe- Mas, sej.a c?m? _for, sf>o órg,~os jp Bu~-ma, na Maláia, na tndia, •no .P:t­
:ia, ~ um programa de economia. E' assisténem, mdi.'mensâ,·cis ao tra~a· l:istúo, no Can:tdá e no~ Estac!JS un..-
pre' so t \!. llwrlo,. da p"t:''"'! t,iwr-:.1 · , --.. dcs, uma ·conversaçtlo. Estú cbro Que 
. u. . neu !'.'1. zar os fato1·es infln- 0 SR. A~SIS cr·.• t. . ...ryAUBR.H.'!',..,..., no.s.s:-t 1 t · ;-:~o_n.:~.r1os, que coml,)rotnetem a esta -- :1~.T.J.. .... u · pa es r!l.· versou sôbre cont:·a:>-

o_~ll~ade e a segur~;~nça d<J Estado 1-:•t - Não duvido. Ninr,uem o duvidará. tes de produtividade eut:e os pllíse.! 

.<Pausa). · 
Designo para a próxima a 

s1len·n-. o 3 interê.sses coletivos só SP Estamos todos nns raizes da fund':l- super e sub-des~nvol\!jos, Eu lhe fl­
acaut~tam,_ em horas qomo esta gra ção dêles. A Yerdade; porém, é que a la\~a _cem tôd!i confiança no pa.pel do 
ç~s ?. t.N'dldn.5 de renurcta e atos dE nossa gente pede demasiadas cois'JS p:md1t Nehru como urn revulsivo I>O­
(J!'Olf!Zd, que reflitnm ao lado da luci- nos governos. E é soh a pressRo dP d_8rOS? de civilização. em MU pais, a 
d~ mental a f6tça do carâter tantas fôrças de opinHi.o n~cional, até hz:l ae ~ornar a tndift C";":.da lrez mtti.! 
. ~f.o fo} bom_:. foi excelente ciuc ~ daR fôrçM consenadoras. tY."dindo, s.dtantaas. Ele sorriu. E m~trou~ 

ao • .!: che,cs rm!:~ares da M8rinha , pedindo, que os governem fnten~êm e me (~ __ tJUe é. u:n 1. verd"dc) o p:oimei­
~o E:-:ér:--H_0, off'recesscnl o exemplv se deixam tent'lr pela SC<lu(:áo dos r? nnmstro mnu, ~>m ~ma polítícn dü­
"h am1~nc~s. 9:~s conRelh,1s do seu co- papéis pintndos, supondo co.m .êle.o::: bta de convivéncia com o ocidente e 
leg-a da F:-tl~nda Exi..:::te mu!OO di- res3:at~r as dificuldades que a.!Ugem de flirt oom Mo."'C011 e Pe-lüm· 

':K'gum~~. r~he•ro derramado por est-e pais 9 ro- os brasileiros · - '"Os lnd-15 estão íons-e ct'e :1-inda 
r:l- · 1'ht:! ~0'11"> hft. poucas mercadorias Sejamos imparciais: a. .nnção in- poderem nss1mila.r a té('níen. ngTária. 
'1 poucnc: ... :o:rviç:(\S na-.-a com êl~ co•n- telra se junt-a' com os seus gov-ernos ocidentnl. A- re·m!u!;'ãc que Atatnrk 
nra,. .. e ~-:'rio , aiR s~>- r)intam 'maL'f na fraqueza emlssionista, ela ddoro !emu a efeUo na ·rw·yu~a, nd !'!ntido ORDEM .)() DIA 

( 

DiEM!~ão !Inica d:;, Projeto de Le. 
da. -.;àmara ü."· ~9. de 1954, que, au­
toriza. o Pod.el' ExecutiVQ a abrir -peh 
.MiniStério aa Ouena, o crédito e.s 
peciaol de Cr$ 38.COO,OO, para atende 
ao pagamento à fh·ma ~lénrique H:U· 
thold, estabeLecida no Distrito Fe 
dera_l, por serviços prt'.st&do.s à4uelo;: 
Mimstérl:o, durante o exercleio dl-' 
1943- Parecer fu.vdrável ·sob n.~ 8:if~ 
d~ e!mi4 da Comiissão de Finarr.-;a:; 
_Di.iCus~ão única do Pro.letQ d.e Le; 

da c~_m:ll'a '1" 13'1, de 1934, q,ue iti· 
tera o quadro dc- pcs.o~aáJ 'da Secreta 
na do Trlbun~t1 Regional Ele~toral d 
ftlo Grandr. . d,., ~orle. ·Pareceres fa 
vorát'e;,,. da Comissão de ·cam~titUJ­
ç-Ao e ./WJtJç-a, · -wb n"' 906. de 1954 
. pela cohstituciôr~al~dnr\~:· ·da Comis 
são de ~e~~o -f',~bHr'(\ CtvH sch n1i 
mero 907, ·ct~_· 19.r:4-: d~ Cnmi~áo d.f• 
Flpqnctu~. :sob -n ·• 900: . de t954. . ... 

Dls ·uM!io ·l)rf'li!Tlir.ar f art. t32 do 
fte<rlme-ntol rio Pm;rt:o- de Le1 do se­
rurda- n.• 61. de· 19!\4. aue r~la. u 
l'lano de Valol·ização ~C .. onô::nica áu 

1"P.(,u; '' rt>Stlltn_.'1n P. tJtlP o cruz,eim o pnpel moeda: só quer maia paneJ da oc~clcntnlizac_:ão do pais, é mn-:1& 
·.~~:t. Vl"!. _'11:\is se rl~sva.loriza. moed~. e cri'a: clima de llnpo.pulnrida- ,profunda do flUe n ctn ~ch:"u. OiJ.::er .. 

N'co s·:! '1l~~.eT. R_::' r~ercu~sõe~ dà.~ de· pnra os governanteS; que se afoi- ve a agricultura da Turqu!a :;a Asia. 
n'~"l!r'doe: f!1'1'l~~f'Iétoios. '10TflUe 1\ êl~ t:lm a né.o p!'etender' emitir. PeMe- Me~o;; ela supe"R A. da. t-:J.dta e. do 
'1f.'S ·nmos a<'0-5tt;,mando. como o oo- se no Sl'.· correia e ca.-;tro. Foi um P_akiS ... ao. Estã muito mais adianb· 
·~·~ômn~.!o ··~"Til a sua droga. A ~:.~a dos.min1strc& da Faze-nda que mP.nos da. Cotejos com 'a do!'õ ~tados U~l· 
·~~dc1ade ón: ~nstos. de 6preço~ de s.a1â- em1tll'am n3., últimos tempos. Dei·. dos, então nem se ::>Orlenl !azer. Na 
·rrrs s-e "'ê '!Om:nrorp.etlda diante de xou o mtn!sMrlo amaldiçoado, erivan· mesma (l!·ea. aglicola em que R tn.-~;a. 
'1M mein- ci• culante Jue tóc o o mêa ae d d 1 li em r 100 000 ~ rUJflta numa médla d·e mais· de ~li'" aopedr"e•ann'ct.eoc·;,;.·as, a Cdmara Federal P ega . tonel\).das d~ ru.l.ub-.J.!l u' li.>.~. J -v os Estados (fnidos apikani 6 '1 '2 ml: 
ru•ram ft\ ~"to!.• ~~rles m111f.an"J!I, um lhõeB!" , 

1 

-

"':J.~o d~ n!n~trn rla ~ua deeilsAo de O dlrlg-lsmo- estatal, opressivo e 
"ti:'""'"'P"h.'lr o mt!lt"t.ro da Fazcmda devorante, que a1 temos, não é ape­
... ;,. ?r~nMftô que- o anima de rea.b1~ nna obra dos govel"'ios que ae_ auce-
• H:!! r. as f.l.mP'!~as nà~ionrus'. dem, no BrWI, senão tam~m doS 

.Por q~.o~ não OS Imita o Con\Ó-esso? reclames ~lnce.!S_antes das SU8s elit!:!S 
E• a ·'6e001"dem finance!ta u'in das ~ c'lo seu povo. O deus do liberalismo 

.,ontos _vulneráveis de qualquer ;o- ê um deus, senão morto e embalsa­
~-érn~ .. Winj o estão compreendendo mado no t;eu ... lenço! de plÍrpurà"~ 

~tt din<rentes atuais. pelo estrangeiro, parque aqui nlto hâ­
Ut:n f\naticist.a. francês dizia ;~ei"t.fi ln~rar para o tmpostor. 

''e-P: a. um notável CRbo de guerra ..ta Se hã quem pense ou· diga que 0 

su~ o-át.r:ia. · quP t.,c: vezes era mais fâ.. Bra::H é um Estttdo de subst.Ancia. 11-
cil levt~ntar o we'rnl dos homens em- hera~, se eouivocs.. .&)1:\rta.mente, os 
oenha.rl:os nnm:-· Mtalha, compr-Jrr.e- tatN! dl:"~mentem que sejamos Estado 
tida pela. p.er!.l-~ctfya da. derrota, ~.ou nação desse_ tiyo. o_ que aqui se 

I~ mostra a« · recru-~ de que ea.w 
rece o Brasn mobilizar~ só para- traw 
balhar o s.eu solo, antes de pensar 
em sa.úde, hlg!ene. CMM, hospfta:is, 
esrolas, nos distrttos ruruiB. Digo que 
é prec:sc;t pensar, _:m.tes de tudo, ~ 
produtlvldade; no BrrtsU, porque eom 
ela hl\ d!! Vir o enrlqu2c~e!l~O qu~ 
facilitarA- o.rcsto. • · 

\ 
Somos_ um· pais a~ UJLa candnNt 

enorme no que dlz rc.s-o)eito oo mane­
jo das cof.<:;as do 'btndn. Povo, elas .. 
ae-:J mé-c.fiM e rneP.mo comervod<Jras 
de um· modo geral, ninauGm te.:ne Ó 
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papel-moeda desenfreado. Acha-se 
um fato norma! que o ~tado a êle 
recofl'a, pi'mcipalmente pa: a enil'-en ... 'ar del'<CltS Orçamentár.os e "dispznsat 
e.t•editos a ro::!o através da Ca1·tçu-a 
à.~ Reoe.sconto d.O Banco do BraslJ e 
ua caixa d.:? Motui:aC'âO - os cfois 
lll~.c.ot~u.r-os aa mflaç,:.O, os dms .i.l'-.5-
tmmen.o~ de cre~:to ~:.:: 1c.zem tão 
constant(:;: pl'e&ào im1J.cwnt.rla. O 
.v~. r.~• mx .. 1l e o ".i ._;Ji,o do .oicl1o · b .... o 
ambLS, ho~e, instituições na..::;onais. 
k~a:s.:~;_s a::- pr-~_;.:;d r..lCz~a s~;ó atnuUi- · 
~çõts- do Legislativo. Me.s o goo·êrno 
em:te, v . .1.1 em;t~rC:o, sem raz.:r caso 
tiv L:-,3i:).iatlvo. sou o chma de con­
d.;sc<Ondência sim:pE..t.ca em que tódas 
a..s cl~ses a recç;em. Tem. siào a lll~ 
í'.ta~&o o gL'ande Cal'Uaval do BNBll. 

O S1. Gomes de Ol~vc:ra - Elas 
se fazem a custa dos trabalhaC::oL"es. 
dd.-quêles que vhcm o.~ s:J.1á.Los ml­
nimo.s. 

u :;;, ... ~. ASi:;l.S CIL.'\. TEA UBRIAND -
~.~..·mn V . .!.!.:>:." tuua a raz .... o . .e.:.s 1''-'·'iu<:: 

p:r...:~.~o ~,.._u.~."-.r u j_.;ar~~r....u uo J.~Ln•SI.J';J 

u.:. "'..,._,,.:;.~ua, qL>.e u L' o urauo ue ~uar. 
J.•a ~.; q:L:e t:.,~ ..... C-)~·aJo.c.amen~z. mt .. neto 
paJ:a, p,;1;; mel"lL:::, amünui.r a Jl1Úa;;.:to, 
:pois que uete-.m .~.ora illlPOS.Slve~. Dú 
JflJ •• as·.:cí..o.L • · 

úma~...:o vale pelo qu.= com êle se 
C~Yüpnt • ...,'_ ú~U~.o.~ Uu-.,ur U J.•J..:!.() Cll'­
<;.bal.J..,ê, .1:o: .üUi...l por e.~n c •• -~.;.._..-;.ç...,.; 
1 •• =-.~:; IJH~ .... ~e;:; t:rr. •• ~ ......... -> pt..J ... C30-..i'v. 
O prini.tú·o re:lexo ü~ss~ a~us úe.':aL-
l•~.t.~"" e l .• _ •• é: •. u·c..;.ü~~ú ........ ..:~. v.oa. J...JOgo 
o pou~r aqu~ • .-~~·u u.v ...... :. ••• e.:.·.., »~ ...... , .. 
o a • .:.l'.ZJ.. Nl.a.s ele a.r;arec~. .na.iÍo3 
co..sas ::.e cmnpra11t cOul as 111:;5mas 
.soma.:; ({u.e ~ , ti.i!lLJal!l aütc...;-ul'llh.:üi.,; 
e~u me: .... ..,. L-.• 1 .... c-_s gera.1:. o.os pt''<!ç:Jti 
sao c oarOme .. ,rv do v.a:::r t.:.o w.n•J<"-1\.J. 
l:;::i1u:~ôes paro. pagar gastos ao Tesou­
ro, para cu:SteaJ 1m e tim~nt0s !.i.m­
tu"'rJ:J.S, ,,:,.glllüca,a .;:Ç:-;e.J.·o desvawri­
zr:<..to ~:, fJ.ílJt~lDW, paor. o l'!:' V!C1a c!!ro. 

.f'.rccurou o M.w • .su·:J oa J.•aze.1da ela-
b. rar um s.sGema rna:ts orgãnic-J do 
cred4to, preocupados QU·.:! ele e o Pre­
s~Cl.ente c'o Banco Cio .dr:!S1J se acnam 
cum as condiçoes ae-Hqmdez U.e mui­
tas con:,a3 bancana.s e os respectivos 
at.vos de ai.s~.<ns t.:::.Laue1€cimentos, <os­
magados peb impruti~"1c1a· com - que 
trabalham. O "rttsn·· para as const~;u­
çúes t}tbanas traduz a fuga at:.s. ca:pl­
talistas diante aa ··le_vaJ.-fizaç:.tu do 
é!.nJ.1eil'o. Vena.o o d~nheiro Uep..:c;;.a·;:­
Bt:!, tratam d~ o conve~·ter eín p'2:i:-a, cal­
e telh~. 

Se hâ. um pais com o seu crádlt.J 
parcialmente arruinado pela macroc<:­
l'::tlia imobiliária d::ts SIJ:lS m::tré;:::~Jes é 
o Brasil. A expa~1s~n dos Imóveis naS 
capitais o-'ra.sileira5 suga ' suc.::;ttnc~:l"' 
energias do pais. A t~ntação d:::: apar-· 
t:J.mento próprio cava em certas. c!a.s­
ses do funcionalismo público o deses­

. pero dos altos venciJr..entcs - o ven-
cimento que o erário não p-:de pagar, 
po:rqu-: éles são um contrasen:o, com­
p'lr?.dos com o estaoo· c.e pobreza se­
nã.o de indigência, de milhões de bra. 
si!eiros das grandà metróp~les e do 
1nteri~r. e· aos quais o Estado Fedm'a} 
nada pode di?pensar. · · 

Unhas verticais - o que reflete d de­
sequíl.bro de uma maHSa ae 'pagamén-· 
to... supei·ior àô3. n~ce.ss~daci.es uormalS 

-do país? • 

Já o Ml:nistro do Trabalho foi pedi' 
ao da .to'a?.enda c.~.:nt.:~s .mll!lu<::; t1e 
cruzeü·os !0-ensats, ·para pi.'n, ma!s ou 
.uel,..;:; t .. l u.a, u 1-o-.,a"u"'ü~O<> das pell· 
sões e ap.:::.sem .. {l.d:.:,dJ.s do~ 1nst.\..U"~~s <'.e 
i.-'r·:..vid:!ncia de maior dem:idac'e, apó.s 
a decretação ao Sll;lário·minimo: 

O Sr. Onoj're ú"'Jmes - · Permite 
'V. E~ a. um ap:>.r~et (Assentin~cnt:J ct.u 
t-rador> - Ac~·eaita V. Ex.a que .;; Ml­
n:Etro da Fazenda ntJara es~:.e nume. 
rário? · 

O SR. ASSIS CilATEAUB.,IAND­
?.n·e;};' me ter n::g3.do, cuwu tam>Jdl1 
ne3ou a.:> Br.gade.ro .c;uuare:.o Gome-.~ 

,(des_a última negat.va tenno eu cer­
te,zs.) c;rca de trãs mllhéJe..; ltt. 1·-:)a-­
:·es...-para tentador negócio traz~do a 
Aeron-t.utica brasileira. Uma poderosa e 
acrçdirada co::npan.ma se prvpôs, após 
c:·.tendimentoo com o go·;&rno dos Es­
tados Unit.bs, a e.lttegar a nos a ae­
ronfmtica mJlitar- uin material de Jo.,, 
no valor de "trinta milhões de dólar03, 
:;-or trl3 milhões Eram máquinas ''m 
;xczlentes c~ndíçõCS de conserv:v;ã1, 
l.'e:;ista.s pela fáb:·ica, a "Fairch:.ld" 1., 

cnt:ret;mto, , Minist.ro da Fazenda .1ao 
:;ôde cnncorde.r cnm a o-peração, p-::1o 
tato de não tér como pagá-la em •Ja­
Iãres, 

Somos nesta hora, uma naç§.o con­
denada: 'a poupar-~e tanto do supér­
luo cumo do essencial. Eu -:l;lendJ, 

Sr. Presidente, os momeutos dr.a~nl1.­
. ic;:,s qu·2 viverá hoje mp 1\d:lÚiSt!O 
da Fazenda Uo Bras~l. tentlo de con­
Iessar a todo in.:;tante a falência do 

-~"~'L-' p:1..~r~o, a quebra <io Est,auo­
Providência e que é o Deu::, c-e t.rJdi.J; 
,Js brasileiros ---·trabalhadores. clas;-.Es 
médias, classes liberars e ~ms·: rva.-ío· 
ras. :Ê:-5' e lamentável &c;;tado .se é cer~. 
que incentivou algumas inici'lLJvas 
ute:.S .. todavia quanta co!.::a im!Jrodu­
tiva. i·neficaz, êle nã~ est.im,ulou por 
ai afora' Como é patente a sua T"'S­
'Jonsabllidfl.df!. na quase insolvência em 
que estamos, com perto .de 1.00 au­
taraui9s. rob o c:nt.:rt'1)f! 1medmtv do 
PreSidente _d_a República I 
Me~it:rn ·os_ trabalhadores que aca .. 

bam de ter sal3.rios minimos, "rnéd!os e 
máxim~s. todos elevados. com o cusi.-1 
da vida de.novo também agravado, se 
não haveria de .ser mais raf'!tr.r.al o 
-:r-ovêrno recuperar o no~so parque fcr .. 
roviário para se r·::>Cebere:m produt•:s 
agrícolas e pecuário~ mais baratos, n0 
Rio e> em São Paulo? 

Sabem pouCos brasileiros que !:J s es· 
tradas de ferro do Brasil, em sud 
grande maioria, estão perécendo. Pe­
!'ecend-o por que? Pelo. abandono em 
que as deixa o govêrno. Um Tesouro 
':J.Ue arrecada qu:o1tro bilhõ~ de eru~ 
?..eiros; de taxas de combus~tveis. oara 
construir e conservar estradas de 10-
1aoern que ou não são ::mficie:1~e­
me"'nte' trafegadas, oú têm tráfico à 
custa da ruina, pela concorrencia cn~ 
mercial. das ferrovias da nação -
rJorque não emprega metade 1do ;1ro· 
duto dêsse imposto, -a fim de ~"'stitmr 
às suas ferrovias a produtividade c-ue 
el~s já tiveram e que perderam. ou 
então para ampliar serviços que o 
aumento do volume de produçã.o está 
~xíglndo? 

Quem olha o Rio São Paulo, Belo 
Horizonte, sabe qUe. a infra· estrutura 
® progresso vertiginoso dessas cidade~ 
corresponde a um ritmo saudável de 
desenvolvimento econôõmico, fundád-1 
na realidade e na eficiência da pro­
desenvolvimento econômico, fundado 
·dutividade local. Tõdas a.s três são 
epicentros do- cataclismo ínfla9ionârio. 

.-Têm colossais investimentos particula- Desconheço atentado mais abom1-
res, financiaé'Os exclusivám-snte por nável aos interesses do Brasil. jo QUI" 
governos e- autarquias. A riqueza nã1 o desapre;o dado pelos_ poderes pú~ 
vein de baixo para cima. Os suntu::sos bliCOS à.s suas estradas de ferró e o 
Snvestimentos urbanos no Rio, Sã~ zêlo com oue São tratadas as do oar· 
.Paulo e Belo Horizonte, são o que pode :rue rodoviário. Há trinta anos ~f' 
haver de art .. -LClt~l e de. falso. t:lf's Criou entre nós uma das mais ~stüp:­
não traduzem a medula. ou 9 cerne de "'as convicc,ões, de. que a estrada (fe 
atividade p.rof1cuas. de um -regime. ferro andava sendo superada pela es· 
ec~nômico-financeiro, de !undo orgâ.l trada de rod:tgem: Que fantasia .;f'm 
nico. ~ent1do ! Não há outro Instrumento 

Quem cont"esta que não Q.á dinheiro de penetração de um país novo OUE' 
t. vontade no Brasil• ~le hoje? Que "e compare à. PStrnàa de ·ferro, ;-,elq_-f'l 
vale. porérfi. pintar-se todo êses p3.pel ':Ylódlcas tarifas CO!ll oue ela exef!Ut.'l 
rooeda, se êle anda à ciH'a de nTTJ.a ~s transpoTtes da sua car<2:a, eT"1~~::1 
coi.sa eS'cru;sa, e qu~ .são as me!'caç!o- ou ffn"J. P:nt"e. nós, Q Mminh§o. c<Uc 
Tias com os· .seus preços osci:Lnndo em é um de-...crador 

0
de_ dólares, em todos 

os sen.tidos, aparece e leva a carga. nldade de levantar wn pequeno véu 
fina, 2. carga leve, deixando os traJlS~ ~ee""~ams 
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.)Or_~es pesados (que são tudo) para a _ . .,.,v """" 
lOcomotiva, glmento do parque terrov1ana nac~o· 

oe:poia da guerra, centenas de nu- nal. Não têm os americanos a menor 
!hôés de dólares tem sido jogados à oulpa no caso·. Mmto pelo contráno: 
~ogueira dos tran:-,_~orte~ rcdovnn .. .-~, :}Uise-ram e QUel'em aJudar-nos. Nos 
enquanto que as estradas de ter1o, é que naàa fizemos, ate hoje, para ir· 
=l_Ue prçstam serviços e-d.1ficantes à ao encontro ·de~.se desejo, ago:·a ! 2a­
'Jroduçt<J, caem aos pedaços, ba:d:as fmliado ~.111 ~;;.:.s:lington ao minLStl'o 
de apoi_o oficial, _:pelo menos em cor- da Fa ,_:.da . 
:es::ond<:nc.a mmto ma.!s barata que O SR. P'RESIDENTE tFazendo soar" 
l àÜ caminllà.o, que elas pro:t;orcionam os t:tmp;;;,no~J - Permito~me comuJ!l ... 
à proa.uçâo e às merc~dorias .impor· car no nobn: orador -que faltam· Llês 
':a das do extenoi. - · · d 

N'o tenho dúvida : em afirmar à mmutos para o termmo a hora d.o 
" expediente. casa aue enorme fô:a a êOOumma de, 

iólareS diante àe uma paraliza-;<:o O Sr. Onofre GOmes tPela ord~m) 
}aulat~na C:.{)S carrunhães, que trate- - Sr. Presidznte, requeiro a V, Ex.a 

consulte à Casa se concede a prO!Td ... 
3am nas mesmas zonas d~s estradas gação do expediente, l!OS têi:mus regl,­
je feno, e uma contraçZ.o das ··lagens mentais, a fim de que o nobre sena .. 
:ias carros de passeios e ônibus, ·que dor Assis Chateaubrjand possa .:on- · 
:gu1lm~nte correm nas rodovias; pa-. cluir suas considerações. ~ 
:·alelas d~s ferrov1a.s. . 

Por que não se faz isto já. Qual a O SR. PRESiDENTE - O plenâ- ·; 
jemora do gqvêrr:o em p:omover as r1o acaba de. ouvir o r·equerim~nto • 
~conomtas- essenciais corn que o _mpü formulada pelo ·nobre representante 
~ivil da nação deverá assisti-lo? :io Ceará. . 

sr. Presidente, se o B-rasil -pudesse Cs Senhores senadores que o a pro ... 
1oje dispor de recur~os para caml}rU vam, quiram permanecer centacws. 

:::oo looomutivaS "Diesel" _- dessa:-,_ tPausa). 
1ue puxam trens em media, de 5 a t- Está aprovado. 
mil toneladas - não ·asistrriamos ao Continua com a palavra o nobre 
~strangulamento da produção lrasi- 3enador Assi..S Chateaubnan·d. 
~eira f:'m Go!ts e no no:-te do Para:1a, O SR. A:~SJS CHATEAUBRIANÕ 
•muotsibilitada ela, em Jarga )arte, de - Quero que. o n· tre senador Ono .. 
atiilgir aos grandes distritos Je ·e..J:l- t:re Gonies receba o... agradecim :mos 
sumo dü Rio e São Paulo. Tampouco que aqui formulo, pelo enseJÕ que 
ve:'iamos esta cifra aterradora, d~ com a unammidade da casa, me rJ.!'O~ 
11m S3C.(l de milbo ou de arroz, pagan- porciona, a fim de poder finalizar &S. 
jQ de caminhf.o, para vir de LOnlirJ· consi~era~es que vinha tazendo acerca 
na a São Paulo, entre trinta e em- da sJtuação, finance1ra do pais. 
quenta c!'uzeiros. ss não -ne engano. Uma naÇ_ão. Sr. Pres1dentê, que não 

O Sr. Othon Mad.er - Justamente l tem energia elétrica distribUida. em 
0 SR, ASSIS CHATEAUBRIA.ND, ordem, aos seus maiores distritÓS de 

·- I!:' a palavra de um senador, ·e- economia mdustriaJ nem transpur~~.'i 
~resentante do Paranâ, que con!irrrM ferroviárJos regulares, poderá dizer:.se 
o que estou dizendo. que ela possui um ·edifício da ro.fu .. 

o Sr. Othon Mader- E' a verdade q~o assentado em pés de barro.· 0 eó .. 
o que v. Ex.R diz. , digo de Aguas, de essência s ~·ida ... 

mente nacionalista, foi a t<>do o t.r~m-
0 SR. ASSIS CHATEA.UBRIA.ND se, desde a sua promulgação, um ta .. 

- Como ·poderá um pais pens!lr E-m t.or negat1vo para o desenvolvrmf'nto 
~êrmos de ·conquista de mercados m- d~ energia no Brasil. Tenho empr<'en .. 
ternacwnais para sua produção ex- d1do os esfôrços de argumenta~ão ao 
tJ::>rtável, se êle nã.o dispõe de meios ~eu alcance para fazer o Brasil tva• 
de transporte adequados pa:a ~aze~Ju dir-se à grilheta . que esse. ~stat1Jto escoar até os pontos de emnarq_ue? re t 
Se êle não tem como deslocâ.~la com presen a no sentido de ·contr.triar 

a expansão da fôrça hidráulica em 
fretes baratos para os portos de mar? nosso território. Inspirados nr.r lea .. o Sr, Othon Mader - Veja Vo.ssa de d !-'"'-' 

Excelência êste absurdo: o saco dr rs .e extremado nacionalismo, os 
milr..o, compraco no meu E-stado FI OrRs'leiros se recusam a enxergar o 
razão de vinte cruzeiros, paga de q~e h~ de inf~cundo e de -esteril <. .ra 
transpoJte quarenta, a fim de atiu;Jii' nao dizer !llaJSl. na serie de mon'lpó­
São Paulo. !los. e.s.t_atms, CUJas,ad.minlstrações ~u-

0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAND cesslVas, em sua ma!oria, os tem lc­
- E 50, 60 de Goiás a São Pau1o ! vado ao desbarato e à ruina 
Isto porque o transporte é de ca,m- .E do que temos· s1do saÍvos, por 
nhão. Os dados que estou fornecendo milagre, no meio da hecatombe que 

f 'd 1 ai está. à Casa me oram .supr1 os pe o Se· Foss 
nhor Geremia Lunardelli, a quem e 0 govêrno, Que exolora&e 
:orocurei para lSSo. Se o Brasil não as duas Light.s do Rio e SãÔ Paulo 
tem como comprar trilhos novos, ma- onde é que O Brasil. batido pela ca: 
teri::ll rodant.e e locomotivas "Dies?J'· latnidade das secas, ,1á teria as obras -! 
enfim. se o eráriO não disp6e de recur· novas em adiantamento que ela já 

sos para colocar seu parque ferro\'là· "-ntr~u a alcflnçar, ainda no periodo 
rio em condicões de servir à econom!a da guerra, pJus aR duas tJ.I~inas tér-

l
nacional, nesSe caso vamos remJnci&-:- micas, .1á lnau<mradas no' Rfo e ém 
a -uma grande parte dos nossos foros São Paulo. prf.vendo a continuação 
de -pats de exporta~::âo. da fata11dade das Ionv.as ei:ltfa'!ens. 
' O Sr. Kerõinaldo Cavalcanti - Reconhecn oue oitenta nor ~!'!ntç 
Permite v. Ex.a um aparte? ·(Ass a- ·õos . tmbnl~os da Comi~'~.C!âo M:lr,ta 
timento do orador) -! Sabe o no.Jre Brastl-~tAdos Unfdos, forl'lm uma 
colega por que o ·BrasU não ter.l e rne1:mcóllca frust:racão. Salvou-~, 
não vai ter o que precisa? Porqne os .,o-rém, UJ'YI lado do nroºTa_P"ll rle au• 
Estados. Unidos estão fazendo uma ~iUns ao Brasil: o do· auxflio às es­
tremenda camr;anha contra c riafé ~r~dn~_ de ,ferrn fe-derafs. pr~ra o sett 
b-:asil~iro; campanha- manipul::~Ja pe- .. "'M'..,,lmento. Isto é uma lança na. 
Ias autoridades americanas e pelas l\'f.,.i('a. ' • 

'donas de casa, ácoroçoadas relo mes· E!õmente o que oedir::'lm os pérltos 
mo--govêrno. E!ll vista disso tiv~mos 'l01erl,..nno1'1' fof o QU~ há d~:> ra?.o~vel: 
lte1Ui'!os superiores a t1'e?:mtns mi· a unificação das diferP,tes comna .. 
lhes de dólares enquanto os Estados nbi:~,ç do gov.Prno.' num só cor-oo, oue 
Unidcs nos tnand'am of€ .ecer cert.ns f?.r:Hit~l'ia os estT,do.c:: t~"nfcns. e ner­
velh~rias, comn aviões, ,o·1e nada p··o· mitfria uma estand:~rril~>a"Po tnl'lfor 
nm:em, e Inda chegam .a ameaçar a rln materinl. Não hnve-r§ dtHH! opf­
seguranr!\ ,dos nossos aviadores na~ nfões sensatas contra -~~ eYhrêncfa. 
1n.o::r::~s pistas... a!l"erican"R para' !l" cnnce~s9o do efu .. 

O ER. A~STS CF ATEAUB:-HAND nr~:r::timo nue se destin~ n fazer nos­
- O nobre colegá; r 2nador do P.Stllo SRS parflJiticns caminl"!arem .-..... Foi o 
populista, dá-me u:~1a !eliz oportu~ plano d-e unificação recebido, com 
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aplausos pt;ío. MJ~t~rlo da_ Viação 
.e pelos órgãos técnicos do govêrno, 
que deveriam estudá~lo e elaborar o 
projeto, depois ma'ndado à Câmara. 
Que economias de verbas, -qt1e cortes 
fundos e ·indispensá~·eis n~E· despesas 
ào el"ário se poderiam fa?.er com o 
serviço de unificação das estraúas 
nas mãos de um govêrno esclarecido 
e sensato. 

Entretánto, até .. af chegou a boça· 
1idade humilhante dos patrioteiros. 
Aeha~se o projeto encalhado numa. 
Co!nissio da Câmara, desde o ano 
f1nrlo. Um deputado da esquerda 
ameaçou o leader da mabria de fa­
·?.er escândalo, se o pro' eto tivesse 
andamento, no_ plenário, em obediên­
-cia aos desejos .sensatos do govêrno. 
Não foi preciM majs Para o pleno 
êxito da tutela alvar de um jacobi­
nismo sobre o interêsse nacional, pa­
ra saCriflcã-lo e aos planQs de in· 
centivo da capacidade de escoamento 
das estradas· de terra oficiais. 

vat agora ser quebrada a abu­
lla da vontade govcrnamentnl, com 
a nomeação de uma comi!'"são de três 

·engenheiros, de comprovada compe­
tência·, os srs. Jaime Cintra, Renato 
Feio e Manuel Leço. tsses v1rt.uosos 
compatriotas deverão atualizar. Q as­
sunto· e induzir a Câmara e suas co­
missões técnicas a reverem o projeto 
·parado, coní olhes mais bentrmos p~­
ra. a sorte de 50 milhõ~s de brasi­
leiros, infeHcitados por um tolo do 
regalismo n:::cionalista. 

FUi informado, há dias, pelO mi­
nistro da· Fazenda, que o , govêrno 
americano, malgrado o desmazelo de 
oficinlismo brasileiro, ainda ·mal).tém 
o eomnromlsso da assistência ao par­
,que ferroviário hra~Beiro. Aczora, 
rtuando a situação se torna ainda 
mais desespe,.ada, é o momento fl~-­
tlrar dos trilhos "esses m·alfcitores 
jacobino, para em seu luq:ar cclocar 
as locomotivas e os vagões dM es­
tradas de ferro brasileiras. reabili­
tedàs. 

Em um pais rle rliveis de cultura 
política mais avançadOs, o Parlamen­
to autor do crim~ a que me referj, 
estaria, com tôdas as sua!!! imunid~-­
des, já respondPndo a um conselh_o c\! 
segurança n~r:ionnJ, peJa sna atitude 
comDrometertora dessa mesm:a segu­
rança. Porq11e, figure-se só um exem­
plo· se amAnhã, o Brasil se visse 
en~olvido pela premencia de. uma 
mobilização, o que seria da indJsoen­
sá.vell concentração de sol_dados e 
materinis, em determinados pontos 
estratégicos, com as· suas estrAdas 
de ferro atacadas de a.taxia motora? 

Quem o resoonsãve1 por .êsse aten­
tado?· Iogb nensarfam os represen­
tantes das fôrças armada!!. 

Um parlamentar da esquerda, Ini­
migo declarado da democracia ame­
ricanA, e por Jsto sa botadar \ confess 
do plano de reertruinvmto das estra· 
das de ferro do E!tado. 

O. Sr. VeUosO BM(Jes - Não se de­
verâ retardar mais um dia a apro­
va<:AO do -pro,eto d.e unificaç§.o das 
estra~ae: de f :rro. 

O SR. AS~>IS CHATEAUBRIAND 
- ·Quando vlai~. entl;é Rio ~ São 
Pau1o, num dos aviões de peque­
no porte dos "Diá.."'"ios Associados" 
costumo tomar a rota pelo Vale do 
Paratba. ·E sobrevOa a e~trada "Pre­
sidente Dutra". Contemplo ~terra do 
o número de caminhões e de Onibus 
que nela tra fe2'B.m em concorêncla à 
Central do Brasil. outrotanto vejo, 
cablE~balxo; nas rodovias tt Anchieta._. 
e uAnhanguera", 'em compPticão com 
a Santos-Judiai, e, ainda, nn Rlo­
Petrór.olis Juiz de Fora, a Juta co­
mercial sempre de caminhões e de 
ônibus. com a Leonoldina e a Central. 

E' o próprio ~tado a estimular, 
com rios de dólares, a rulna do seu 
p~trimônio ferroviãrlo. Que mundo 

·tr ágieo de 1ncónsciência. · 

Não ~e rec.omcnda, com a indi­
gência de dOllires e de out,.ras m·1e­
das ele curso internacion.J.l por que 
pas.~a ··o_ Brasil, \Una eoncorr;nc1a 
d~sas p!".opc.rções. · A estrada ôe 
ferro, 9·5% \:o que ela dis-pende, é 
em c:uz.eiro<.:. E- o caminhão e o 
tulOus, ã..&t1e bles po.·ó.prios, até o 
co..-.ubustívcl, tu • 1 vale dólares, só 
dólares. Onde continuar a Lirar ê.sEe 
tesouro cujo man'lncial ·está ~s.gô­
tado, 'pelO menos' no momento prc­
s:mte? o ·café, at~ hoje, foi o mir.:o 
p:mto de a::ô:o do vasto manic6-m~o 
que é o Brasil. . 

o Sr. Kerginaldo cavalca.ntl -
Não apoia1ol V. E."'<. a qu2ira per­
doar-me. Cem a atel!Ção que clet•J 
ao n-obre_ colega, disc-ordo dessa ma· 
neira de encarar o nO§SO pais. .. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRI!.ND 
- E' quê · o ilu.stre colega nãÓ 
rac!ocina em têrmos nem de cruzei­
ros qU11.nto· mais de dólares. PeJo 
qUe temos pôsto fora, nestes nove 
úJtimos an~s, e · pelo que se c~m­
tínua a jog:\r, somos uma irre:Jr,:!­
ensivel casa de doidos. Não enCon­
tro qualificativo para os nosE~s g:o­
vemos e seu povo. somos uma na­
ção de ho.~picio de alienados. 

O Sr. Kergínaláo C.-zvalcantt -
Note que dentro dê-.sse "manicômio'· 
estam:Js eu e V. Ex. a. Quem ·;abe 
se os loucos seremos nós, (: 11ão 1.; 

resto do povo brasileiro? 

O ·SR. ASSIS CHATEAUBR,lAND 
- A prova de (l_Ue tenho juíz.o é 
que vejo tantas loucur~.s e contr:t 
elas brado. se V. Ex.e. ·tomàsse a 
~ério o que se ch:una "terrns of 
trade", e visse o Brasil d~::mtro .da 
imp-iedosa hemorragia que o ~~!1~1'.1._ 
b::trrado no seu camércio lnterfmcjo-

nal, J:C'l'· tõda pa;rte, os prodmos 
gravos-os 'só tendo um com!)rador. f' 
g<fl.,.~rno, e o cafê, encalhado nos 
portos e nos armazens de San'vos 
?aranaguã e Rio, não .se acom:.rlari:J 
ooan uma tii.o fácil resignacão ao 
qu_adro de provações, dentro dn qual 
nos encontramos. E'· conf"rtú,eJ 
ser-se nacionalista, êombater a Ctl-
01?~-ração, com as democracias que 
nos podem ajudar. reneg.ar amizade~ 
que até hoje nos foram úteis, e de­
pois o povo. e. pá-t'ticularmente a 
oovo, pagar as conseauências de uma 
espécie de guerra santa declanda ao 
ocidente e às nações que encarnam a 
resi.stência ao espirito agressivo do 
Kremlin. 

O Sr. Onofre Gomes - PernÜ~(' 
V. Ex.a. um aparte? (Assentimento do 
orador) - Possivelmente. V. Ex a 
Jeu, nos jornais de "hoje. a decisã"J do 
órgão do govêrno colombiano, que cor­
responde ao Instituto. do Café, no 
Brasil, baixando de cento e vinte e 
oito_ para eento e treze dólares o prP.ço 
da saca de café, que, como o nobre 
colega sabe, é melhor oue o n0.3so 

O SR. ASSIS ·CHATEAUBRIAND 
-V. Ex. a com a. atenção vigilante a 

que o Senado estã habituado a acmn­
panhar, já agitou essª questãO. fAz 
duas aemanas, Por enquanto, dos 
espigões colombianos do mapa ""'..stra~ 
tégfoo -do café. nã-o noe. ebeg:un noti­
cias satisfatórias. 'tles estão agindo, 
eontra as minhas expectativas, em 
uma luta. Inquietadora de tsolamcnt,o. 
Até quando os 'Pafses cafeicultores 
continuarão desentendidos do seu nró­
nrto 1nterêsse.. tomado êsse. dentro 
de uma cadeia ele. solidariedade co­
munitãlia? 

o sr. Onotre ·aonres - E' vossa 
Excelência, otimista quanto ao futuro 
imediato do café? , 

O SR. ASSIS CHATEAUBRHND 
- Os tmponder"áveJs do comérdo e 
do público consumidor costumam ·ser. 
às vêzes. menos lnteltg!veis do q11e 
imaginamos. ' 

Quem diria, no cornêço dêste ano, 
com a esnlêndida posição estatfstjea 
do café. deponis d::~. ~eada, tJUe as no~­
sas exPortações acabariam na água 
de barrela em que estamos mergu­
lhados? 
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Tudo pode acontecer, inclusive a de decepcionados, diante de tantm. mo.: 
supcl'Pl'Ouuçáo que se espera na iu·: vimento& e atos de ingratidâo que 11.1es 
tura safra. podendo faz-er baixar os cheg.::.m de tódt. parte da Europa, m­
preços a nívds que não corresponda.JJ1' clus1ve daqueles 'pmses· ma1s beneh.la­
a-~ eru;teio das zunas velhas d-o B:asil dos pela sua munífícéncia. 
como são quase todos os cafez-ais de Recel'Jeu a Itália, por exemplo dois 
.Sãa Paulo e 1\!.lmas. Em São Paulo, blliões de d6lare.s ern função de au­
nã.o há mais receia. de superprOduç.:o, xilio umericanQ. Pois o comumsm J all 
diante d~ sêea impiedosa que rra.ssa só tem feito cre.<oaer depQ:.S da· guc:na. 
em mais de 2,3 da ã.rea cafeeil'!l. do i!:lc já representa 38% da Câmara dos 
Estad-o. Em Minas, a sê.ca afli:>·e to- Deputados. 
dos os cafezais da sul e G-Jiá.s "',de.:n. Pelo relatório Randall se verific:l_ 

Não deveremos ser por isso uar- que o liberalismo ar..<ertcano para con1 
t:cularrdente otimi::,-1as sóbre a situa- o_mundo te?d_e a findar. ~s 9ue acre·­
ção d.Js EJtaào.s Unidos, que já tem d1tatn na h1potese. do ComerciO Tt1an · 
qua.tro mil:1&2s de -. 1 3Jcu.pa.clos, , e gUl?:r Europa~Estados Unidos- Amenc ~ 
olham em redor de Sl .: .. :!ta Asia no- Lat1na, percam as esperanças nessn dL 
cw:ando libertar-se da: influência do reçào. · 
homem branc-o e uma América La- Com, a jurisprudência da Mi · :::Eto 
tina, .com dois dos seus maio1·es ire- Randall não devemoS .ser otimi ·as 
zueses. c-ontraindo cad~ vez ·m.i.-;_ as quanto ao~ re::.~Ita~o~ do. Missão ~. 1J:. 
suas lmhas de importação de ~r.J- Jand, que esta VIaJando a Am!· _ d~J 
.. utos amencanos. Latina. IlUdem-se os povos que z.cr. ~r~ 
-:.-'Não· sai café para os Estados Uni- J..tam que os Estados Unidos irác Ia­
dos, e nós temos sérios compromt'!sos zer investimer..tos de Estado para Es­
no exte:-ior, para saldá-los em ,~}la~ tado, nos pa1ses sub-desenvolvidc.; do 
res. Uma (\as ditases nac.on::üs c a hemisfério. Não o fizeram no ·ar-\s. 
impontualidade, Quatro vêzes j•~ se guena. Nem o farão a5ora. E os Je 
recornu aqUI á. quebra dos com ~ro- ~e dispõem a _fazer hoJ~ serão tJar,· .'lB 
missas externos. Jã se têtn 160 mil _ões inlciativa_s pr1vadas que se torna m 
das reserva.s em dólares lá fora, l" }m.. merecedoras do créthto do_::; seus t )is 
promettdos. Reconheço que am:OF ·, a bancos estatais de financiamento lO 
do Ministro Aranha e a do Min ;tro ultramar. 
Gudin, foram operações necessã '.:lS. Decepcionados .com a Europa, os 
A re!:nstência do mErcado aroerh mo americ ... nos pretendt:m encontrar r, '.U 
em absorver o nosso café_ quantos .-,le- um\ clima de mais boa vontade (· de 
ses ainda irâ. durar? o que nos üw tie- coopel'ação com os .seus prop::>s: 3. 
ta, porém, não são as cotações -d.o c 1re, Damos-lhes, porém, intempestivas t.o­
em Nova York, que são ainda s js~ res de cabeça e assas vmagre para que 
fatórias, mas a crise de desconfi~ tça, êle1J se entusiasmem com mais apl 'l­
a qual leva o mercado de compra .1 se ~ôes na América Latina. 
conservar retraído, como êle está ~ es- O Sr. Kergtnatdo Cavalcanti - E 
de julho. Confiança, sei bem que rtão por que isto? Poderia V. Ex.a rest 'l­
se inipõe, mas que se inspira at1. .ves -tler claramente? E' porque somos ~ ê­
de atos cont1nu<Js, que se destine 1 11 nas um mercado para expJoraçâ;, e 
restabelccê~lt~, mha vez perdida. Se nada mais. 
continua ·a· cate atacado, no e"xte· :or, o SR. ASSIS CHATEAUBR!l. :o 
isto é por falta de confian-ça no p.·jer _ Hoje 0 nosso mercado é tão pe~_ -~­
de resist..énCia que tenha o Brasil rara no, nobre colf:ga, que êle pouco iJ a­
revidar a ofenslva .. do seu maior Ler- ressa r;.os Estaõ.os unidos. E. as t:, -~es 
cada de compra. que aQui dizemos só servem para ~ ::­

Desejo chamar a atençJ.o da ( asa 
para o.rei,atório Clarence Randall po1 
suas repercussões inevitàveis sõb· e a 
nossa situação. E' um dos do:u'mer~os 
mais sérlos que se têm escrito últiua­
mente nos Estados Unido·s acêrca das 
bases do seu comércio internacic "lal. 
Eu estava em Londres, quando foi pu­
blicado o trabàlho do comité- Fam J.lL 
A imprensa inglêsa recebeu-o com 
particular reserva. Publicou o "Ti: :les · 
um edítoriaJ melancólico, par:. de­
monstrar • que a America do K ··rte, 
'na alvorada de um neo-liberalismo que 
se levanta na Europa ocidental, sE 'iis­
_põe a mergulhar, depois do plano r ar­
shall num ciclo de tnterésses dom, ;t1-
cos . .Esperava-se-, entre 1954 e l )55, 
uma.. "reprise" dos ates de dirigl :mo 
humanitáriO qUe €!Ja tivera DO R~JÓ.S~ 
guel'l'a. 

Eis-nos, porém, longe daquele Es-­
tado~Providência f.sim, Estado ... Pr,JVl­
dência), que--salvou a EUropa oci:len­
tal de se ver submergida pelas v .1gas 
vermelhris. 

Falta, às- vê:~es aos americanos, o es­
p~to de continuidade. :s:Ies IS:SUmern 
a responsabilidade da solução de um 
problema, para ·depois largarem-no, re­
solvendo-o · pela metade. Não têm a 
classe polttica, o sentido imperial dos 
seus antepassados das ilhas do Mar do 
Norte. MJngua .. lhes uma tradiçA.o de 
ccintactos~ permanentes com o mundo 
ultramãrino. 

sinteressi~los ainda mais. 
Colombia, Cuba, Venezuela e r ~é~ 

xiCo · compram mais dos Estados i ai-. 
dos que o Brasil , ,. 

o Sr.. Kerginalào Cavancantt - :Jo1· 
Pequena que seja, não é ainda r..a­
ciente para satisfazer a voracl>:<ach a. 
it.saciabilidad! dos capitalistas an rl 
canos. V. Ex.e. sabe o que a-~ont( .JU, 
durante a guerra, com os produtos ·a .. 
::ionais. Fo:ram êles que estabelece· ·m 
nossos preços. 

O SR. ASSIS CHA TEA UBRI:. OlD 
- E só devemos pedir a Deus que :s­
tabeleçam. Não se lhes pede mais. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - oS 
americanos fizeram essa irrlgaçãr de 
dois biliões de dólares na Itália, 1 ·,r .. 
que havia interêsse de ordem polt1 ~a. 
A contribuJção dos E.stildos Unidof na. 
América, é tão pequena que nós i 1es 
damos mais do que-recebemos. E.s:.'l a 
gz-ande verdade! 

O SR. ASSIS CHATEAUBR!J ·m 
- Sr. Presidente, a ida do Mil:''>iro 
Eugênlo Gudin aos Estados Unid 3 e 
de- lá traoz:endo o que se chama '1m.. 
"nega tive pladge" revela que esr _.,ta .. 
mos nossa capacidade de crédito Jâ. 
não trabalhamos com ês.se, e sim rom 
a garantia do metálico que nos t;er .. 
tence. 

O gf-, Kerginaldo Cavalcanti - E' 
uri:ta espécie de segunda penhora. Pa .. 
rece·se com aquela que já nos r:z'e .. 
ram uma vez. 

Tomaram os. americanos aos in.:Ilê- O SR. ASSIS CHATEAUBRIE.:~'O 
ses guase tOda a direção do plan::ta; '- Se quisermos· continuar a manL:!r o 
mas a 'hegemonia, que êles desfrut:tm, ritmo 'de vida· que estávamos "leva -·do, 
não é o fator essepcial da sua vida, chegaremos, dentro em pouco, a uma. 
-:orno aconteci com a Inglaterra. Isto derrocadá .não diref sõmente da r.·oe .. 
pode não ser em detrimento próprJo, da brasileJra, mas da nossa socied-;de 
mas é funesto para a humanidade, a. e do seu sistema polltlco. Por m~tro 
qual carece hoje mais que .ontem, da lado, estamos devendo pelo mu-1dO 
assistência da grande democracia afora - tilcluslve aoa Estados Un!1os 
atlântica. - somM .ainda tão maciças. qU'? o 

Não estou longe de· reconhecer que melhor será hos forrarmos a. nc. vaa 
a tendêncla que se observa nos Esta- obriga<:ões que não se1atn totalrr: ~nta 
dos Unidos para não gastar tanta cera indfspensávefs ao ritmo de vidn da 
com o mundo, resulta de .sua condiçá!> nação. 
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O Sr. Kerginaldo Cavalcanti _, o axionia dO Sr. Ministro da Fa· 
Desejava que declarasse V. E..'t." zcnda 1e que 'Um im:puk.m.inho na 
qt;ais- a'> somas que devemos a outrof inflação representa ânimo e entu· 
p:~.ísf':s que n:"o aos Estados Unidos. sia~:no? 

, O SR. ÀSSIS CHATEAUBRIANH O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND' 
- A Inglaterra. a Holanda, a Bélgica, _ Porque êle não pode detê·la. 
a Eu€:::ln, a Nrruega, a Itália, a todos Por( 1e ninguém, -mas absolutamente 
êSf"'S p:>.ísrs deYemos dinheiro. nili' ,tém dispõe de fôrça para fazer 

o Sr. Ker('inaldo Cavalcanti par; : de umll hora _para _ou~r-~. neste 
Pr.'iriu· a V. Ex.a que exibisse cifras. mo1 ::-nto. o surto mflaclonano b:ra_-

o' SR. ASSIS C3"AT:gAUBRIAND silei :~. As rf..nda.s atuais do ?rasil 
_ v. Ex.11_ me surpreende com um são ;nuito inf,~riores às suas despesas. 
ap-.rte capaz de .me ~ituar entre C?S Não liâ como satisfazer, m~o pe­
co ~ab;H.stas da .Cnrteu·a de Câmblr;> quen1S, comproniissos de rotina .do 
do Ba:1co do B:·asil. Em cifras pre- EÇ'tado Federal. com outra te.cc1ta 
ckPS eu não poderia satisfazer à s;não a que resulta do~ papéis pi~­
cur:o ... 'tl;>,de do ·nobre· c:-lega ,até por- ta:los. Fis porque o MmlStro Gud1n 
que f la.; seriatn~ de mê:: a mês, con- se inclui entte ·t'l&t \nH'de\anistas n1.o­
fo:-me o movimento (; ·mercial c::>m derados" t!:le está na. ho:-a atu~I, Jlll 

''nr: novos com quem te-nos acor~os :ace do irrep~rável, com o .seu sopro 
e ·elacões. Grosso m do, porem, ·nnacionârio meio aflautado. 
.t;o·· .o dizer oue os :.1tr~s. dos comer- O Sr.~ Kerginaldo Cavalcanti 
c' ;; ·do BraSil montarn t 15 biliõet' como V. Ex. a sempre toma ·os Es­
d ,ruzell·os. Só na. área do dolar, t:tdos Unidos' da América do Norte 
v~ · .~ 11 bilhôes. O restante é na cOmo modêlo para r:ós, pergunto qual 
á: 1 do esterlino. 'Temos s~tldos ~-e~ o "deficit" do orçamento norte-ame~ 
g . vos que resultam. das conY.ençoes .ricOonoS?R. Asors CHATEAUBRIANP_ 
&;~ .mdns com vários pai.ses. Ignoro . "' 
8 nnanto montam ê!;ses saldos. _ "Deficit" orçamentário federal nao 

·iós chegamos a ter oom a. Bélgica. •em maior· importância nos .... Estados 
1- .. ·três àt'l.oS, uma sitlláç>o de tai Jnidos. Ali o orçamento se .êle fech 3 

li )do lnsustentável que os belgas ..:om "deficit", o Estado em1te 'o~nus, 
r .,cel;1'am, n~"'r ordem do seu go- 1ue a economia p'rivada imediata­
TUL .,, RS ordens que tin'1arry. do nente. absorve. Na. Amér\cn óo N~tt~ 
r~rfls ·• A essa altura. o .saldo de· ,, fantasma do "deficit" não' existE' 
, -,dot 100<;0 do intercâmbio belga- com a catadura aterradora que e~a 
l '\Sileiro era de mais de 50 milbõn reveste no Brasil. E' que os amen­
t', iólares. Temos suportado duro.~ canos têm como e com que pagá-los. 

:ame5.-tran~ferindo para o .exterior o Sr. Kerginatdo CavalCanti 
" antidão pr lt o desperdício me- Sei que o tempo é precioso, mas per-

·,·t ;>iPflno aue revelamos aqut den- nita o nobre orador uma. pondera­
, 1. v. EX.. a. i~nora oorquc não está :ão. V .. Ex.9 , "ltl tmt' outra. vem 
: 1 par d~s difirnldades do comércl.il Jemonstrando, para conhecimento do 
i ernacional r., Brasil com governos Senado... · ê 
t'l · não se ocupam de gastos. sem - Discuto com. os colegaS, em t r-
n. ~ir até· onde podem cltegar nossas mos de igUaldade,- .. 
fôr, ·~.no d~sbarato das pon~as di- O Sr. Kerginaldo Cavalcan~i -
vlsa1· que ainda auferlmos, ·-r.o Jado . . . a situação fina{lcelra nacmnal. 
do lugo crédito que já tivei!J-OS e entretanto deixa de lado o Estado 
q· · '! também· em grande ·parte Jã sa- oadráo o; EstadOs Unidos da Amé­
CI.. ''c~mos, com a falta de cautela ~ica dÓ Norte. Por· que salienta que 
(''te n1·eside a orientação do$ poderes tustamente neste país os produtos 
,_. · · .\\.eoo, aQu\. em- nossa vida de re- · agrícolas estão tremendamente subsi· 
1 ·áo mercantil com outros povo..,;. dia dos por seus excedentes? 
1' ·~a' V, Ex. a ao eminente Sf. · OS- O SR.' ASSIS CHATEAUBRIAm; 
' 1do Aranha que lhe conte as noiteE - E' outra questão. Permita V, Ex. 
d(· pesadelo que- o amarguraralll terminar minhas consideraçôe.$. 
qtWn.io.a Bélgica suS!)endeu, POI' 1m- O Sr. Kergiitalda Cavalcanti -
pont ·alidade nossa, as suas remess:J.S 'TI' uma questão correlata, conexa. e.. 
de llrercac!orias para o Brasil. 1ue se entrosam todós os problemas 

0 Sr. I{erginaldo Cavalcanti _ :conOmicos e financeiros do pn.is. 
'

7 :Ex. a estã contando história an- O SR. ASSIS '::HA TEAUBRÍA1>-"D 
,t·g,a~ Cl,Uet-emoa ,blstórla atual. O -~ Apesar da facilidade que ·tem 
nobre colega, que é grande ·ma.- ) mercado de títulos dos. Estados 
nusea( ·r de estatfstlcns, está desa.- Jnidos em absorvet' papeis finàn· 

.. -fiado n provar o qu~ estl\ ~izendo. ;ei.ros a luta parlamentar e da 
O E :. ASSIS CHATEAUBRIAND Jp!niiÍo público tem sido constan­

- Ma ·, entã(), V. Ex.~ não me está. te contra os deflclts Yda ~ União e 
dispen· ~ndo a atenção que costumo do Estado. Costumam os executlr 
dar Q( ~ seus' apartes •. Poderá o ·Se- vos . ser particularmehte ativoS" no 
nhor {' :;valdo Aranha. explicar a Bra- corte das despesas combinado êsse 
sll, < trotanto o Sr. Lafer está esforço com uma séf!e de incentivos 
eongel -.tos da comé.rct.o exterior em favor do aumento das receitas. 
em cc :dições de esclarecer o nobre Assim Cdigo-o de memória, citando 
colega . cifras grosso modo>. o ano fiScal de 

O St. Onotre- Gomes - Em. fa.~ 1954; que foi estimado em ·pouso IJle­
do QUl. V, Ex:.• tlo real e verldic'a- nos de 72 bUiões. r.onformf" a men!'ia­

_; mente expõe, como se pode.· eom· gem. do presidente enviando o oroa­
preent.Jr, fora do eap~ito '!• pilheria, ntento ao COilfJl'es&o, ' em Janeiro de 
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1953, ficou reduzido a 60 Ôlliões e 
100 milhões. · 

O orçamento da despesa, ·fiXado 
em quase 60 biliões, para o uno 
f~sr.:a! de 1953. sofre run rebate de 
B btlióes e. 100 milhões, Jl o de­
ücit orçamentário, q'.Ie c.~..:gava a 
nnase 9 ~ meio bilióes ... no :.no 
fiscal de 1953. no ano de 1954, pela.' 
com'pressão das pespesas, se es­
o?-t;ava rnre atingisse a 3. biliões ·e 
300 milhões, 

·A adm mJstração pública pro­
cura impor.·se pela sua severidfl­
de, no plano fiscal. . Desse ntoà o, 
o que na América se chama o 
'' cash budget", no ano fiscal de 

\1954 (termina o ano fiscal ·na Amé­
rica do Norte em junho). virou eara 
com coria: esoerava-se· o deficit de 
'caixa seria de· mais de· 5 biliões de 
dólar.es. f, entretanto, êle caiu para 
200 milhões. 

Verifica o nobre colega que· a ad­
ministr·l~ão 'federal americana vive 
rm combate perma.nente aos deficits. 
Atente sã nestes ·algarismOs: a .flsio· 
nomta do drficlt da União e dos te­
s:-~1lros dos Estados (na base do que 
a'i se chama ··~Yerment tncome" e 
"1rodncts ncounts") foi de 65 milhões 
e.;n 1952. E.o.t 1953 o superavit ai jâ 
P,;·~ de 20 milhões. · 

O Sr. · Kerginrtldo Cat•alcantf 
Não se esforca. meu nobre colega: ao 
Mntrário, o govêrno dos Estados Uni­
dos em cum1Jrimir esfarqar-se pa\'3. 
~nrnet1tar o deffctt com. desPesas im­
"roduttvas, como ~('.fa o arman1ento· 
~xce~ivo. nara tõda:; as partes do 
.,_nndo. Nada a bem da humanidade. 
tudo_, c~Jntra ela, para destrui-ta.. 
• O SR. ASSIS CHATEAITBRIANil 

- como· é fn.histo o vnlP-rite e cten'l-· 
d2do democrata Que é V. Ex.".- A 
máonlna mimar que o povo mais 
TJ2Clfh:o da .iRna, Que é o povo ame­
rl~ano, procura montar, é para . de­
fender este mund9 livre, graças · :\ 
r1ual V. Ex. a aqui com inteira tm .. 
.,

11nl>;iade. us9 àa palavra para. ~riti .. 
"'l.r tn 11lst.r~mente_ a grande .ftr.nú:bllea 
"',e nrt.lcu1~ o sf~tema de· defesa ôa 
liberrJ~de · dos povns, e fazer \'ista­
'n',..,o:;~R Rs t'rovocacões do agre~sor. 

O Sr. Kcrg~nalcl:o Cavalcanti 
Não nnoiado. . 

o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Voltando no ~até e à necesslda.de 
d€.' smn~n:ar. auero salientar que nA.o 
~mt:ontro maior receptividade nos" 
W.s.tados Unidos, a um ola.no de def~a 
d~ orecos, com os quai~ PDSStt.m viver 
a.l: zonaa .velhas de plantaçW> entrtt 
nós.· 

Tenho aludido à urgência dos palse~ 
cafeicultores se unirem. Pergunta.r-
-:;e-4.0 unfrem-se como ? · 

Rest)tlnderef eu: num "pootn eap:":> 
d~ ~ustentar os Preços razo!Wets de 
VP'~"~t!a narA os nalses nrodutores 

No t'E".!at6rlo Randall, .Porém, .ÍA se 
!'!rt.fcuta uma. crltfea. ·muftó viva, em 
nomê da nninfA.Õ. amerleana contTa 
..,q ~flt!l c~tiE",~: tfn P.nt~nho e dã. bor­
racha; As palavr., do automado 
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economtsbl refletem a. ojeriza do con• 
sumldor americano contra. .o que slg• · 
nifica imposição externa dos preços 
deprodutos absorvidos ent maior cs• 
cala, pelo seu prodigioso mercado. 

Se na União existe resistência nos 
preços, que reputo assas razoM.veJs 
da borracha e do estanho já"sáo tão 
baixos que a Bolivia a qu!ll ~portava 
100 rnil toneladas dessa matéria prl ... 
ma base de sua vida. n~c\on9.1, nãO 
pode vendez no mercado internacio.;. ' 
nal, hoje mais do que 20 mil tmagl ... 
ne-se o aue. não sucederá. com o café 
nresthtiado por um conven!o de p1a· 
nl{ice.do\'eS 1nundiai$ d2.B suas coW.· 
çõP.s? .~. 

Julgo a reaçito do mercado de con· 
~umo americano lneyitável tanto mals 
aue o café africano se encontra nas 
mãos dos E.<>tado~ rri,etropoUta:nos do. 
lWrona. que ainda têm colonias no 
"('n,ti.nente .. negro. 

Eoct>ntl'a-se no lUo o vice-Presi• 
den:te executivo de uma das tnaiores 
r.a~as f!P. dhtrtbutcão do café dos Efl"" 
tado,_c; , Unidos. Esse leader cafee~ro 
~tmerlcano sustentoll perante diver .. 
<!OS amigos comuns, [Jue o consumi· 
r'lor do sen uafs não est.6. disposto a 
'la~Zar d~ frnP.diato café por mais de 
,.,_,.. cent~ n llbr:t peso. 
vlnq, do Bra!>il atual esse preço é 

Para a9:nP.nt.~T . o f)eso- do trem c3e 
"'M"t ,.alamldacie. 

n Sr. KI!Talnalito Cavalcanti 
Vela V. E1::.8 ·fl nossa. desgraça. Ett· 
,..,uanto êles podem usar o ·setJ ~bl· 
h·fo C'.(lntrA .·nós. como V. Ex."' r:stá 
-'ii?'endo nã.IJ tomamos as provtdên· 
~~n.s n~cess1.rtafl para procurar novos 
>'~'~ercadno; e fmrlr de~sa tutela perni• 
"''noen. r'f~sum~nl\ e .ó_esaltnade.. 

O f\R. J\"'~<S CW"-'rl"·"-ID>.RlAND 
_ T/"'r'lo o desesnero de V. ·Ex.P. neste 
0'1ls~rilo' eomo o meu <:Ó tel'â de mor­
"'",. diante do t'l'!"enatávcl fatum. 

os rus~~bf"hem vodktt. Eles nfto 
.. ,..,ma.m c11fé. Asstm. não temne., .1)0.! 
<>nouanto t':Otno mndar, ao nosso ar­
"ih-fr"> o c'lesttno do caM. brasileiro . 
Tnf~Uzmente, ser:\ com os amerlcanos 
"'11 "UO.'! tf'>mo, cme avir. 

O SR. PF.BSIOENTE '(Fnzend<> 
soar os tlmvano.'!) - Peço licenÓ:\ 
nara 1\:!ml>ra.r a V. Ex.~ que falta:rn 
>:\llenn~ trê!; mlnut.o~ nartl o têrmlna 
<i(l nr"~'l d•' nne disn6e. 

O SR. ASF:JS C:ff A TEA UBRIAND 
· Senhor , Pt<~;f~ente.- An!da · n~o 

"nm~cet a falnr sôbre o petróleo que 
é " asmmt.o nuenO! trouxe à. tribuna.. 

l\.·11~~os deb11tes, se ·bem que fertdos 
T\n terreno de urbanidade as!l'Bz In· 
flamndos .. P.manhl ~Dert) encetar os 
Tll\._~~o.fil tr-abalhos acadl!mf~os com Jma 
_foms.da rn~'' ca.lmtt.. E5l>ero come­
ef:rr peJM. filões de uoro negro de Ra .. 
tru!la, Eles "Se situam nl:l .bela · tlh!l, 
onde donne um vulcão extinto .. Que 
rn:~ enbet!A.R namfv01'110B do rutclona.· 
n.,no plltrlo •• lembrem nã e<>nh'<>­
Vét'8fa de amanhA qua tlrlncfotare· 
lJ'I.OfJ a diseútir, . ~ftrfo como espect,n .. 
~~t' tlf'IU~1~ v~Hdo Strnm~U. · !Multo 
h<!m: ,--,11.,., ~m. O oratfor d cum­
prlm,llfado> • 
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